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…In the dark, dark, night 
                                               I’m afraid of the light 
of the single minded dolls 
That keep knocking on my door 
Growing darker appetites 
This wind, temptation  
It just went crawling over there 
It was too much I had to share 
This sweet, temptation 
Yes I haved cried over you 
But this time I’ll just do 
What it tell’s me to 
Temptation 
It just want growing over me 
Darkening nights I couldn’t sleep 
This fear will grown in peace 
When everything is done 
Happy like a warm gun 
This sweet temptation 
Ohhh sweet sweet pain  
 




Living on a Prayer 








O presente texto serve para enquadrar o Livro Primeiro de Architectura Naval 
de João Baptista Lavanha no panorama da arquitectura naval ibérica do final do século 
XVI até ao princípio do século XVII, em comparação com outros textos 
contemporâneos deste tratado. 
Pretende-se igualmente abordar a vida e obra do autor, bem como traçar o perfil 





This text is used to frame the Livro Primeiro de Architectura Naval de João 
Baptista Lavanha in the panorama of Iberian naval architecture of the late sixteenth to 
early seventeenth century, with other texts contemporaries to this treaty. It is equally 
intended approach some considerations about the life and work of the author, as well as 
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No reinado de Filipe II de Espanha (1556-1598) assistiu-se à elaboração de um 
conjunto significativo de documentos técnicos de construção naval. Estes documentos 
são ferramentas úteis para estudar a história da construção naval. Porém, todo o cuidado 
deve ser tomado ao interpretá-las: os diversos autores foram influênciados pelas suas 
profissões e a sua experiência na construção é desconhecida. No entanto, estes textos 
fornecem informações sobre as matérias-primas necessárias para a construção naval, 
assim como da dimensão e da tonelagem dos navios. 
Os tratados sobre a construção naval durante este período podem ser mais úteis 
na compreensão de como os navios ibéricos foram construídos. Estes materiais são 
geralmente mais descritivos – de documentos simples – sobre como construir diversos 
tipos de navios, e parecem ser escritos por pessoas que passaram pelo menos algum 
tempo no estaleiro.  
Como ponto de partida deste estudo há cinco trabalhos que merecem atenção: 
Itenerario de navegación de las tierras y mares occidentales (1575), de Juan de 
Escalente Mendoza; Livro da Fábrica das Naus (1580), de Fernando Oliveira; 
Instrucción náutica para el buen uso, y regimiento de las naos, su traza y gobierno 
conforme a la altura de México (1587), de Diego García de Palacio; Arte para fabricar, 
aparejar nãos de guerra y mercante (1608), de Tomé Cano; Livro de Traças de 
Carpintaria (1616), de Manuel Fernandes.  
O Livro Primeiro de Architectura Naval facilmente se enquadra no perfil dos 
tratados acima mencionados. Porém, sendo o Livro Primeiro objecto principal deste 
estudo será analisado num capítulo à parte.  
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Estes tratados de construção naval serão discutidos a fim de verificar os métodos 
envolvidos na construção naval do final do século XVI, princípios do XVII. 
Actualmente é impossível compreender exactamente como é que os navios 
foram construídos no momento. No entanto, as tendências de construção podem ser 
examinadas através da análise desses tratados que, juntamente com a literatura 
contemporânea sobre o assunto, auxilia a conceber uma ideia de como esses navios 
foram construídos. É importante compreender que a informação obtida a partir destas 
fontes antigas devem ser tomadas em consideração: ao longo da História muitas 
personagens tomaram a liberdade de escrever sobre assuntos em que, na realidade, 
sabemos muito pouco.  
Não tivesse João Baptista Lavanha escrito o Livro Primeiro de Architectura 
Naval e dificilmente se pensaria que a sua carreira não estivesse unicamente relacionada 
com a investigação e o ensino da matemática, da cartografia e da náutica, áreas em que 
teve uma posição destacada nos meios académicos de Lisboa e Madrid. Com efeito, não 
se lhe conhece, para além daquele tratado, qualquer ligação ou interesse pela 
arquitectura naval, nem pela sua relação com o estudo das «matemáticas». Causa algum 
espanto, no entanto, que tenha aposto a sua assinatura em dois documentos que 
explicam as diferentes fases da construção de uma nau. 
O tratado que é o Livro Primeiro de Architectura Naual, com umas palavras 
introdutórias no tocante às condições gerais «da architectura e do architecto uniuersal»1, 
oferece ao leitor informações breves e concisas, mas bastante preciosas. Basicamente é 
constituído por uma compilação de apontamentos logo nas primeiras páginas, seguidos 
de numerosas referências a outros autores – de trabalhos de arquitectura civil e militar –  
 
                                                             
1 João Baptista Lavanha, Livro Primeiro de Architectura Naval, Lisboa, Academia de Marinha, 1996, fl. 41. 
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nos quais Lavanha fundamenta os seus raciocínios. Considera-se, por isso, que estamos  
perante um programa didáctico, que embora exposto de forma sucinta se inscreve na 
observação da «sciencia vitruviana» sobre a arquitectura naval. 
 É igualmente objecto de estudo neste trabalho o papel do arquitecto naval na 





















A Arquitectura Naval Ibérica no final do século XVI a princípios do 
XVII: o corpo documental. 
 
1.1. Introdução 
A arte da navegação sofreu grandes mudanças até o final do século XV. O 
marinheiro português partiu de uma prática de navegação costeira e estabeleceu o que 
viria a ser conhecido como navegação astronómica.  
Tomando como referência o período compreendido entre o final do século XVI e 
princípio do século XVII, é em Portugal que encontramos a mais rica colecção de 
tratados de arquitectura naval. João da Gama Pimentel Barata afirmou que «a notável 
colecção de documentos técnicos portugueses de 1550-1580 a 1640, [é] em nossa 
opinião a mais completa que se conhece e a de maior importância, devido a incluir 
numerosos desenhos de diversos tipos de navios»2. 
De acordo com Pimentel Barata, existem um conjunto de documentos técnicos 
de arquitectura naval portuguesa que se podem dividir em quatro grupos distintos3: 
1) documentos teóricos, onde o Livro da Fabrica das Naos de Fernando 
Oliveira se insere. 
2) documentos teórico-práticos, onde se encaixa o Livro Primeiro de 
Architectura Naval de João Baptista Lavanha. 
3) documentos práticos, onde o Livro de Traças de Carpintaria de Manuel 
Fernandes é o maior exemplo. 
                                                             
2 João da Gama Pimentel Barata, Estudos de Arqueologia Naval, vol. I, Lisboa, IN-CM, 1989, p. 156. 




4) documentação dispersa, onde se integra as Traças de Sebastião Temudo e de 
Gonçalo Roiz. 
 
Segundo Francisco Contente Domingues a tese de Pimentel Barata não será a 
mais correcta e passo a citá-lo: verifica-se que a divisão proposta se organiza em 
função do que Pimentel Barata considerava ser a adequação dos preceitos expostos à 
prática dos estaleiros, mas haverá vantagem em considerar uma outra perspectiva de 
agrupamento. Na realidade, aquela listagem coloca-nos perante  tipos muito 
diversificados de documentos, quer em si mesmos quer na forma como se nos 
apresentam4 […] Daí que seja preferível adoptar um critério diferente, que passe pela 
organização deste mesmo corpus em função do carácter intrínseco dos documentos, 
agrupando-os por géneros e não em função da tipologia forml. Um critério que revele a 
espécie e não tanto a funcionalidade, pois neste particular importa reconhecer que não 
dispomos de informação suficiente para garantir, por sistema, se um determinado 
preceito se adequava ou não ao que se praticava no estalieiro. Aliás, nos documentos 
mais complexos não é possível estabelecer rigorosamente esta selecção, pois torna-se 
evidente que o mais teórico dos autores obedecerá em certos aspectos à prática 
costumeira, tal como o mais atreito a ela não dispensará a emissão de ideias e soluções 





                                                             
4 Francisco Contente Domingues, Os navios do mar oceano. Teoria e empiria na arquitectura naval portuguesa dos 
séculos XVI e XVII, Lisboa, Centro de História da Universidade de Lisboa, 2004, p.23.  
5 Idem, ibidem, p. 24. 
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Os tratados de arquitectura naval compreendidos no período de final do século 
XVI a princípios do século XVII são objecto central deste trabalho, pelo que merecem 
uma particular atenção nas folhas que se seguem, acompanhados por um breve estudo 

























Durante o início do século XVI, os primeiros tratados sobre a navegação surgem 
em Espanha. Esses tratados continham informações sobre astronomia, cartografia, 
cosmografia, meteorologia, e pilotagem. 
Percebendo que os navios eram o principal instrumento de navegação, os 
tratados logo começam a incluir informações básicas sobre a construção do navio. De 
todos os tratados escritos durante a primeira metade do século XVI, o Espejo de 
navegantes é o único conhecido que contêm informações sobre construção naval. O 
tratado foi escrito por Alonso de Chaves, em parte incerta, entre os anos de 1520 e 
1538. Chaves divide o seu texto em quatro livros que foram subdivididos em capítulos e 
tratados. Junto com informações sobre a navegação para as Índias, o autor inclui no 
capítulo 3 do livro terceiro um dicionário de construção e de termos náuticos. 
Até o último quartel do século XVI os tratados de construção naval começaram a 
ter informações pertinentes sobre as proporções e as medidas dos navios. Os dois 
exemplos que melhor reproduzem esta temática foram produzidos em Espanha durante 
este período, e são o Itinerario de navegación de los mares y tierras occidentals, escrito 
por Juan de Escalante de Mendoza em 1575 e a Instrucción náutica para el buen uso, y 
regimento de las Naos, su traza e gobierno conforme a altura do México escrito por 
Diego Garcia de Palacio em 1587. Nas palavras de Carla Rahn Phillips, «García and his 
counterparts elsewhere much concerned with the ideal dimensions and proportions for 
ocean going ships, blending theory with pratical experience of the sea and moving ship 
design a bit further down the long road that would make shipbuilding mora a science 
than na art»6. 
                                                             
6 Carla Rahn Phillips, «The Evolution of Spanish Ship Design from the Fifteenth to the Eighteenth Century», 
American Neptune 53, pp. 229-238. 
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Em Portugal, Fernando Oliveira escreveu por volta de 1580 o Livro da Fabrica 
das Naos, em português – mas é duvidoso se este texto terá influênciado a construção 
naval tanto portuguesa como espanhola, visto que parece traduzir-se num relatório de 
uma tradição de construção naval em vez de propor um novo. 
Só no início do século XVII é que os tratados se dedicam totalmente à 
construção naval – à excepção do Livro da Fabrica das Nãos . O primeiro a ser aqui 
mencionado data de 1608 e foi chamado de Arte fabricar, aparejar naos de guerra y 
mercantes pelo seu autor, Tomé Cano. Para muitos, sobretudo estudiosos estrangeiros, 
este tratado foi seguido pelo manuscrito de João Baptista Lavanha Livro Primeiro de 
Architectura Naval (escrito em português, mas relativo aos navios dos reinos unidos de 
Portugal e Espanha). Segue-se-lhe o Livro de Traças de Carpintaria de Manuel 
Fernandes escrito em 1616. 
O estudo destes tratados sobre a construção naval contém muita informação 
sobre a evolução da concepção de um navio. Ainda assim, duas coisas devem ser tidas 
em consideração quando se estudam os tratados em relação às suas informações sobre a 
construção naval. A primeira é que os tratados não foram escritos por construtores 
experientes, mas sim em alguns casos, por navegadores experientes. A segunda é que as 
descrições das proporções e das medidas representarem-se num ideal de concepção dos 
navios que pode não ter sido praticado. 
No entanto, os tratados de arquitectura naval são armas imprescindíveis ao estudioso 
da matéria. Ainda que um deles, o de Manuel Fernandes, seja na verdade o somatório de 
um conjunto de regimentos gerais, mais do que qualquer outra coisa, tem o valor 
intrínseco decorrente da reunião sistemática dessas informações7.  
 
                                                             
7 Francisco Contente Domingues, op.cit, p.25.  
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1.3  Regimentos Especiais 
 São conhecidos muito poucos documentos deste género, onde se dita as regras e 
as medidas a seguir por parte de pessoas identificadas e certificadas como mestres do 
ofício.  
 Nesta parte do nosso estudo, iremos destacar dois documentos que estão ligados 
com o objectivo principal deste trabalho, ora não antecedessem, na Colecção Salazar y 
Castro 8 , o Livro Primeiro de João Baptista Lavanha. Não obstante, estes dois 
documentos contêm a assinatura de Lavanha. Apresentemos os documentos em causa: 
1) «Traça de uma Nao da India ordenada por Gonçalo Roiz conforme a nao 
Conceição»9. 
2) «Traça de uma Nao da India ordenada por Sebastião Themudo»10 
 
Ambos os textos datam de 05 de Maio de 1958 e para além de conterem a 
assinatura dos próprios autores, possuem a assinatura de João Baptista Lavanha. O mais 
curioso é que, a assinatura de Lavanha aparece do lado direito do manuscrito – o que 
leva a pensar se não será uma forma de creditação das «Traças» – e a dos autores do 
lado esquerdo do manuscrito. Uma co-autoria dos textos não parece uma opção viável 
visto que não há qualquer tipo de referência a esta matéria. Na opinião de Francisco 
Domingues existem duas hipóteses plausíveis, e passo a citá-lo: «ou os regimentos 
foram feitos em conjugação, no sentido em que beneficiaram do parecer de Lavanha,  
mas não mais do que isso, ou o seu nome certifica os documentos, por consequência do 
exercício de uma qualquer função que desconhecemos»11. 
                                                             
8 Pode-se ler uma pequena biografia mais à frente neste tranalho. 
9 Real Academia de la Historia (Madrid), Colecção Salazar y Castro, cod. 9/1068, fls. 14-15. 
10 Real Academia de la Historia (Madrid), Colecção Salazar y Castro, cod. 9/1068, fls. 16-17. 
11 Francisco Contente Domingues, op. cit., p.32. 
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Porém, tanto Sebastião Themudo como Gonçalo Roiz tinham capacidade para 
elaborar um regimento. Passemos a analisá-los. 
Gonçalo Roiz, ou Gonçalo Rodrigues, trabalhava como «mestre de fabricar naus 
de carpintaria» para a Índia na Ribeira de Lisboa, sendo este cargo confirmado por um 
documento régio de 24 de Novembro de 1609. A origem da confirmação deste cargo 
deve-se a um nome já aqui falado: Sebastião Themudo. Este terá pedido igualmente este 
cargo para si, levando o monarca a decidir que ambos o pudessem efectuar através de 
uma carta datada de 12 de Outubro de 1607. Contudo, com a morte de Sebastião 
Themudo o rei confirma Gonçalo Roiz neste cargo com um salário de trinta mil reis por 
ano. Não obstante, Gonçalo Roiz iria auferir ainda dois mil reis por cada nau ou navio 
de gávea que por si fosse lançada à água sem percalço; e isto porque, de acordo com a 
terminologia do documento, não havia pessoa no Reino mais idónea e suficiente para o 
ditto ofício12. 
Em suma, não será de todo exagerado afirmar que estes dois profissionais seriam 









                                                             
12 Francisco Marques de Sousa Viterbo, Trabalhos Náuticos dos Portugueses. Seéculos XVI e XVIII, reprodução fac-símile, 




Os mestres do Oficio 
 
2.1 Introdução  
Os tratados de construção naval são manuais técnicos que descrevem 
propriedades da madeira e dos materiais utilizados (componentes do navio), bem como 
os passos a serem seguidos na construção de um navio.  
O objectivo das seguintes descrições sobre tratados de construção naval ibérica é 
apresentar algumas informações no que diz respeito à concepção do navio, e no que diz 
respeito à construção naval ibérica como um todo. 
 Uma visão geral de cada manuscrito será dado, bem como algumas 
informações biográficas dos seus respectivos autores. 
 
 
2.2.  Itenerario de navegación de las tierras y mares occidentales, Juan de 
Escalante Mendoza 
O capitão Juan de Escalante de Mendoza nasceu por volta de 1530 em Valle de 
Riva de Deva, Oviedo. Em tenra idade foi enviado para estudar em Sevilha com seu tio, 
o capitão Álvaro de Colombres. Foi sob a tutela do seu tio que Escalante de Mendoza 
entrou em contacto com a arte da navegação. Com 18 anos tornou-se capitão dos seus 
próprios navios e, com a permissão da Casa de Contratación, partiu com a frota das 
Honduras13. Escalante de Mendoza morreu em 1596 na cidade Nombre de Dios. 
 
                                                             
13 No início do seu tratado, Escalante de Mendoza fornece ao leitor uma curta autobiografia.  
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Escalante de Mendoza concluiu o seu tratado, Itinerario de las tierras de 
Navegación y Occidentales em 1575. Embora o Itinerario fosse possuidor de 
informações valiosas para os pilotos e capitães da frota das Índias nunca recebeu 
permissão para ser publicado. Como muitos outros textos da época, o Itinerario de 
Escalante de Mendoza não foi bem percebido pela coroa espanhola, já que contém 
muita informação que pode ser usada por estados inimigos e piratas.  
O tratado foi resumido e transcrito pelo Cesario Fernández Duro em 1880 como 
parte do volume cinco das Disquisiciones náuticas. 14 Em 1985, o tratado foi publicado 
pelo Museu Naval de Madrid, com uma introdução de Roberto Barreiro-Meiro15. 
O tratado foi escrito sob a forma de um diálogo. Escalante explicou a sua 
escolha para este estilo: «Sendo o caminho dos grandes filósofos gregos e latinos, que 
usou esse método para a sua disposição mais confortável quando declara a perguntas e 
artigos que são conferidos e fingiu ser conhecido nos assuntos que são tratados com, e 
para a inteligência do mais fácil e menos irritante que pode ser encontrado sobre os 
temas escritos...»16. Esse mesmo estilo foi utilizado nos tratados posteriormente. No 
caso do Itinerario, o diálogo ocorreu durante a viagem às Índias e a viagem de regresso 
a Espanha realizada por Tristán, um homem curioso pela arte da navegação e por um 
experiente piloto que responde às perguntas de Tristán. O tratado é dividido em três 
livros. O diálogo incluído no primeiro livro ocorre quando os interlocutores navegam 
pelo rio Guadalquivir, em direcção ao porto de San Lúcar de Barrameda. Neste diálogo, 
o piloto informa Tristán dos perigosos encontrados neste rio e a maneira correcta para 
evitá-los.  O piloto continua a explicar as proporções básicas necessárias para obter  
                                                             
14 Cesareo Fernández Duro, Disquisiciones náuticas, vol. 5, Madrid, Impre. de Aribau y c.a., 1880, pp. 413-515. 
15 Juan Escalante de Mendoza, Itinerario de navegación de los mares y tierras occidentales 1575,  Madrid, Museo 
Naval, 1985. 
16 Idem, ibidem, p. 22. 
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uma nau bem construída, o que inclui dados sobre a tonelagem das naus, o seu 
aparelhamento e da artilharia transportada, entre outras coisas. Um último tópico 
mencionado neste livro é a composição da tripulação e as suas tarefas distintas aquando 
a bordo do navio.  
O segundo livro fala da partida de Tristán e do piloto, do porto de San Lúcar 
para prosseguirem viagem em direcção aos portos das terras ocidentais. Também consta 
neste livro informação sobre o cálculo da latitude, as definições de astronomia, bem 
como de cartografia e de cosmografia, termos utilizados na navegação. 
O terceiro e último livro, inicia-se com os amigos a partirem do porto do Novo 
Mundo e iniciarem a sua viagem de regresso a Guadalquivir. O diálogo realizado neste 
livro contém informações sobre as tempestades, a utilização de compassos diferentes,  
as fases da lua, as marés e naufrágios, incluindo informações sobre os incêndios a bordo 
do navio fonte causadora de muitos naufrágios. 
Juan de Escalante Mendoza considerou cinco elementos como base para a 
obtenção de uma nau bem proporcionada: a quilha, viga e o porão, os delgados e o 








                                                             
17 Ibid, ibidem, p. 39. 
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2.3.  Livro da Fábrica das Naos, Fernando Oliveira 
Este tratado foi escrito pelo Padre Fernando Oliveira e data de c. 1580. É um 
corpus notável de informações sobre a construção naval do século XVI e extremamente 
valioso para os estudiosos da construção naval ibérica.  
O livro foi publicado pela primeira vez em 1898 por Henrique Lopes de 
Mendonça incorporado no seu livro Padre Fernando Oliveira e a Sua Obra Nautica. 
Memoria comprehendendo um estudo biographico sobre o afamado grammatico e 
nautographo, e a primeira reprodução typographica do seu tratado inédito Livro da 
Fabrica das Naos.18  
O livro é composto por um prólogo e nove capítulos que contem informações 
sobre uma variedade de temas náuticos, incluindo a madeira apropriada para a 
construção, os materiais necessários para a construção de uma embarcação, os vários 
tipos de embarcações, a construção e medição dos navios e outras informações valiosas.  
Oliveira nasceu provavelmente em 1507 em Aveiro, Portugal. Iniciou os seus 
estudos com padres dominicanos com nove ou dez anos, com quem continuou até à 
idade de 25 anos. A próxima aparição de Oliveira é conhecida em Inglaterra, no ano de 
1546, na corte de Henrique VIII. Oliveira foi o piloto de uma galé francesa que se 
envolveu numa luta com uma unidade naval inglesa a Maio do mesmo ano. A galé 
francesa foi posteriormente capturada, sendo a sua tripulação presa. Oliveira conseguiu 




                                                             
18 Henrique Lopes de Mendonça, Padre Fernando Oliveira e a Sua Obra Nautica. Memoria comprehendendo um 
estudo biographico sobre o afamado grammatico e nautographo, e a primeira reprodução typographica do seu 
tratado inédito Livro da Fabrica das Naos, Lisboa, Academia Real das Sciencias, 1898. 
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possível que Oliveira tenha sido contratado como mediador da galé francesa com o rei 
de Inglaterra para libertação da primeira.  
Ao retornar a Portugal em 1547, Oliveira foi interrogado pela Inquisição 
portuguesa por causa das suas crenças. Durante o interrogatório, Oliveira recusou-se a 
denunciar as opiniões religiosas de Henrique VIII. Posteriormente, o padre Oliveira foi 
preso até 1550 no Mosteiro de Belém.  
Na secção autobiográfica do Livro da Fábrica das Naos, o Padre Fernando 
Oliveira menciona que tinha viajado pelo mundo, trabalhando e estudando nos 
estaleiros de Espanha, Itália, França e Inglaterra.  
A primeira obra de Oliveira a ser publicada em língua portuguesa intitula-se 
Gramática da linguagem portuguesa19. Esta obra é uma uma prova de que Oliveira foi 
um homem que não se limitou a escrever peças de instrução sobre assuntos interessantes 
exclusivamente a partir da sua casa. A sua experiência prática e a visão cosmopolita 
sugerem um intelecto sofisticado. A sua carreira diversificada oferece uma nova 
substância a esta conclusão: o padre dominicano, gramático e historiador, cartógrafo e 
piloto, aventureiro e diplomata ocasional, teórico da guerra e da construção naval.  
O Liuro da Fábrica das Naos é dividido por um prólogo e nove capítulos. O 
prólogo, essencialmente, explica a importância da navegação e dos navios para 
Portugal, que faz parte de uma península que tem sempre sido afectada pelo mar. O 
autor menciona que as informações sobre a construção naval não foram previamente 
ensinadas correctamente, mas antes ocultas. Por estas e outras razões é que o autor 
decidiu produzir este manuscrito instrucional.  
 
 
                                                             
19  Fernando Oliveira, Gramática da linguagem portuguesa, Lisboa, em casa de Germão Galharde, 1536. 
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O capítulo dois descreve os tipos de madeiras que são adequados para a 
construção naval onde Oliveira sugere que os dois tipos mais apropriados de madeira 
para um navio são o sobreiro (Quercus suber) e o pinheiro (Pinus pinea).  
O quarto capítulo detalha os materiais que são usados na construção naval. 
Oliveira menciona que os pregos de ferro, a estopa e o breu são materiais para calafetar 
e a utilização de graxa é útil para a lubrificação do navio.  
O quinto capítulo descreve sucintamente os vários tipos de embarcações, 
incluindo naus, galés, galeões e caravelas.  
Apesar de todos os capítulos deste livro conterem informação importante sobre 
os aspectos das práticas de construção naval ibérica no século XVI, o oitavo capítulo é o 
mais instrutivo para o estudo das características estruturais de uma embarcação. O tipo 
de navio que Oliveira geralmente refere-se a uma nau. No entanto, muito pode ser 
aprendido a partir de instruções de Oliveira que podem ser aplicadas a todos os navios 
ibéricos a partir deste período. 
Os tamanhos dos navios dependem dos fins para os quais são construídos e de 
acordo com as viagens a que se destinam. Algumas considerações devem ser tomadas, 
tais como a duração da viagem, o grau de segurança e os padrões climáticos previstos. 
Todas estas variantes ajudam a determinar como um navio deve ser construído. Os 
navios de maior porte devem ser construídos para viagens mais longas de modo a 
acomodar os alimentos e materiais necessários à viagem. Nesta secção, comenta 
Oliveira que os navios de pequeno porte não são uma boa opção para as viagens à Índia, 
porque a despesa seria superior ao ganho e, também porque eles não são tão seguros 





Durante a segunda metade do século XVI, quando este livro foi escrito, as 
caravelas não eram mais do que um navio exploratório. Após as rotas para as Índias e 
para as Américas, houve uma menor necessidade de uma embarcação que poderia 
enfrentar os mares nunca dantes navegados. Oliveira cita outras razões para a não 
utilização de navios de menor porte nas viagens de longo curso. Os navios maiores têm 
uma melhor capacidade de se defender contra os piratas do que embarcações menores. 
O tamanho de um navio só é suficiente para intimidar e os navios de menor dimensão 
não podem levar homens suficientes para ser temido pelo inimigo.  
Oliveira descreve as dimensões dos navios de uma forma relativa. Ele afirma 
que todos os navios, independentemente da forma ou do tamanho, podem ser 
construídos usando uma parte do navio, de forma proporcional a partir da qual derivam 
as outras partes do navio, referindo-se a isso como pars rata, que significa "certa parte". 
Oliveira compara este conceito com a proporção da cabeça humana para o resto do 
corpo. Se a cabeça é grande, as outras partes do corpo também serão grandes, numa 
proporção correspondente ao tamanho da cabeça. Em seguida, atribui a quilha como a 
parte do navio pelo qual todos os outros membros do mesmo são medidos e quem uma 
vez o comprimento da quilha seja conhecido, os construtores navais podem ter a largura 
e a altura do navio, o casco, a proa e a popa assim como outros componentes principais 
do navio.  
Oliveira descreve a quilha, essencialmente, como a espinha dorsal da 
embarcação declarando que esta deve ser composta por um grosso pedaço de madeira 
forte, como o sobreiro, uma vez que todas as estruturas vitais do navio são definidas em 
cima dele. Este é um princípio que tem sido utilizado desde que os navios começaram a 




especialmente importante para uma embarcação que deve resistir a pressões intensas das 
condições de navegação do Atlântico em águas desconhecidas.  
Em seguida, aborda Oliveira na proa e na popa, que são também proporções do 
comprimento da quilha. A inclinação da curva de popa é de aproximadamente um terço 
do comprimento da quilha. Esta inclinação é obtida pela construção de uma 
linhavertical na extremidade da quilha, formando uma referência perpendicular que é 
tão alta quanto um terço do comprimento da quilha (esta é também a altura da coberta).  
 Um compasso é utilizado para traçar um arco na parte inferior desta perpendicular 
(onde se encontra a quilha), até atingir a altura da linha do convés predeterminado. 
Oliveira afirma que este método é o melhor porque, quanto mais se utiliza partes de um 













A inclinação da popa não é tão grande quanto a do arco, embora ele seja 
formado de maneira semelhante. A perpendicular é formada no ponto sobre a quilha, 
onde a popa começa. Um arco é então elaborado a partir desta perpendicular para baixo 
da quilha. Este arco é posteriormente dividido em sete partes, onde cada qual possui o  
mesmo comprimento da perpendicular traçada na popa. Oliveira menciona brevemente 
o posicionamento do gio.  
Essencialmente, a sua ênfase principal reside no nivelamento da madeira, que é 
fundamental para o equilíbrio do navio. Oliveira continua com o reforço da quilha, que 
é conseguido com a colocação da carlinga20. Salienta que estas madeiras devem ser 
todas grossas e fortes, pois a integridade estrutural do navio depende destes 
componentes.  
Em seguida, Oliveira demonstra como definir o fundo do navio. Esta é uma parte 
muito importante do trabalho, pois mostra a forma como o navio é concebido. Descrito 
para a construção de naus, esse método foi utilizado para caravelas e outras 
embarcações também. 
A fixação do fundo é um processo bastante envolvente, que serão apenas 
brevemente discutidos aqui. Em primeiro lugar, a caverna mestra, que é o centro da 
secção predeterminada do casco, deve ser situada à frente do meio da quilha. Como 
observa Oliveira, isto serve principalmente para obter um prazo duradouro do casco, 
possibilitando ao navio uma maior capacidade de manobra.  
O chão (tábuas planas que formam a parte inferior da caverna) da armação 
principal é essencialmente liso. No entanto, como as cavernas são colocadas à frente e  
                                                             





atrás da caverna mestra, as cobertas são criadas de acordo com uma escala 
predeterminada. Como estes pisos são levantados, eles são simultaneamente 
diminuídos, a fim de dar ao navio as curvas necessárias que permitam a boa capacidade 
de velejar. Esta redução é conseguida da mesma forma como o aumento dos pisos, que é 
determinada por um algoritmo obtido através da criação de um graminho. Existem 
várias maneiras de fazer um graminho, mas o resultado final é uma escala obtida pela 
divisão do comprimento da quilha e do número de cavernas predeterminada, que serão 
colocados sobre a quilha.  
A compartida é o comprimento que se divide, e indica o montante pelo qual um 
par ou um par e meio (como o caso) aumenta ou estreita. Esta compartida é distribuída 
proporcionalmente ao longo do comprimento da quilha, e é o que dá ao navio a forma 
desejada pelos construtores. Cavernas à frente e atrás da caverna mestra têm uma escala 










Posteriormente, as cavernas predeterminadas são fabricadas usando a caverna 
mestra como ponto de referência, aumentando e reduzindo em conformidade. Oliveira 
afirma que a formação do arco deve ser completo e não restrito visto que um arco mais 
completo facilita a melhor a direcção de uma mais estreita. Acrescenta ainda. que um 
arco estreito irá causar mais turbulência e não vai quebrar as ondas tão facilmente como 
um vasto arco. Oliveira salienta que as cavernas e as madeiras que formam a proa e a 
popa do navio, fora das que são predeterminadas não funcionam sem problemas, 
criando irregularidade no navio.  
O autor descreve então o posicionamento da viga do navio, que é o ponto mais 
largo no convés principal, e diz que está situada a uma altura equivalente a um terço do 
comprimento da quilha. Ao explicar o tabuado exterior do navio Oliveira afirma que a 
madeira deve ser de espessura adequada e deve levar em conta as viagens que deve 
fazer, bem como as condições que devem suportar.  
 É evidente que as informações prestadas neste manuscrito dão ao estudioso um 
olhar precioso sobre as teorias e práticas da antiga construção naval durante o século 
XVI. Ao examinar o manuscrito Oliveira em detalhe, as características gerais dos 
navios ibéricos são reveladas.  
O manuscrito de Oliveira sobre a construção de naus foi o precursor de tratados 









2.4. Instrucción náutica para el buen uso, y regimiento de las naos, su traza y 
gobierno conforme a la altura de México, Diego García de Palacio. 
Diego García de Palacio nasceu perto da cidade de Santander em 1524. Depois 
de obter uma licenciatura em Direito pela Universidade de Salamanca, García de 
Palacio exerceria cargos burocráticos nas várias colónias espanholas. 
 Em 1572 foi nomeado procurador da Audiência de Guatemala, e um ano 
depois, foi nomeado juiz do mesmo tribunal. Dez anos depois, após ter servido como 
principal Cidade do México e presidente da Pontifícia Universidade do México, Garcia 
de Palacio foi nomeado juiz do Tribunal Superior da Cidade do México. Em 1589 foi 
suspenso do cargo de juiz – cargo que ocupou durante nove anos – acusado de 
corrupção. Três anos faltavam para terminar o seu castigo e retomar o seu cargo, 
quando García de Palacio morre21. O seu tratado sobre navegação Instrucción náutica 
para el buen uso, y regimiento de las naos, su traza y gobierno conforme a la altura de 
México contém informações gerais sobre a navegação e construção naval e foi 
publicado em 1587 na Cidade do México. Este foi o primeiro tratado a ser publicado no 
Novo Mundo e na Europa no tocante à navegação e à construção naval. O fac-símile do 
tratado foi publicado em 1944, com uma introdução de Julio F. Tato Guillén22. Em 1986 
o tratado foi traduzido para inglês por J. Bankston23. 
Escrito no mesmo estilo do Itinerario, García de Palacio apresenta as 
informações por  meio de  diálogos.  Estas  conversas têm dois  protagonistas: um 
 
 
                                                             
21 E. Laanela, «Diego García de Palacio and the Instrucción náutica of 1587», Paper read at the 2006 Annual 
Meeting of the Society for Historical Archaeology, 11-15 January, Sacramento. 
22 Diego García de Palacio, Instrucción náutica para el buen uso, y regimiento de las naos, su traza y gobierno 
conforme a la altura de México, Madird, Ediciones Cultura Hispánica, 1944. 
23 Idem, Nautical instruction, 1587, Bisbee, Aris, Terrenate Associates, 1986. 
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montañés24 e um vizcaíno25. O tratado é dividido em quatro diferentes livros, sendo 
estes subdivididos em capítulos.26  
O primeiro livro contém nove capítulos e um prefácio onde García de Palacio 
discute a história por detrás da arte de navegar. O livro foca-se na informação do “globo 
físico” e o entendimento dos céus. Algumas informações sobre as tabelas de declinação 
do sol e a explicação do raciocínio por trás do ano bissexto e o uso da bússola 
pertencem a este conjunto. Do capítulo 3 ao capítulo 6 García de Palacio menciona 
alguns dos instrumentos utilizados na navegação, onde fala sobre o uso do quadrante 
para ler a posição do sol, do astrolábio e da balestilha. Alguns dos temas contidos no 
primeiro livro incluem as formas de cálculo do tempo à noite com o Estrela do Norte, 
bem como a navegação no Hemisfério Sul com o Cruzeiro do Sul. 
O segundo livro da Instrucción náutica também é dividido em capítulos. O autor 
discute a conjunção da lua com o sol, as fases da lua, e as regras para o cálculo das 
marés. 
O terceiro livro só está dividido em três capítulos. O primeiro destes capítulos 
inclui temas relacionados com a astrologia, reconhecendo os sinais do sol, a lua, as 
estrelas, assim como do ar e da água. No segundo capítulo o autor informa no mar 
gráficos e sua construção. Finalmente, o último capítulo fornece tabelas das fases da lua 
com base na latitude da cidade do México. 
O quarto e último livro incluído na Instrucción náutica é dividido em 33 
capítulos curtos. É neste livro que García de Palacio descreve as medidas ideais para a 
nau da Carreira da Índia. Para exemplificar tais medidas o autor descreve em detalhes, 
acompanhada  de  desenhos, as  medições de uma nau de  400  toneladas e de 150 
                                                             
24 Pessoa natural de Santander. 
25 Pessoa natural da Biscaia.  
26 Diego García de Palacio, op. cit., pp. 5-6. 
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toneladas. Nos capítulos seguintes, o aparelhamento das naus é discutido. E, à 
semelhança de Escalante de Mendoza, García de Palacio escreve sobre a tripulação e os 
oficiais a bordo, incluindo suas responsabilidades. O último capítulo do livro é dedicado 
à guerra e à ofensiva naval e às tácticas defensivas.  
Como conclusão do capítulo e à Instrucción náutica, encontramos um glossário 
do vocabulário usado pela tripulação. 
Como foi acima mencionado, García de Palacio descreve as proporções ideais 
para um navio da Carreira da Índia tendo uma nau de 400 toneladas como exemplo. As 
medidas que prevê primeiro, no livro 4 – capítulo I são de um navio mercante. Mais 
tarde, no livro 4 – capítulo 33 García menciona a diferença das medições na construção 
de um navio de guerra com a mesma tonelagem. Além disso, o tratado inclui ilustrações 
do plano completo, do plano de largura, e do plano de uma caverna mestra de uma nau 















2.5  Arte para fabricar, aparejar naos de guerra y mercante, Tomé Cano. 
Em 1545 nasce o Capitão Tomé Cano em Tenerife, nas Ilhas Canárias. 
Navegador experiente, tendo navegado por mais de 54 anos e após 29 viagens para as 
Índias tornou-se deputado na Universidad del Mar de Sevilla, sendo parte integrante do 
órgão responsável pela verificação e medição da tonelagem dos navios ao serviço da 
Carreira da Índia. Cano morreu em Sevilha em 1618. 
Tomé Cano concluiu a sua monografia, Arte para fabricar, aparejar nãos de 
guerra y mercante em 1608 sendo publicada em 1611. Com a permissão concedida pelo 
rei para a sua publicação, este tratado tornou-se o primeiro tratado totalmente dedicado 
à construção naval a ser impresso em Espanha. O seu trabalho foi considerado muito 
importante e necessário, como pode ser visto na carta de aprovação, em que Dom 
Francisco de Toledo y Corral descreve o tratado como sendo «el primeiro, reduciendo à 
Fábrica cuenta y Medida esta, ha Salido a la luz». 27 Em 1881, o tratado foi transcrito 
por Cesário Ferández Duro no volume seis das suas Disquisiciones Náuticas28. O 
fac-símile da Arte foi publicado em 1964 com um prólogo de Enrique Marco Dorota29.  
Seguindo o exemplo dos tratados anteriores, Cano escreveu na forma de diálogo. 
A conversa sobre a construção naval começa com três amigos, Leonardo, Gaspar e 
Tomé (provavelmente o próprio autor) a navegarem pelo rio Guadalquivir. O tratado é 
composto por quatro diálogos onde estes três amigos discutem assuntos diferentes. 
No primeiro diálogo o assunto predominante traduz-se na origem e na evolução 
da arte de bem  navegar. Discutem  igualmente, as origens dos melhores navios e dos 
 
                                                             
27 Tomé Cano e E. Marco Dorta, Arte para fabricar, aparejar naos de guerra y mercante, La Laguna, Instituto de 
Estudos Canarios, 1964, p. 36. 
28 Cesareo Fernández Duro, Disquisiciones náuticas, vol. 6, Madrid, Impre. de Aribau y c.a., 1881, pp. 36-96. 
29 Tomé Cano e E. Marco Dorta, op. cit., p. 36. 
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melhores marinheiros, chegando à conclusão de que o título de melhor navio deve ser 
atribuído aos que são construídos nas províncias da Biscaia e em Portugal e, que os 
melhores velejadores eram oriundos da Biscaia. 
O próximo diálogo é composto por informações sobre os requisitos necessários 
para o melhor projecto e pelo fortalecimento do navio. A maioria dos diálogos são 
dedicados à descrição das medidas de uma nau de guerra de 12 palmos de viga. Cano 
também fornece informações sobre as medidas de um navio mercante com as mesmas 
dimensões de uma nau de guerra. Junto com as medidas básicas correspondendo ao 
máximo de viga, comprimento da quilha, o porão e comprimento total do navio, Cano 
menciona as medidas do chão a meia-nau, do gio e do leme, bem como e informa sobre 
as várias componentes do aparelho, âncoras e cabos.  
O terceiro diálogo destina-se a explicar qual a tonelagem preferencial aos navios 
mercantis e aos navios de guerra. O quarto e último diálogo incluí informações sobre as 
cavernas, as cavernas mestras e do seu estreitamento subindo em direcção a um arco de 
popa. 
Tomé Cano começa o seu discurso sobre a construção naval, apontando três 
aspectos indispensáveis na construção de um navio. A primeira é a medição da viga. 
Cano explica que a viga é a base do projecto e, todas as outras medidas do navio devem 
de ser proporcionais à viga.30 A segunda evolução prende-se no conhecimento que os 
construtores navais deveram possuir no tocante à aritmética e ao cálculo de arqueação, 
de modo que o navio seja proporcionado e de possuir de uma tonelagem correcta31. O 
último aspecto a considerar é a necessidade de afastar-se da regra as, dos tres. Tomé 
Cano  define esta regra: "para cada  palmo de viga, dois de quilha, por cada palmo de 
                                                             
30  Idem, Ibidem, p.61. 
31  Idem, Ibidem, p.61. 
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viga, três de comprimento e por três palmos de viga, um no chão, e o porão 4/3 da 
viga32. 
Cano atribui o problema das proporções desta regra e afirma que mesmo 
considerando as cinco principais medidas na construção naval espanhola (a viga, a 
quilha, o comprimento, chão, e o porão) esta regra não leva em conta a inclinação dos 
lugares, o gio, o leme, os mastros e vergas, as velas e âncora do navio, que também 
devem ser proporcionais à viga.33 A última declaração ilustra o gradual afastamento da 
regra as, dos três durante o início do século XVII a favor de uma nova concepção do 
navio. Cano irá beber informação ao mestre construtor naval Capitão Juan de Veas, 
considerando-o o reformista da nova concepção do navio, referindo-se a esta concepção 
como a nueva fábrica, explicando as novas regras através de uma nau de 12 palmos de 
viga como exemplo. 
A quilha do navio teria 36 palmos de comprimento. O comprimento foi obtido 
através da aplicação de uma regra de proporção em que 3 palmos do comprimento da 
quilha são dadas por cada palmo de viga até chegar aos 12 palmos. Então, a partir de 
cada palmo de viga inicia-se de 13 palmos a 15 palmos, onde apenas dois palmos de 
comprimento da quilha devem ser acrescentados34. 
O autor reconhece uma diferença entre si e o seu mestre, Juan de Veas, no 
tocante à concepção do porão de uma nau mercante. Juan de Veas, instruído pela sua 
nueva fábrica, refere que o porão do navio, seja comerciante ou navio de guerra, deve 
ser medido a uma altura igual à metade da viga, independentemente da posição da 
primeira coberta.  
 
                                                             
32  Idem, Ibidem, p.62. 
33  Idem, Ibidem, p.62. 
34  Idem, Ibidem, p.66-p.67. 
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Este tratado espanhol é também o primeiro escrito a fornecer amplas 
informações sobre o aumento das cavernas.  
Um último elemento de grande importância que está incluído neste tratado é o 
cálculo da tonelagem. Segundo o autor, o cálculo da arqueação de um navio de guerra 
deve ser feito multiplicando o comprimento pela metade da viga e o porão. Cinco por 
cento tem de ser subtraído ao montante resultante a fim de esclarecer as corridas, os 
mastros, as vigas e as bombas. Uma vez que os 5 por cento haviam sido subtraídos, o 
montante remanescente deve ser dividida por 8, a fim de obter o resultado em toneladas.  
Se o navio é um navio de guerra ou se é uma nau mercante para ser tomada ao 















                                                             
35  Idem, Ibidem, p.90-92. 
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2.6 Livro de Traças de Carpintaria, Manuel Fernandes 
 O Livro de Traças de Carpintaria36 é um tratado de construção naval composto 
por um homem chamado Manuel Fernandes que data de 1616. Muito pouco se sabe 
sobre o autor deste trabalho, mas muitos estudiosos da construção naval ibérica 
suspeitam que ele era um carpinteiro naval português com experiência prática no 
estaleiro. No entanto, o grau de conhecimento de Manuel Fernandes sobre estaleiros 
suscita algumas dúvidas, uma vez que as únicas informações biográficas sobre este 
homem estão escritas neste manuscrito.  
A primeira página do Livro de Traças de Carpintaria inicia-se assim: Liuro de 
Traças de Carpintaria com todos os Modelos e medidas pêra se fazem toda a 
nauegação, assy d’alto bordo como de remo Traçado por Manoel Frz official do mesmo 
officio. Na era de 1616. Um auto-retrato incluído na mesma página mostra o autor com 
as ferramentas de seu ofício: um compasso e uma régua. 
 
 
Fig. 3 - Retrato de Manuel Fernandes 
 
  
                                                             
36  Manoel Fernandes, Livro de Traças de Carpintaria, Lisboa, Academia de Marinha, 1989. 
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A imagem acima representada demonstra que o autor não seria um mero artífice; 
a pose, o traje e, sobretudo, a forma como é retratado sugerem antes que é alguém 
importante na arte.37  
 «O livro é um códice de 140 folhas, medindo 48cm por 38cm, acrescido de 3 
folhas iniciais em branco, diríamos uma anteguarda ao retrato do autor em aguarela, 
seguido do índice do livro. O texto, em letra desenhada do século XVII, de fácil leitura 
em oposição à inteligibilidade, surge-nos circunscrito por uma esquadria de dois traços 
a vermelho. Papel espesso de veratura fina, ostenta, como marca de água, um peregrino 
com bordão encimado por um cabaça e duas bolas, chapéu desabado…»38. 
Depois do retrato de Manuel Fernandes surge o índice – «Taboada da escretura 
deste liuro» – que se encontra feito numa esquadria diferente do restante Liuro. Até ao 
fólio 60 Fernandes dedica-se aos regimentos, concluindo com a palavra «Fim» e com 
um desenho decorativo. 
Este tratado é dividido em duas partes distintas: a primeira relaciona as 
dimensões de vários navios e seus componentes primários, como quilha, a haste e a 
popa. A segunda parte é uma colecção de desenhos de navios onde o autor exemplifica 
como construir um navio. Na primeira parte, Manuel Fernandes dá instruções 
detalhadas sobre como construir uma variedade de navios portugueses, incluindo 





                                                             
37  Francisco Contente Domingues, op. cit., p. 159. 





Fig. 4 - Livro de Traças de Carpintaria 
 
O tratado é bastante completo e contém uma grande quantidade de informações 
úteis para os construtores navais, e, particularmente para o arqueólogo náutico ou para o 
historiador de hoje. Fernandes fornece ao leitor informações detalhadas sobre as 
dimensões exactas das partes do navio feitas em madeira exibindo-as sob a forma de 
uma lista. 
 
      
          





Trinta e oito regimentos estão inseridos neste tratado, dos quais uma parte se 
refere a apetrechos necessários para lançar um navio à água. Isto é uma particularidade 
deste Liuro. Manuel Fernandes parece dar uma grande importância ao aparato da 
construção naval do que aos navios propriamente ditos em contraste com Oliveira no 
seu Liuro da Fabrica – que não conclui esta parte – e com Lavanha, que nem os 
menciona.  
Seguem-se oito fólios em branco, de igual esquadria ao dos anteriores, e no 
sexagésimo nono, aparece a «Taboada dos Modelos», com 87 entradas, que se 
desdobram em desenhos. A partir daqui, este tratado ganha uma outra forma.   
 A esquadria já não é semelhante à primeira parte deste tratado: no fólio 72 a 
linha é castanha clara e muito torta (fig.7). Alguns fólios encontram-se em branco (fig. 
8), embora detenham uma esquadria (fig.9). 
 
                                             
Fig.7 - Livro de Traças de           Fig.8 - Livro de Traças de             Fig.9 - Livro de Traças de 







Quase todos os desenhos são a cores e quase todos estão concluídos, visto que, 
em alguns desenhos, a impressão que dão é que estão inacabados. É o exemplo da 




Fig. 10 - Livro de Traças de Carpintaria 
 
Imprecisões, desenhos por acabar, esquadrias diferentes por vezes de fólio para 
fólio: o contraste entre a primeira parte é visível. Por isso mesmo, o Liuro de Traças de 
Carpintaria é uma obra inacabada. É notória a inteligibilidade difícil, impossível em 
certas partes, devido a erros e omissões. Por vezes, nem sempre o que está escrito 
corresponde ao desenhado, além de ser amiúde contraditório: no regimento para galeões 
de 350 toneladas fica dito logo no início que estes navios teriam 14.5 rumos de 
esquadria a esquadria, e à frente a conta das madeiras é para navio de 14 rumos39. 
 
                                                             
39  Livro de Traças de Carpintaria, fls. 12v. 
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Para além das constatações evidentes, Hernâni Amaral Xavier comparou o Livro 
de Traças de Carpintaria com as Coriosidades de Gonçalo de Sousa40, onde concluiu: 
a) ao contrário das Coriosidades o Livro «não segue um desenvolvimento 
lógico dos assuntos tratados», pois os regimentos seguem a sequência: 
navios específicos – aspectos gerais – navios específicos – generalidades – 
navios específicos; 
b) parte importante dos textos de um e outro são idênticos, e deverão ter sido 
copiados de uma matriz comum; 
c) há muitos erros de escrita, alguns dos quais só admissíveis a um ignorante da 
matéria, mas não a profissionais, como seria o caso de Manuel Fernandes. 
 
Posto isto, pode-se afirmar que muito dificilmente um profissional de 
arquitectura e de construção naval assinaria o Livro de Traças e Carpintaria, tal como 
está. Será pertinente inquirir: terá Manuel Fernandes escrito este tratado? Porquê e para 
quem foi escrito? Para Melba Costa, este tratado é um registo para a posterioridade: 
«admitimos, antes, tratar-se de iniciativa própria, levada a cabo com os recursos 
disponíveis. Escassamente manuseada, não parece cartapácio para uso dos mestres da 
Ribeira; antes, pelo modo da sua organização, pela beleza que se lhe imprimiu se nos 
figura o intuito da consagração para o futuro de uma prática a todos os títulos notável, 
na história marítima de Portugal»41. Mas, outros autores se debruçaram sobre este  
assunto. É o caso de Brad Loewen e Carla Phillips, onde procuraram uma resposta no  
enquadramento profissional e político do autor e da época. 
 
                                                             
40 Gonçalo de Sousa, Coriosidades de Gonçallo de Sousa fidalgo da casa de sua magestade, seu capitão e gentil 
homem da boca. Comendador da Ordem de Christo, BGUC – Reservados, ms. 3074. 
41 Melba Costa, op. cit., p. 122. 
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Brad Loewen centrou-se num aspecto importante42: pode considerar-se que o 
retrato do autor patente no início da obra é uma busca de afirmação profissional e social 
de Manuel Fernandes, à semelhança de Mathew Baker na sua obra Fragments of 
Ancient English Shipwrightry. Loewen também regista semelhanças entre o vocabulário 
técnico do Livro e o das Ordenanzas de 1618, resultado dos esforços de uma junta de 
Sevilha, que procurava elaborar um regulamento geral para a construção de navios, a 
mando de Filipe III. Segundo Contente Domingues, a «tese é sedutora mas não 
convence precisamente por causa deste último aspecto: o Livro tem demasiados passos 
incompreensíveis para poder ser tomado como obra de referência por uma junta 
especializada, onde estariam os homens que mais fácil e rapidamente dariam conta da 
sua debilidade43. 
Por seu turno, Carla Phillips sugere uma outra ligação: interesses apresentados 
por Filipe III aquando da sua vinda a Portugal (1619)44. Esta ligação não é fácil de fazer, 
visto o Livro datar de três anos mais cedo. 
Em suma, tudo são especulações, pese embora a frase de Brad Loewen: «Le 






                                                             
42 Brad Loewen, «Le mystérieux livre d’architecture navale de Manoel Fernandes, 1616. Un mise en contexte par dês 
approches interdisciplinaires, comunicação apresentada ao Colloque étudiant do CELAT, Université Laval, Québec, 
1995. 
43 Francisco Contente Domingues, op.cit, p.170.  
44 Carla R. Phillips, «The Context for Manuel Fernandes’s Livro de traças de carpintaria of 1616», in Fernando 
Oliveira e o Seu Tempo. Humanismo e Arte de Navegar no Renascimento Europeu (1450- 1650), Cascais, 
Patrimonia, 2000, pp.9-11. 
45 Brad Loewen, op. cit., p.1. 
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Os tratados de arquitectura naval ibéricos, a partir de 1575/80 e a multiplicação 
de documentos técnicos a partir de 1590, reflectem o conhecimento da arte de 
construção naval da altura, como é o caso dos tratados analisados neste estudo. Estes 
devem de ser considerados fontes privilegiadas para estudar os navios devido ao facto 
de proporcionarem uma possibilidade de definições tipológicas, morfológicas e 
funcionais das embarcações e de, ao mesmo tempo, se saber quem e em que contexto 
escreveu. No entanto, não devemos de esquecer que estes tratados, escritos por técnicos 
e estudiosos que se interessavam por estes assuntos, estavam muitas vezes distantes dos 

















João Baptista Lavanha, arquitecto Naval 
 
3.1 Um homem universal: 
Um estudo biobibliográfico do português João Baptista Lavanha é um dos que 
deve figurar tanto na História da Matemática em Portugal como na de Espanha. Porquê 
Espanha? Primeiro porque estudou e trabalhou ao serviço da coroa espanhola com 
Filipe II, Filipe III e Filipe IV de Espanha, que inclusive o protegerem; segundo porque 
foi em Espanha que passou grande parte da sua vida, dedicando a este país parte da sua 
actividade científica, com obras escritas em espanhol, apesar da sua nacionalidade 
portuguesa. 
 O objectivo deste estudo é fazer uma biografia o quanto mais completa possível, 
com alguns dados ainda desconhecidos de João Baptista Lavanha. Autores que 
escreveram e estudaram Lavanha não faltam, desde o almirante Teixeira da Mota, 
Armando Cortesão, Sousa Viterbo e Pimentel Barata em Portugal, até a espanhóis como 
são exemplo, Gallardo, Picatoste, Vallin, Fernández Navarrete y Sancho y Gil, bem 
como a estudos mais modernos como os de Francisco Contente Domingues em Portugal 
e Mariano Estebãn Piñero em Espanha.  
 De facto, após a publicação de alguns dados relativos à vida e obra de Lavanha, 
em que se destaca os estudos de Barbosa Machado e Sancho y Gil46, é a Sousa Viterbo  
que devemos a primeira compilação de documentos sobre este homem47. Contudo, as 
primeiras investigações mais completas sobre Lavanha devem-se a Armando Cortesão  
                                                             
46 Faustino Sancho y Gil, prólogo ao Itenerario del Reino de Aragon por Juan Bautista Labaña, Zaragoza, 1895, pp. 
LVII – pp. LXVI.  
47 Cf. Francisco Marques de Sousa Viterbo, «Lavanha», in Trabalhos Nauticos dos Portugueses nos séculos XVI e 
XVII, Lisboa, Academia Real das Sciencias, 1898-1900, Parte i, pp. 171-pp.183; Parte II, pp. 20, pp.208. 
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com a publicação e interpretação de documentos do inéditos48. Porém, ainda muito falta 
dizer sobre esta complexa figura que foi João Baptista Lavanha.  
E é precisamente a parte biográfica a mais complexa de se fazer, sendo de igual 
modo, a mais importante deste estudo para se perceber o homem, o tempo e o contexto 
em que viveu este português renascentista.  
A documentação consultada traz à luz uma série de passos que nos permite 
conhecer o «homem universal» que foi Lavanha. 
 Percorrendo um longo e penoso – embora excitante – caminho pela 
documentação genealógica encontrada principalmente na Biblioteca do Palácio da 
Ajuda bem como no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, encontramos dados 
preciosos embora discutíveis sobre a família Lavanha. Segundo esta documentação, a 
origem da família Lavanha em Portugal seria genovesa.  
 Várias são as fontes – manuscritas e impressas – que insistem na origem 
genovesa do avô do português. Ora, isto permite-nos especular sobre o seguinte: entre 
tantos genoveses anónimos poderia perfeitamente ter-se deslocado a Lisboa nos 
princípios do século XVI, um Giambattista Lavagna. Este poderá ser o avô de Lavanha, 
um «João Baptista Lavanha» cuja morte se encontra documentada para o ano de 157749. 
 Outra fonte de igual importância para um estudo biográfico de Lavanha são os 
registos paroquiais. A partir de 1565 até 1580, e posteriormente, dispomos de dados que 
nos proporcionam os Registos Parrochiaes de Lisboa, publicados por E. Prestage e por 
Pedro de Azevedo50. Nestes surgem-nos três Lavanhas que provavelmente seriam filhos 
deste genovês:  João  Baptista – tio de João  Baptista Lavanha – Marcos Lavanha –  
                                                             
48 Cf. Armando Cortesão, «João Baptista Lavanha», in Cartografia e Cartógrafos Portugueses dos sécs. XV e XVI 
(contribuição para um estudo completo), Lisboa, Seara Nova, 1935, vol.II, pp. 294-pp361 e pág. 419. 
49 Cf. Biblioteca do Palácio Nacional da Ajuda, ms. 50-IV-9 (1-22), Linhagens do século XVIII, t. 85, f. 111. 
50 Cf. ANTT, Registos Parrochiaes, Lisboa, freguesia da Sé, f. 51., publicado por E. Prestage e P. de Azevedo; 




licenciado em Leis 51 – e Luís. Este último será certamente, o pai de Lavanha. De entre 
os filhos deste, repetem-se os nomes: João Baptista, Francisco, António, Luís, 
Gerónima. Estes três últimos nomes serão igualmente usados para os filhos do 
matemático apontando assim, para uma validação do parentesco entre os diversos 
Lavanhas documentados.   
 O pai, Luís Lavanha, desempenhou o cargo de «escudeiro fidalgo» e «corrector» 
da Fazenda Real Portuguesa nos tempos do reinado de D. Sebastião. Será 
posteriormente confirmado neste cargo por Filipe II de Espanha, I de Portugal. 
É segura a condição de «cristãos novos» dos antepassados do nosso matemático, 
embora se desconheça se entes provêm da família lisboeta de sua mãe, Gerónima Daça, 
ou da genovesa de seu pai.52 
 Posto isto, João Baptista Lavanha nasceria pois muito provavelmente em Lisboa, 
por volta do ano de 1555, no seio de uma família fidalga, com prováveis ascendentes 
genoveses e segura ascendência judaica, que se encontrava há muito tempo ao serviço 
da Coroa Portuguesa, que teria um certo nível cultural, e que perdurará pelas gerações 
seguintes. O próprio João Baptista Lavanha, entraria ao serviço do rei D. Sebastião em  
data desconhecida do ano de 157253. 
 Com tenra idade, Lavanha destacou-se nas matemáticas, pelo que seria enviado 
pelo rei D. Sebastião para Roma, com a intenção de estudar «buenas letras» e 
matemáticas,  isto  entre os anos de 1572 a 1578.  Regressa o  jovem à sua  Pátria, 
 
                                                             
51 Cf. Mario Brandão, Actas dos Conselhos da Universidade de 1537 a 1557, vol. I, Coimbra, 1941 3 seguintes, pp. 
87- pp. 88 e pp. 104 – pp. 105.  
52 António-Paulo Ubieto Artur, «Aportações à biografia de João Baptista Lavanha», in Revista da Universidade de 
Coimbra, Coimbra, Imprensa de Coimbra, 1991, p. 397. 
53 Lavanha declara no seu testamento datado de 1624, ter servido aos reis de Portugal e Castela durante 52 anos 
desde o rei D. Sebastião até Filipe III de Portugal. Cf. Archivo Histórico de Protocolos Notoriais de Madrid, prot. 
2.133, Juan Gómez, f. 566, publ. por Pérez Pastor, Bibliografia madrilena o descripción de las obras impressas en 
Madrid, Madrid, 1891-1907, pp. 316-321. 
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perfeitamente instruído em Matemáticas, Letras Humanas e em História Universal – e, 
quiçá nos tratados de arquitectura civil e militar italianos que terá tido a possibilidade de 
estudar – ingressando num núcleo prestigioso de cosmógrafos da corte portuguesa que 
ajudavam e auxiliavam o rei. Por estes anos, deverá Lavanha ter escrito um tratado 
astronómico, Taboas do lugar do Sol e Largura a Oeste com hum instrumento de duas 
laminas representando nellas duas agulhas graduadas de graos, com hum amostrador e 
agulha, em que elaborou tábuas de longitude utilizando instrumentos por si inventados. 
 A prematura morte de D. Sebastião por terras africanas, sem deixar descendência 
levou o Cardeal D. Henrique, seu tio-avô, a sentar-se no trono português. Contudo, 
Henrique I apenas governou por um curto período, vindo a morrer dois anos depois de 
assumir o trono e sem descendentes. Note-se que, este para além de pertencer ao clero 
detinha já uma idade avançada quando se tornou rei de Portugal. É neste momento que 
Portugal irá conhecer uma das mais duras guerras, embora pequena (um ano) mas que, 
trará a perda da independência de Portugal enquanto reino autónomo.  
 Esta guerra terá como principais actores dois pretendentes ao trono: um 
português – Prior do Crato – e outro espanhol – Filipe II rei de Espanha e tio direito 
pelo lado materno de D. Sebastião. Este último será jurado pelos portugueses como rei 
de Portugal nas Cortes de Tomar no ano de 1581, permanecendo em Lisboa até 1583.  
É neste período que conhece João Baptista Lavanha e, surpreendido pela sua 
formação e pelo prestígio que o seu sobrinho lhe dera, a 25 de Dezembro de 1582 
outorga um Decreto Real onde nomeia Lavanha como «criado real»: 
 ...que deseando el aprovechamiento de nuestros vassalos y que en nuestros 
reynos haya  hombres expertos y que entiendam bien las matemáticas y el arte de la 
architectura y las  otras ciencias y faculdades a ellas anejas y teniendo aprobada 
Relación de la habilidad y  suficiencia  de  Juan  Bautista de  Labaña,  habemos 
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acordado de recibirle en nuestro servicio  para que se ocupe y entienda en mi corte o 
donde se le ordenare en cosas de cosmografia,geografia y topografia y en leer 
matemáticas en la forma y lugar que se le mandare, y en todas las demás cosas anejas y 
concernientes a lo sobre dicho y en que pueda servir según su profesión y suficiencia.54 
 Sendo assim, sem ter completado trinta anos de idade, Lavanha detinha já um 
respeito público, inclusive de Filipe II de Espanha, de tal modo que quando este último 
decidiu fundar em Madrid a Academia de Matemáticas levou Lavanha consigo. A ideia 
de criar uma Academia de Matemática em Madrid não era nova, e inscrevia-se na 
continuada preocupação dos monarcas espanhóis na preparação dos seus oficiais de 
navegação – os pilotos – tendo como seguro que tal desiderato só podia conseguir-se 
elevando o nível dos estudos teóricos e práticos das matérias correlatas da arte de 
navegar.55 Coube a Juan de Herrera a função de dirigir o processo da criação da 
Academia, bem como explicar os objectivos desta, realçando a importância da 
matemática como ciência da qual derivam todas as outras.56 
Lavanha foi, em conjunto com Pedro Ambrósio de Ondériz e Luis Jorge de 
Barbuda, dos primeiros docentes desta prestigiada Academia. Com este trabalho, para 
além de lhe ser oferecido uma habitação enquanto criado real, foram-lhe igualmente 
concedidos 400 ducados anuais, que haveria de começar a receber no primeiro dia de 
Janeiro de 1583. Por seu lado, a Ondériz foram-lhe consignados 200 ducados para que 
ajudasse Lavanha na leitura das matemáticas, bem como na tradução do latim para 
espanhol de algumas obras, e a Barbuda 150 ducados anuais pela arte de fazer cartas de 
marear. 
                                                             
54 Diploma citado por Armando Cortesão, «João Baptista Lavanha», in Cartografia e Cartógrafos Portugueses dos 
Séculos XV e XVI, vol. II, Lisboa, Seara Nova, 1935, p. 295. 
55 Francisco Contente Domingues, op. cit, p. 113. 
56 Maria Isabel Vicente Maroto, «Juan de Herrera, científico», in Juan de Herrera, Arquitecto Real,Barcelona, Ed. 
Lunwerb, 1997, pp. 159-160. Cf. Francisco Contente Domingues, op. cit., p.115. 
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Toda esta situação não é de todo estranha na época. Explique-se: quando um 
monarca ou um nobre tomava ao seu serviço um «matemático», procurava nele um 
«técnico para tudo» visto que, graças à sua formação matemática – em especial, a 
geometria –, seria capaz de resolver qualquer tipo de problema técnico-científico como 
traçar um mapa de um lugar, assegurar a construção de um forte ou de um palácio ou 
dirigir a construção de um navio.57 
 Exercendo as suas funções enquanto professor, Lavanha «lia matemáticas» uma 
hora por dia no período da manhã na já falada Academia Real Matemática. O conteúdo 
do seu programa não é conhecido mas naturalmente seriam temas ligados à cosmografia 
e à navegação juntamente com a geometria. 
 Lavanha fez do professorado um sacerdócio conquistando assim o carinho dos 
seus discípulos. Foi quem instruiu em Matemáticas e Cosmografia Filipe III e Filipe IV; 
instruiu igualmente nestas ciências muitas personagens e homens famosos da época, 
desde o príncipe Emmanuel Filiberto de Sabóia, ao imortal Cervantes e a Lope de Vega 
y Carpio. Grande foi sem dúvida a admiração de Lope de Vega por Lavanha que lhe 
dedicou um soneto nas suas Rimas. De facto, o seu prestígio era tão elevado que, muitos 
cortesãos assistiam à suas aulas, não só para posteriormente demonstrarem que 
detinham conhecimentos científicos como pelo simples facto do monarca espanhol 
assistir às aulas de Lavanha, quando se encontrava em Madrid, na companhia do seu 
filho.58 
 Durante a sua primeira estadia em Espanha que durara oito anos, João Baptista 
Lavanha deteve constantes privilégios, favores e estimação de Filipe II que, o nomeou 
Cosmógrafo-mor (1591)  de  Portugal, bem como lhe  encomendou várias comissões  
                                                             
57 Mariano Estebãn Piñero, El Caballero Labaña. Un matemático al servicio de cinco reys, p. 3. Documento 
dactilografado cedido pelo autor. 
58 Idem, ibidem, p. 4. Documento dactilografado cedido pelo autor. 
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científicas. Da mesma protecção régia gozou Lavanha no reinado de Filipe III. Este rei 
outorgou-lhe o titulo de Cronista de Portugal e, no ano de 1601 enviou-o para a 
Flandres com uma missão histórica, mas não sem antes enviar previamente cartas de 
apresentação ao embaixador da França, D. Juan Bautista Tasis e a D. Baltasar de 
Zúñiga, embaixador da corte do arquiduque Alberto. Nesta última carta, o rei espanhol 
roga ao arquiduque para que assistisse e favorecesse um homem digno de ser honrado 
«por ser muy eminente en letras y ejemplar en su trato». De facto, nesta fase da sua 
vida, Lavanha gozava de um estatuto elevado bem como de uma vida desafogada 
financeiramente visto ser solteiro e sem encargos familiares. Contudo, pode conviver 
com o seu irmão Dr. Miguel Lavanha, antes deste receber as ordens sacras. A sua 
situação económica permitia-lhe a possibilidade de conceder empréstimos financeiros 
como foi o caso do presbítero Dr. Dimas Miguel com cerca de 375 reais. 
 Desconhecem-se as actividades de Lavanha enquanto conselheiro de Filipe II e 
assessor do Conselho das Índias durante este período sobre os temas de «cosmografia, 
geografia y topografia» cargos que estava obrigado pela sua nomeação. Sabe-se que 
prosseguiu com o traçado do mapa de Espanha, iniciado pelo professor Esquivel, 
catedrático de Alcalá em 1560, que falecera entretanto. 
 Lavanha daria assim o seu contributo, elaborando uma tabela tipográfica da 
comarca de Madrid. Com a nomeação para Cosmógrafo-mor – a título provisório visto 
que era Tomás Orta que detinha este cargo – Lavanha muda-se para Lisboa. Esta 
mudança não seria apenas de cidade mas sim de vida: abandonaria a sua carreira de 
docente bem como iria depender financeiramente do Conselho das Índias. 
Curiosamente, a Academia das Matemáticas de Madrid em que dava aulas foi 




relativa) logo depois da saída do primeiro professor.59 Chegado a Lisboa, apresenta-se 
na qualidade de «criado real» ao Governador de Portugal, o Arquiduque Cardenal 
Alberto, filho do Imperador Maximiliano II e sobrinho de Filipe II. Daqui nascerá uma 
amizade que permanecerá até à morte de Lavanha60. É igualmente em Lisboa que trava 
amizade com Andrés García de Céspedes, um engenheiro e cosmógrafo, tal como 
Lavanha. 
 Com a subida de Filipe III ao trono a vida de Lavanha conheceria outra 
mudança. Passados oitos anos de vivência em Lisboa e conhecida a estima do monarca, 
Lavanha é chamado a Madrid para novas tarefas. Contudo, não iria sozinho. 
Com ele viajavam a mulher, D. Leonarda de Mesquita e dois filhos, Jerónima e Luís.  
 Chegado a Madrid, o rei nomeia-o Cronista de Portugal encarregando-o de 
elaborar uma história da monarquia espanhola, tarefa esta que o ocupou durante vinte e 
cinco anos mas que não concluirá. Durante este período, temos uma nova faceta de 
Lavanha: o de historiador. Contudo, não irá abandonar a sua actividade científica, como 
veremos adiante. Por volta de 1600, Lavanha irá interromper os seus trabalhos  
preparatórios da História da Monarquia Espanhola, devido ao nascimento do seu filho 
Tomás. Também este irá servir a monarquia dual, pertencendo às Casas do Princípe das 
Astúrias e do rei, de quem foi secretário desde 1648 até ao falecimento de Filipe IV61, 
ocorrido três anos depois, sendo também seu conselheiro de pintura e de escultura. 
 Decorrendo o ano de 1601 e em consequência da elaboração da História da 
Monarquia Espanhola, Lavanha desloca-se à Flandres em busca de informações 
genealógicas  da  Casa da Áustria, levando consigo decretos reais para o embaixador  
 
                                                             
59 Francisco Contente Domingues, op. cit., p.118. 
60 Mariano Estebãn Piñero, op. cit, p. 7. Documento dactilografado cedido pelo autor. 
61  Francisco Contente Domingues, op. cit., p.110. 
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D. Baltasar de Zúñiga e para o Arquiduque Alberto, bem como para o embaixador em 
Paris, Juan Bautista de Tassis. 
 Na carta dirigida ao seu primo e cunhado, o Arquiduque Alberto, casado com a 
sua irmã Isabel Clara, Filipe III elogia Lavanha, não só pelos seus conhecimentos mas 
também pelo lado humano que detinha, pedindo que o honrem e o tratem bem. Leia-se: 
            El Rey.- 
 Sereníssimo Señor. Juan baptista lavaña, mi Cosmógrafo Mayor va a essos 
Estados com orden mía, a dar fin y sacar a luz ciertos libros de la consideración que 
dirá a V. Alteza; y por ser cosa de mucho gusto mio, a que sé yo acudirá V. Altezaa com 
mucha voluntad he querido que lleve ésta, y encargar a V. Alteza, como lo hago, le 
mande dar toda a assistencia, calor y favor que pudiere y huviere menester, para poder 
hazer la obra com más brevedad y perfección, para lo quall lleva lo necessario, y 
demás desto, en que espero, mediante el favor de V. Alteza, se hará todo muy a 
satisfación de Juan Baptista, y como conviene para el buen efecto y acertamiento de lo 
que lleva a su cargo. Será muy proprio de V. Alteza estimarle y honrarle, por ser muy 
eminente en buenas letras, y exemplar en su trato; y por esto mismo holgaré yo mucho 
dello y de todo el favor que hallare en V. Alteza, A quien guarde nuestro Señor, como 
desseo. En Valladolid 29 de Noviembre 1601. 
 Buen hermano de V. Alteza 




                                                             




Desta carta denota-se o carinho, afecto e consideração pessoal de Filipe III pelo 
português, algo pouco comum entre um senhor e o seu criado. Meses mais tarde o 
cronista português regressa a Espanha. Contudo, e devido à deslocação da corte para 
Valladolid, Lavanha teria de se mudar também. Durante a sua estadia, o cronista 
continuou a elaborar a História da Monarquia Espanhola, actividade que acumulou com 
outras de carácter técnico. Uma das mais interessantes, foi a análise da possível 
navegabilidade dos rios Esgueva, Pisuerga e Douro, desde Valladolid até ao Porto. 
Tanto o rei como o seu valido, o Duque de Lerma, consideravam de extrema 
importância económica e estratégica conectar fluvialmente a Corte com o Atlântico 
através do Pisuerga e do Douro63. Por este trabalho, o Regimento de Valladolid 
concordou em pagar, através das rendas reias, a quantia de novecentos ducados a 
Lavanha e aos seus ajudantes, os castelhanos Gerónimo de Soto e Mateo Cuadrado. No 
final do estudo, concluíram que tal não era viável devido aos elevados custos 
financeiros.64 
 Nos finais de 1606 a corte regressa a Madrid. Esta mudança irá levar a uma 
situação de dificuldade financeira ao cosmógrafo português, recompondo-se após a 
venda da 2ª edição do seu Regimento Náutico.  
 Em 1607, encontrando-se Lavanha ocupado em examinar as agulhas com que 
Luís Fonseca tentava corrigir a variação magnética, e foi encarregado de realizar a árdua 
tarefa de desenhar um Mapa de Aragão. Começa então esta comissão por determinar a 
posição do campo a que se chamou de Terra Nova de Zaragoza. Chegou a Jaca a 25 de 
Novembro de 1610, levando já concluídas as operações dos vales de Ansó, Hecho, Aisa 
e Canfranc. 
                                                             
63 Mariano Estebãn Piñero, op. cit, p. 12. Documento dactilografado cedido pelo autor. 
64 Idem, ibidem, p. 12. Documento dactilografado cedido pelo autor. 
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No dia 27 do mesmo mês partiria para continuar o seu trabalho. Ao que parece, 
devido aos rigorosos invernos que se faz sentir nos Pirinéus, obrigaram-no a suspender 
os seus trabalhos e por conseguinte a regressar a Madrid e, sem qualquer tipo de 
pretensão da sua parte, foi nomeado mestre de Matemáticas do príncipe pelo rei. Posto 
isto, no ano de 1613, Lavanha escreveu a primoríssima carta astronómica Descripción 
del mundo, para uso do príncipe. No mesmo ano morria a sua mãe D. Gerónima Daza.65 
 Decorria o ano de 1611 quando Lavanha casou a sua filha mais velha, Jerónima 
Josefa com D. Miguel de Zuazo, filho de um fidalgo de Mediana del Campo. Mais uma 
vez observamos aqui a importância de Lavanha em terras espanholas.  
 Segundo Sancho y Gil, pouco tempo depois, Sua Majestade mandou que 
Lavanha acompanhasse o príncipe da Sabóia, seu sobrinho, na viagem que iria realizar e 
que com ele o aguardasse em Lisboa. Encontro este pouco verosímil nesta data, visto 
que Filipe III realizou a sua viagem triunfal e apoteótica a Portugal no ano de 1619. 
 O certo é que, com várias comissões e encargos científicos o impediram de 
continuar o seu Mapa de Aragão (e talvez o mesmo se tenha sucedido com o Livro 
Primeiro), sendo este concluído no ano de 1615. Porém, a história não termina aqui. 
Como trabalho preliminar, Lavanha formou um Itenerario del reino de Aragón, muito  
interessante. Não se sabe se foi do caderno original ou de uma cópia realizada pela 
própria mão de Lavanha, mas adquirida por Isaac Vossio, encontra-se na Biblioteca da 
Universidade de Leiden. No ano de 1890, D. Inácio de Asso, cônsul em Amesterdão, 
descobriu esta obra, mandou que fosse feita uma cópia e com esta se fez a edição de 
Zaragoza em 1895. 
 
 
                                                             
65 Idem, ibidem, p. 23. Documento dactilografado cedido pelo autor. 
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 De grandes favores reais desfrutou Lavanha desde que em 1621, Filipe IV 
ocupou o trono de Portugal e Espanha. E como prova destes privilégios deparamo-nos, 
em Madrid, no dia 1 de Janeiro de 1623 com duas filhas de João Baptista Lavanha, 
Maria da Conceição e Filipa a receberem o “véu das esposas de Cristo”, concedido pelo 
bispo das Canárias, tendo como madrinhas a Condessa de Olivares e a  Marquesa de 
Castelo Rodrigo, bem como a presença do monarca e de D. Isabel de Borbón na 
assistência66. 
 Durante o período final da sua vida Lavanha teve assento na corte madrilena. A 
sua relação com a família real espanhola estreitou ainda mais, sendo inclusive, nomeado 
pelo monarca espanhol responsável pela formação do seu segundo filho, o príncipe D. 
Fernando. Porém, a sua actividade cortesiana não ficaria por aqui. É de se destacar a 
participação de Lavanha em 1617 como representante do Duque de Aveiro nas 
negociações deste com a princesa de Melfi, viúva de Andrea Doria, sobre alguns 
aspectos do casamento entre D. Ana, filha da princesa, e do Duque de Torres Novas, 
filho do duque.67 
 Apesar da sua actividade palaciana Lavanha não abandonaria as suas actividades 
científicas e intelectuais. Em 1618 iniciou um projecto para o abastecimento de água em 
Portugal, na qualidade de Engenheiro – Mor de Portugal. Em Março do mesmo ano 
ocuparia o seu posto de Cronista – Mor, devido ao falecimento de Fr. Bernardo de Brito 
– este último, ocuparia o lugar de Lavanha, visto este não se encontrar em Portugal para 
o realizar – recebendo a quantia de dois mil ducados anuais embora permanecesse em 
Madrid.  
                                                             
66 Francisco Contente Domingues, op. cit, p. 111; vide Alfonso Ceballos-Escalera Gila, «Una navegación de 
Acapulco a Manila em 1611: el Cosmógrafo Mayor Juan Bautista de Labaña, el inventor Luis de  Fonseca Coutinho, 
y el problema de la  desviación de la aguja», in Revistade História Naval, Año XVII, n.º 65, Madrid, 1999, p.13. 
67  Mariano Estebãn Piñero, op. cit, p. 26. Documento dactilografado cedido pelo autor. 
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 Pouco tempo depois, Filipe III ordena que João Baptista Lavanha integre o 
séquito que iria acompanhar o monarca e a família real na viagem a Portugal. Esta 
ordem tinha dois objectivos. O primeiro seria a ausência de Madrid durante 6 meses e, 
sendo Lavanha professor dos príncipes, estes não poderiam estar tanto tempo sem 
formação. O segundo prende-se com o facto de o monarca querer que o seu Cronista 
escrevesse uma adequada relação da viagem real a Portugal. A comitiva saiu de Madrid 
a 22 de Abril de 1619, chegando a Portugal no mesmo dia do mês de Junho. A família 
real permaneceu até ao dia 29 de Setembro do mesmo ano, dia em que partiu para 
Madrid68. Desta viagem resulta em 1622, pouco tempo depois de Filipe III falecer, o 
livro  Viagen de la Catolica Real Magestad del Rey Don Filipe III que esta en gloria a 
su reyno de Portugal y Relación del solemne recebimiento que en el se hizo. 
 Apesar na sua condição privilegiada e de rendimentos acima da média – não só 
pelo seu trabalho científico mas também pela venda dos seus livros – em muito 
superiores a outro de Espanha e, até na Europa, a alta posição que Lavanha ocupava na 
corte, bem como o luxo inerente à vida palaciana, conduziu-o para uma situação de 
graves dificuldades financeiras através de empréstimos que contraia. De facto, antes de 
falecer, o cosmógrafo português redigiu uma carta onde reconhece que  
deixa mais dívidas do que benefícios aos seus herdeiros, suplicando a Filipe IV e ao 
Duque de Aveiro que concedessem mercês aos seus herdeiros e à sua viúva69. O 
monarca espanhol cedeu ao pedido de Lavanha, entregando aos seus herdeiros a quantia 
de mil e quinhentos ducados para liquidar parte das dívidas. O monarca concedeu ainda  
 
 
                                                             
68  Idem, Ibidem, p. 26.. Documento dactilografado cedido pelo autor. 




a Tomás Lavanha – filho de João Baptista Lavanha – o Hábito de Cristo e a Comenda 
de S. Salvador de Forneros.70 
 Segundo o seu obituário, João Baptista Lavanha, cavaleiro do Hábito de Cristo, 
morreu a 1 de Abril de 1624, sendo enterrado com toda a solenidade na igreja de S. 
Norberto. Neste mesmo dia, cem missas foram celebradas pelas igrejas madrilenas pelo 
descanso da sua alma71. Coincidência ou não, nesse mesmo ano terminou também a vida 
da Academia de Matemáticas de Madrid, sendo que irá seria substituída pelos «Estudios 
















                                                             
70 Idem, Ibidem, p. 26. Documento dactilografado cedido pelo autor. 
71 Idem, Ibidem, p. 31. Documento dactilografado cedido pelo autor. 
72 António-Paulo Ubieto Artur, op. cit., p. 407. 
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3.2. A obra de João Baptista Lavanha 
 O facto de não existir uma biobliografia completa sobre João Baptista Lavanha 
tem várias consequências para quem estuda esta figura. Uma delas é, sem sombra de 
dúvidas, a tarefa quase impossível de reportar a sua obra. Justifique-se: crê-se que 
grande parte da obra de João Baptista Lavanha se encontre espalhada pelos arquivos 
documentais e bibliotecas sobretudo os espanhóis, visto que aqui passou grande parte do 
seu tempo. Porém, sabemos claramente que o legado que Lavanha nos deixou divide-se 
pelas Ciências Aplicadas e pelas Ciências Humanas. Iniciaremos este estudo pela 
primeira. 
 «Começase a leer este trattado dal sr, Juan Battista Lauaña, Mathemático del rey 
N.S. En la Academia de Madrid a 14 de Março de 1588 años». É assim que se inicia o 
Tratado da Arte de Nauegar, uma compilação de aulas ouvidas em Madrid por um 
italiano, Camilo Medea, cuja fidelidade aos dizeres do mestre foi tão grande que se 
refletiu num texto perfeitamnete ordenado e sistematizado, com certeza muito próximo 
dos apontamentos que Lavanha lia nas aulas73. O texto contém setenta páginas e 
divide-se em quatorze capítulo e abre com notas de outra lição, «Uso de Globos leydo 
em Madrid del Año de 1592 dal Sr. Ambrósio Ondariz, Letos de Matemáticas e 
Cosmographo mayor del Rey N.S».74 Neste tratado são expostas com claridade as 
regras e métodos para resolver uma série de problemas práticos relacionados com a 
navegação da época: determinação da altura do Sol e do Polo mediante o uso de 
instrumentos  necessários  para  o seu cálculo; elaboração e uso da carta de marear;  
 
                                                             
73 Francisco Contente Domingues, op. cit., p.136. V. também Armando Jorge Pereira Lourenço, «O Tratado da Arte 
de Navegar de João Baptista Lavanha: seu contributo para a Náutica ds Séculos XVI e XVII», in Limites do Mar e da 
Terra, Cascais, Patrimonia, 1998, pp. 245-254. 
74 Mariano Estebãn Piñero, op. cit, p. 4. Documento dactilografado cedido pelo autor. 
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utilizar as tábuas de acordo com as latitudes do lugar; saber usar a agulha de marear 
bem como as regras práticas sobre a determinação das marés e dos ventos.  
 Em 1595 três obras de João Baptista Lavanha vêm a luz do dia: Tratado da 
gnómica, Tratado do astrolábio e Regimento Náutico. As duas primeiras obras 
encontram-se no Observatório Astronómico da Universidade de Coimbra e, 
permanecem até hoje completamente ignoradas apesar de António Barbosa ter revelado 
a sua  existência e  localização há bastante tempo.75 O mesmo já não acontece com o 
Regimento Náutico. Publicado no ano de 1595, embora Lavanha o tenha terminado um 
ano antes, esta obra é uma carta de carácter prático, útil aos navegantes como o próprio 
confessa numa «advertência preliminar» dirigida ao «matemático especulativo». Nesta 
advertência Lavanha reconhece que este trabalho apresenta algumas limitações e 
incorrecções, mas que era de carácter urgente dar a conhece-la aos navegantes 
prometendo escrever uma outra obra de carácter científico dirigida aos teóricos. Na 
segunda «advertência» dedicada ao navegante prático três conselhos são dados: o 
primeiro é a reprovação do uso da balestilha para calcular a altura de uma estrela sobre 
o horizonte indicando o uso de um quadrante. O segundo conselho é que os navegantes 
práticos usem astrolábios pequenos, do mesmo tamanho do quadrante, pois o que 
usavam eram monstruosos impossibilitando determinar a altura do Sol. A terceira 
recomendação passa pelo uso das agulhas de marear. Para Lavanha estas devem ser 
usadas com os ferros debaixo da flor-de-lis.76  
  
 
                                                             
75 António Barbosa «Dois inéditos de João Baptista Lavanha», Boletin da Biblioteca Geral da Universidade de 
Coimbra,vol. IX, 1929, pp. 88-93. 
76 D. José Augusto Sánchez Pérez «Monografia sobre Juan Bautista Labaña», Madrid, Academia de Ciências Exactas 
Físicas e Naturales, 1934, p. 18.  
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O Regimento Náutico é composto por trinta fólios de dupla face, e nele se debate 
uma variedade de temas agrupados por capítulos. Destacam-se: a figura do mundo, o 
número áureo, a letra dominical, uma tabela perpétua com as festas em movimento, uma 
tabela para as luas segundo os astrónomos e outra segundo a igreja, as marés e uma 
tabela para estas, a declinação do sol numa extensa tabela de oito páginas, altura do pólo 
e a sua determinação durante o dia e para a noite segundo algumas estrelas fixas, uma 
tabela com a declinação de vinte e quatro estrelas fixas, a determinação da hora e o 
cálculo da distancia navegada em função da altura do lugar (latitude). Em 1606 esta 
obra foi re-editada em Lisboa, corrigida, sendo a obra que mais difusão alcançou ainda 
em vida do autor.77  
 Na primeira etapa por Lisboa, documentam-se os primeiros trabalhos de 
Lavanha nas Ciências Humanas. O primeiro deles foi apresentado a 19 de Agosto de 
1597 ao príncipe D. Filipe e intitula-se Naufragio da Nao S. Alberto e Itenerario da 
gente, que delle se salvou. De Ioão Baptista Lavanha Cosmographo mor de Sua 
Magestade, Dedicado ao Princepe Dom Philippe nosso senhor. O texto, dedicado ao 
futuro Filipe III, relata a rota e naufrágio da Nau S. Alberto desde a sua partida a 21 de 
Janeiro de 1593. Utilizando informações oficiais que lhe chegaram na sua condição de 
Cosmógrafo-mor de Portugal, relata todos os pormenores da viagem, assim como os 
acidentes e as peripécias por que passaram os sobreviventes até chegarem a 
Moçambique a 6 de Agosto do mesmo ano.78 Duas obras foram igualmente feitas por 
Lavanha neste período: Crónicas de Portugal e a Quarta Década de João de Barros. 
Todos estes trabalhos tiveram a aprovação ou mandato régio. Numa carta-memorial 
posteiror (1602) atribuída a  Lavanha e que até agora apenas citada por António-Paulo  
                                                             
77 Mariano Estebãn Piñero, op. cit, p. 9. Documento dactilografado cedido pelo autor. 
78 D. José Augusto Sánchez Pérez, op. cit., p. 14. V. também Francisco Contente Domingues, op. cit, pp, 140-146.  
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Ubieto Artur79, fornece-nos alguns dados sobre estes dois últimos trabalhos e sobre os 
problemas que Lavanha encontrou em Madrid.80 Neste período Lavanha advertiu que as 
referidas Crónicas de Portugal continham alguns erros recebendo assim, ordens de 
Filipe I para as corrigir e acabar. Para isso Lavanha refere que «resolvi tudo o que stava 
scritpo» na Europa para averiguar questões que estavam «erradamente introduzidas em 
grande perjuizo dos reis e da nobreza deste regno [sic].81 O texto das Crónicas 
corrigido por Lavanha foi submetido à aprovação de diversas pessoas e instituições 
portuguesas, sendo aprovado por todos eles. Mas ao pedir o privilégio de Madrid., o 
Conselho (de Portugal?) enviou ao vice-rei de Lisboa uma carta mandando que a 
Crónica não se imprimisse nem corresse. Pelas queixas de Lavanha na carta-memorial 
este já deveria de ter iniciado a impressão do livro para o ano de 1598, mas o 
falecimento de Filipe I obrigou-o a pagar os gastos. E com a proibição não se pôde 
vender. Presentemente desconhece-se esta Crónica de Portugal de Lavanha.82 
 De entre as suas obrigações enquanto cosmógrafo-mor de Portugal constava a 
missão de informar e tecer opiniões sobre projectos referentes à construção de navios. É 
neste contexto que surge os “cadernos de encargos” para a construção das naus para a 
Índia, datados de Maio de 1598 por Lavanha e por dois construtores navais: Traças de 
uma nao da Índia ordenada por Sebastião Temudo e a Traça de uma nao da Índia 
ordenada por Gonçalo Roiz conforme a nao Conceição. Os dois documentos 
encontram-se encadernados, juntamente com outros trabalhos de Lavanha, na Colecção 
Salazar y Castro na Real Academia de la  Historia de Madrid. Será por esta altura, que 
 
                                                             
79 António-Paulo Ubieto Artur, op. cit, 1991, pág. 399. 
80 BNL, Colecção Pombalina, n. 249, Miscelânea Histórica, fls. 93.94. 
81 António-Paulo Ubieto Artur, op.cit., p. 399. 
82 Idem, Ibidem, p. 400. 
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Lavanha irá escrever o Livro Primeiro de Architectura Naval. Esta obra será 
descritamais à frente, visto ser o objecto de estudo deste trabalho. 
 Em 1600 escreve Lavanha as Taboas do lugar do Sol e largura do Leste a Oeste 
com hum instrumento de duas laminas representando nellas duas agulhas de graos, 
com amostrador e agulha. Año de 1600. 
 Descripción del Universo foi a obra com que Lavanha deteve mais cuidado. 
Elaborada para uso do príncipe Filipe, filho de Filipe III, é uma carta de Geometria e 
Cosmografia e data o ano de 1613. Detentora de um elevado rigor artístico onde as 
figuras que ilustram o texto são aguarelas coloridas com tinta de ouro e prata, mas 
também de um elevado rigor científico onde segundo palavras do autor se descrive el 
Mundo, declarando su forma provando de de sus partes la naturaleza, número y figura, 
sitio, grandeza, movimientos.esto enseña la Cosmografia (parte de la astronomía, una 
de las quatro mathemáticas) de la qual es ésta la primeira parte, que después que V. A. 
la haya entendido se pasará a la segunda o a la que fuere de más gusto i servicio de 
V.A., que para todo hay varia multitud de agradables i olorosas flores en el dilatado i 
fértil campo de las sciencias, proprias de Príncipes, que quanto mayores, tanto les 
deven ser ellas más familiares. Dios guarde a V.A. Largos y felucísimos Años. De San 
Lourenço el Real, XX de Agosto de MDCXIIJ. Juan Baptista de Alauaña.83 Esta obra é 
composta por 34 fólios onde a informação é breve e concisa, embora correcta, de temas 
variados que informa os conhecimentos que um príncipe de apenas oito anos deveria ter 
no começo do século XVII.  
 Outra obra, esta pouco conhecida que se preserva na Biblioteca Nacional de 
Madrid, é o  Compendio de  Geografia, ordenado por el erudito varon Iuan Bautista 
 
                                                             
83 Mariano Estebãn Piñero, op. cit, pp. 22-pp.23. Documento dactilografado cedido pelo autor.. 
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Lavaña, Cauallero portugues Comendador da Orden de Christus. Cronista Mayor del  
Reyno de Portugal. Y Maestro rn la Geografia del mui alto y muy Poderoso señor Dom 
Phelippe quarto el Grande N. Señor Rey de las Españas y Nuebo Mundo. É uma obra 
onde se descreve “politicamente”os diferentes contimentes, indicando os países mais 
importantes, os seus reinos e regiões, terminando com o “mundo novo” e “isolaria” 
(descrição das Ilhas próximas à zona polar).84 
Entre os anos de 1610 e 1611, João Baptista Lavanha publica Itenerário do 
reyno de Aragao adonde andou nos ultimos meses do Anno de 1610 & os primeyros do 
seguinte d’1611, que juntamente com o Mapa de Aragão demonstram a versalidade do 
cosmógrafo português. 
 Outras obras de carácter científico escreveu João Baptista Lavanha: Relação do 
Porto do Senegal (anterior a 1600), Roteiro das Ilhas Primeiras e Angoche (1600), 
Roteiro da Carreira da Índia (1600), Regimento do instrumento para saber a altura a 
qualquer hora (1608), Regimento de Gaspar Jorge do Couto (1608), Regimento da 
Costa do Cabo Negro (1608).   
 Todavia, não foram só obras científicas que mereceram o cuidado deste cronista, 
engenheiro e cosmógrafo pois do seu punho resultaram obras de carácter literário e 
histórico. 
 A primeira das obras de Lavanha intitula-se Relacion de la traça de las Virtudes. 
Fecha por Pedro de Valencia y Juan Baptista Lavaña. É um manuscrito que se encontra 
na Biblioteca Nacional de Madrid, contém 15 fólios e data de 6 de Janeiro de 1608. 
Nesta obra não é  revelada a sua  finalidade. Contudo, ao ler os fólios deduz-se que se 
 
 
                                                             
84 Idem, Ibidem, p.23. Documento dactilografado cedido pelo autor.. 
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trate de um projecto de decoração de um dos salões do antigo Real Alcázar de Madrid, 
que foi totalmente destruído por um incêndio no ano de 1734. 
Outra obra que demonstra a versalidade do português em estudo intitula-se 
Casas de titulos y particulares. Original de J. Baptista La Vaña y Juan Francisco de 
Hita. É um manuscrito que contém 180 folhas de rascunhos para a descrição de armas e 
linhagens de casas reais e senhoriais.85 
 Arboles genealógicas de varias familias, por Juan Bautista Labaña o Alabana. 
Original é o que consta na primeira folha de outro manuscrito da autoria de Lavanha. 
Contudo pouco mais se sabe deste manuscrito. 
 Na sua faceta de historiador Lavanha escreve em 1622 o Nobiliario de D. pedro, 
Conde de Bracelos, hijo del Rey D. Dionis de Portugal. Ordenado y ilustrado com 
notas y indices por Iuan Bautista Lavaña, Coronista mayor del Reino de Portugal. Esta 
obra está escrita em português, mas é em espanhol que o autor se dirige no «Aviso al 
lector» e  nas notas de rodapé.86  Esta obra foi dedicada pelo autor ao seu amigo João 
Manuel de Moura, Marquês de Castelo Rodrigo.  
 Viage de la Catolica Real Magestad del Rey Don Filipe III que esta en gloria a 
su reyno de Portugal y Relacion del solemne recebimiento que en el se hizo. Compuesto 
por Ivan Bautista Labaña cosmografo e coronista mayor de Portugal. Maestro del Rey 
N.S. Felipe III en la Cosmografia. Cavallero del abito de Christo é uma obra que 
merece um destaque especial neste trabalho, não só porque relata a primeira visita do rei 
espanhol a terras lusas mas também pela sua riqueza artística. É um exemplar 
encadernado em pergaminho e contem no lombo Viage del señor Felipe III». 
 
                                                             
85 Idem, Ibidem, p. 15. Documento dactilografado cedido pelo autor. 
86 Idem, Ibidem, p. 15. Documento dactilografado cedido pelo autor. 
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Na primeira página Filipe III está representado num desenho a lápis. Entre os fólios 1 e 
2 um mapa, gravado em França, representa a parte de Portugal em que se realizou a  
viagem. Nesta obra, Lavanha dá-nos conta das pessoas que pertenceram ao séquito da 
Corte, relatando todos os pormenores da viagem desde a partida de Madrid a 22 de 
Abril de 1622.  
 Outro trabalho de cariz histórico é chamado de Chronica de D. Emanuel. Esta 
obra não deixa de ser uma surpresa absoluta no sentido em que apenas Sanchéz Pérez 
fala dela. Segundo este, a obra é citada por J.C.Brunet na obra Manuel du libraire,87 
desconhecendo-se o original ou onde se encontra. 
 
 As obras acima mencionadas demonstram a multifacetada actividade de João 
Baptista Lavanha: engenheiro, cartógrafo, matemático, cosmógrafo, tratadista de 
construção naval, professor, genealogista e historiador. Um homem da ciência, não no 
sentido da palavra nos dias de hoje, mas um teórico, com um forte sentido prático que 
tanto ensinou altas personalidades da época – como atrás podemos verificar – com o 
que não descurou a formação dos homens do mar a quem procurou transmitir novos 








                                                             
87  D. José Augusto Sánchez Pérez, op.cit., p.18. 
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3.3. O Livro Primeiro de Architectura Naual 
 De entre o vasto acervo bibliográfico existente na biblioteca da Real Academia 
de la Historia de Madrid ressalta à vista de quem estuda Lavanha, a Colecção Salazar y 
Castro.  
Nascido no ano de 1658, Salazar y Castro foi Comendador de Zurita e Cavaleiro 
da Ordem de Calatrava da qual posteriormente foi Procurador. No ano de 1689, Carlos 
II de Espanha nomeia-o para Cronista General de Espanha e Índias, a cargo da 
Biblioteca Real. Aqui permaneceu até à sua morte no ano de 1734. Chamado por muitos 
de príncipe dos genealogistas, Salazar y Castro é dos cronistas mais citados pelos 
autores espanhóis. A sua casa foi o centro intelectual da corte de Filipe V.  
 A colecção deste cronista é um dos tesouros da erudição europeia do século 
XVIII. Esta colecção é formada por 78.584 entradas, sendo o seu índice composto por 
“apenas” 49 volumes88.  
Trata-se de um enorme fundo bibliográfico em que o cronista compilou 
documentos originais, tanto medievais como de época posterior, com as mais diversas 
temáticas: correspondência politica dos monarcas espanhóis, genealogias de famílias 
espanholas e ibero-americanas, bem como papéis de eruditos e curiosos.  
  Deve-se a Cesáreo Fernandez Duro a descoberta do Livro Primeiro de 
Architectura Naual, parte integrante da sua vasta obra Disquisiciones Nauticas, onde 
publicou o índice de capítulos do Livro Primeiro. Contudo, é graças a João da Gama  




                                                             
88  O Índice da Colecção Salazar y Castro encontra-se disponível para consulta online: www.rah.es..com  
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Leia-se o que o próprio escreveu sobre tal acontecimento: 
«Por uma discreta referência de Barbosa Machado, na sua Biblioteca Lusitana 
(Tomo II), sabia-se que João Baptista Lavanha escrevera um trabalho intitulado 
Architectura Naual cujo paradeiro se desconhecia, até que tivemos a satisfação, 
no decurso dos nossos estudos  sobre a  arqueologia naval portuguesa, de o 
descobrir, pela simples leitura duma obra espanhola, o Tomo V das 
Disquisiciones Náuticas (1880), de Cesareo Fernandez Duro, o qual na página 
87 declara que compulsou o manuscrito, cujo índice transcreve, e não esconde a 
sua admiração pelos magníficos desejos do autor.O extraordinário do caso não é 
termos descoberto o paradeiro do manuscrito, ao cabo de cerca de 300 anos de 
desconhecimento: o extraordinário é ele não ter sido descoberto há mais tempo, 
pois a obra de Cesareo é conhecida em Portugal desde a sua publicação e até o 
exemplar de que nos servimos foi da biblioteca de Gago Coutinho»89. 
 
 O Livro Primeiro coloca inicialmente um grande problema a que o estuda: a 
datação. De facto, percorrendo os fólios deste manuscrito não encontramos qualquer 
tipo de referência que nos possa situar na época em que foi escrito. 
 Pimentel Barata datou este tratado de c. de 1600 e justifica-o com o facto de 
situá-lo em relação a outros documentos com a mesma temática. Pimentel Barata datou 
a obra de acordo com as técnicas de construção descritas e da grelha que o próprio 
traçou em relação à evolução das mesmas um período entre c. 1550 e 1640. 
 
 
                                                             
89 João da Gama Pimentel Barata, «O Livro Primeiro de Arquitectura Naual de João Baptista Lavanha. Estudo e 
Transcrição do mais notável mauscrito de construção naval portuguesa do XVI e principio do século XVII», Ethnos, 
vol. IV, 1965, pág. 221. 
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 Contudo, apesar do método seguido, não existem dúvidas de que Pimentel 
Barata percebeu as dificuldades agregadas a este manuscrito. Leia-se o que o autor 
referiu: 
«A comparação do Livro Primeiro com o texto das duas 'traças' [de Sebastião 
Temudo e de Gonçalo Roiz, no mesmo códice] mostra que aquele é posterior a 
estas: vê-se nelas que Lavanha não aplica todas as suas regras e cinge-se mais à 
prática empírica. O traçado da caverna é semelhante ao que se aprende no Livro  
de Traças (galeão de 350 t) e ao traçado da roa de proa segue as regras de 
Manuel Fernandes, que era um prático. E o número de pares do fundo é ainda o 
correspondente à regra do 3º quartel do século XVI. É claro, temos de encarar a 
hipótese de se limitar, como perito, a verificar se as 'traças' estavam conformes 
com os regimentos e as variantes que apresentassem serem aceitáveis, como se 
depreende do texto da 'traça' de Sebastião Temudo»90. 
 
 Conclusão, pouco ou nada se adianta. A obra é de certeza posterior a 1598 
(datação das 'traças') até ao Livro de Manuel, visto que segundo Pimentel Barata “o 
traçado da roda de proa segue as regras de Manuel Fernandes”. O autor ainda 
complementa:  
«a minúcia das descrições e instruções de Lavanha, o rigor dos seus desenhos, 
são tais que se pode construir em todos os pormenores o que chamaríamos hoje a 
primeira fase do liame de uma nau de 1600»91 
 
 
                                                             
90 João da Gama Pimentel Barata, «Estudo», in João Baptista Lavanha, Livro Primeiro de Architectura Naual, 
Lisboa, Academia de Marinha, 1996, pág. 73. 
91  Idem, Ibidem, pág. 74 
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Julgo que é o momento pertinente para questionar: como segue Lavanha uma das 
regras do Livro Manuel Fernandes se este último data de 1616 e o Livro de Lavanha de 
c. de 1600? Será que o Livro Lavanha foi escrito depois do Livro de Manuel Fernandes? 
Seguirá Manuel Fernandes o pensamento de Lavanha? Ou quiçá o contrário: seguirá 
Lavanha o pensamento de Fernandes? Infelizmente e, devido ao pequeno problema da 
datação do Livro Primeiro, não nos é possível responder a estas questões. Paira a 
dúvida. 
 Porém, Pimentel Barata não foi o único autor a levar a cabo a terrível e ineficaz 
tarefa de datar o Livro Primeiro. Jesus Varela Marcos também tentou. Segundo este 
autor, a 30 de Janeiro de 1607, realizou-se um Conselho de Guerra. Este Conselho 
propôs a Filipe III a criação de uma Junta para preparar um documento técnico, 
regulador da construção de navios para as armadas da Carreira da Índias e do Mar 
Oceano. Supõe Varela Marcos que, Tomé Cano e João Baptista Lavanha deveriam ter 
sido chamados para opinar a tal respeito. Tomé Cano afirma que esteve presente, mas 
não confirma a presença de João Baptista Lavanha92. Contudo o nome dos dois não 
constam na lista da composição da dita Junta. Na época, pensava-se que os navios 
construídos em Portugal para a Carreira da Índia eram demasiado grandes. Seria então, 
primordial determinar a redução do seu porte para responderem melhor ao pretendido. 
Na conclusão dos trabalhos desta junta resultaram as Ordenanzas de 1607 e, por 
consequência destas, Cano terá escrito a Arte para Fabricar e Aparejar Naos e Lavanha 
o Livro Primeiro. Continuando com a tese de Varela Marcos, este aponta a diferença 
entre o discurso de Cano e de Lavanha. Enquanto o último já não respeita a forma do 
diálogo na sua escrita, Cano  privilegia o rigor das medidas ao contrário da exposição  
                                                             
92  Tomé Cano, Arte para Fabricar e Aparejar Naos. 1611, Edición y Prólago por Enrique Marco Dorta, La Laguna, 
Instituto de Estudos Canarios, 1964, pág. 62, n. 3).   
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amena93. É provável que os escritos de Cano e de Lavanha sejam uma sequência das 
Ordenanzas. Contudo, não passa de uma mera suposição e não uma resposta concreta. 
Mais tarde, José Maria Cruz Apestegui também elaborou a sua tese em relação à 
datação do Livro de Lavanha. Segundo Apestegui, a interrupção do Livro Primeiro 
deveu-se ao facto de que Lavanha se apercebeu que, com a introdução da técnica da 
joba nas Ordenanzas de 161394, a sua teoria teria ficado desactualizada.   
Segundo Francisco Contente Domingues, o problema da datação do manuscrito 
tem de ser vista de um outro modo e passo a citá-lo: «documento algum faz qualquer 
ligação formal de Lavanha ao círculo profissional de construção naval; que essa ligação 
existia, contudo, prova-o o facto de a sua assinatura ter sido aposta às traças de 
Sebastião Themudo e Gonçalo Roiz, de 1598, que estão no mesmo códice em que se 
guarda o Livro Primeiro; a suficiência de Lavanha em relação à matéria comprova-se 
por esse facto, e pelo relato do naufrágio da “S. Alberto”; é lógica a conexão do Livro às 
traças citadas, como fez Pimentel Barata, mas há que acrescentar que o relato do 
naufrágio data de apenas um ano antes, ou seja, 1597; Lavanha está em Lisboa na 
década de 1590, e não voltará durante muito tempo, depois de sair para Espanha nos 
inícios do século XVII; e a partir de 1602 os seus já múltiplos interesses e actividades 
profissionais diversificar-se-ão notoriamente; é portanto nesta década, particularmente 
na segunda metade, que verificamos a maior ligação de Lavanha aos problemas da 
navegação, o que se espelha bem nos seus escritos náuticos; Lavanha não voltou a dar 
mostras de ter  continuado a  escrever  regularmente sobre esta matéria, ou a exercer 
 
                                                             
93 Jesus Varela Marcos, «La pretendida reforma naval de Felipe III: la política de protección de bosques, saca y 
elaboración de maderas para la construcción naval», Revista da Universidade de Coimbra, vol. 34, 1987, pág. 124. 
94 Vide o texto in Gervasio de Artiñano, La Arquitectura Naval Española, Barcelona, Oliva de Vilanova, Impressor, 
s/d [1920], Apêndice IX, pp. 287-299.  
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actividades com ela relacionadas, senão em situações pontuais; e as assinaturas dos 
regimentos especiais e o relato do naufrágio datam precisamente desta altura.»95  
De facto, o Livro Primeiro de Arquitectura Naual traz agarrado a si o problema 
da sua datação, missão quase impossível de se concluir. Contudo, temos de admitir que 
esta obra se enquadra na teoria de Pimentel Barata e de Contente Domingues, no final 
do século XVI, princípios do XVII. De facto, é neste período de tempo que Lavanha se  
dedica aos  “assuntos do mar” e, se não  terminou  este  manuscrito foi por ter sido 
solicitado para um outro projecto. Logo aqui, também podemos concluir que, o Livro 
Primeiro foi iniciado a título privado por Lavanha e não a pedido de alguém. 
O Livro Primeiro possui 27,5 cm de altura, 20 cm de largura e com uma caixa de 
texto de 15 cm e, é composto por 12 capítulos, sendo que os sete primeiros estão 
numerados sequencialmente e, os restantes meramente com a palavra Capítulo. 
Enumera-se na íntegra os capítulos: 
Cap. I - Da Architectura e do Architecto Universal 
Cap. II - Das partes de que consta a Architectura 
Cap. III - Da diuisão da Architectura  
Cap. IV - Da Architectura e Architecto Naual 
Cap. V - Das materias que se usão neste Acto e primeiramente das Madeiras 
Cap. VI - Do tempo com que se deuem cortar as madeiras 
Cap. VII - Das outrasachegas necessárias 
- Como se traçara a Quilha, a Roda, o Cadastre, a Cauerna Mestra, Braços, e 
Aposturas o Gio, e os Reuessados, e se tirarãoas suas formas. 
- Como se marcão as madeiras, se fazem e assentão as Atacadas, e se laura a 
Quilha, a Roda, e os Couces de Popa, e Proa 
                                                             
95 Francisco Contente Domingues, op, cit, p. 152. 
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- Como se laura o Codastre, o Gio e os Reuersados e se faz a grade 
- Como se faz o Graminho e por elle se marcão, as Cauernas de Conta 
- Como se marcão, e Laurão os Braços e Asposturas, e se embração com as 
Cauernas 
 
Embora a obra se encontre incompleta – e nunca é demais frisar este pequeno 
problema – é possível reconstruir o traçado do casco de uma nau até à primeira coberta, 
desconhecendo-se até onde Lavanha almejava chegar. É igualmente visível a dupla 
divisão desta obra. Justifique-se. Os primeiros quatro capítulos enquadram o leitor na 
temática desta obra, um carácter teórico. Os restantes capítulos são verdadeiramente 
práticos.  
Nos primeiros quatro capítulos, Lavanha destaca-se notoriamente dos seus 
contemporâneos, sejam eles espanhóis ou portugueses. Tomamos por exemplo, Tomé 
Cano, cujo trabalho Lavanha provavelmente conhecia. A forma de diálogo adoptada por 
este parace mais antiga do que na realidade o é pois, cronologicamente a Arte para 
Fabricar y Aparejar Naos é posterior ao Livro Primeiro, se a nossa proposta de datação 
estiver certa. O mesmo se aplica ao Diálogo entre um vizcayno y un montanés sobre la 
fábrica de navios, este mais tardio, visto que menciona as Ordenanzas de 161896. 
Nestes primeiros quatro capítulos Lavanha teoriza sobre a arquitectura, o que é e 
para que serve indo beber à Antiguidade Clássica. Define igualmente nestes capítulos, a 
diferença entre o arquitecto universal e o arquitecto naval. Estes capítulos iniciais 
demonstram a feição cioentífica do autor que expõem com clareza os fumdamentos 
certos da arquitectura naval. 
                                                             
96 Vide Maria Isabel Vicente Maroto (ed.), Diálogo entre um vizcayno y un montanés sobre la fábrica de navios, 
Salamanca, Ediciones Universidad de Salamanca, 1998. 
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De facto, este Livro Primeiro, trata de como arquitectar um navio e não da sua 
fábrica, sendo que eleva a figura do arquitecto naval delegando para artífices o 
carpinteiro ou o mestre construtor. Mas mais novidades surgem. O primeiro passo na 
construção de um navio, segundo Lavanha, é o seu lançamento num plano em papel, o 
que, segundo John Dotson, marca uma ruptura em relação ao que era conhecido até 
então: o uso do desenho no texto97.  
Outra novidade surge: a construção de um modelo que espelhe fielmente o navio 
a construir, pondo «em perspectiua toda esta sua fabrica»98, sendo assim uma forma do 
arquitecto corrigir erros visíveis no modelo sem prejuízo para ninguém: 
«Modello custe tempo, e dinheiro, has se por mal gas 
  tada a despesa de ambos, e não se faz con  
  sideração do muito que importa a fabrica de uma nao 
  da Jndia, para com cem cruzados mais (que he o que  
  pode custar o seu modello) fazerse acertada 
  e sem erros.»99 
 
A utilização de modelos na arquitectura naval não foi prática corrente – pelo 
menos em Portugal – e para isso o arquitecto naval terá de possuir um conjunto de 
habilitações específicas ao seu trabalho. Sobre esta questão, trataremos num capítulo à 
frente dedicado à figura do arquitecto naval.  
 
 
                                                             
97 John E. Dotson, «Treatises on Shipbuilding Before 1650», in Conway’s History of the Ship. Coga, Caravels and 
Galleons. The Sailing Ship 1000-1650, LOndres, Conway Maritime Press, 1994, p. 75. 
98 João Baptista Lavanha, op. cit., p. 22. 
99 Idem, ibidem, fol. 46v 
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O restante texto é magistral, não só pela sua clareza de exposição, como pela 
sistematização e pormenorização das matérias aqui tratadas. Em comparação com 
outros textos da época, escritos por práticos, o Livro Primeiro sobressai. Enquanto os 
primeiros se encontram mal alinhavados, obscuros, repetitivos e com menções a regras 
desconhecidas, Lavanha explica com clareza toda a concepção do navio, introduzindo 
novas práticas, onde conjuga com a teoria. 
No aspecto científico e prático, João Baptista Lavanha sobrepõem-se a Fernando 
Oliveira, conhecedor da prática, mas que se perde com generalidades e de pouco 
alcance para o real conhecimento de construção de um navio. Um exemplo de diferença 
entre estes dois tratadistas está na descrição do traçado e construção do liame de proa e 
de popa. Enquanto que Oliveira limita-se às indicações gerais de pouco interesse 
prático, Lavanha não só descreve o processo práticos seguido na Ribeira das Naus, 
como ainda nos apresenta outro, uma versão científica daquele, mas de sua 
«invenção»100.    
Os capítulos quinto e sexto são dedicados ao tratamento das madeiras e quais se 
devem utilizar na construção naval101 traduzindo-se na vertente prática desta obra. 
Nesta parte Lavanha aproxima-se do pensamento de Fernando Oliveira. O que é 
perfeitamente aceitável visto que estes tratadistas mais não fazem do que partilhar o 
saber comum da época no tocante a esta matéria. Ambos acolhem o sobreiro e o 
pinheiro e ambos defendem os recursos florestais, argumentando o costume de produzir 
carvão a partir da queima de um bosque de grandes sobros, como se não servissem para 
mais nada.102  
                                                             
100 João da Gama Pimentel Barata, Livro Primeiro de Architectura Naual, Lisboa, Academia de Marinha, 1994, p. 
101 Sobre as madeiras para a construção naval vide Maria Leonor Freira da Costa, Naus e Galeões na Ribeira de 
Lisboa. A construção naval no século XVI para a Rota do Cabo, Cascais, Patrimonia Histórica, 1997, pp. 307-333.  
102 Francisco Contente Domingues, op. cit, p. 153. 
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Esta preocupação tem o seu fundamento visto que é do conhecimento que a 
construção de um navio podia requerer enormes quantidades de madeira. Segundo 
Carlos Rogenmoser Lourenço, um navio de linha de 74 peças do século XVIII exigia o  
abate de 2000 a 4000 àrvores de bom porte103. Obviamente, que os navios do século 
XVI e do século XVII exigiriam um número mais baixo, mas ainda assim 
impressionante. Porém diferem na utilização de teca e angelim (madeiras orientais). 
Lavanha refere-as com sendo as ideias para o fabrico dos navios104. Oliveira não as 
menciona. Lavanha garante que no Norte da Europa se usava o carvalho em substituição 
do sobro e azevinho, sem causar qualquer tipo de problemas para a navegação em águas 
frias105. 
Estes capítulos demonstram que Lavanha estava ciente das dificuldades 
existentes na obtenção de matéria-prima para a construção naval106.  
No capítulo sétimo Lavanha fala com brevidade de outros materiais necessários 
à construção naval, como por exemplo a pregadura, o linho, a estopa, o breu, o alcatrão, 
a graxa e o chumbo. Aqui, Lavanha explica os cuidados a ter com a conservação das 
madeiras, evitando os vermes recomendando para isso, cuidados nas junções bem como 
a utilização do chumbo na parte inferior do casco. Também aqui, Lavanha e Oliveira 
aproximam-se. Nada de novo. 
É a partir daqui que ambos os autores distanciam. Lavanha utiliza normas 
técnicas que nunca foram evidenciadas por Oliveira. Enquanto o segundo afirma que 
tinha uma boa noção do que se fazia nos estaleiros, Lavanha assistiu, seguramente, 
desde o início à construção dos navios. Oliveira teorizou as regras gerais da construção  
                                                             
103 Carlos Rogenmoser Lourenço, A Floresta e os Descobrimentos Marítimos, Lisboa, Academia de Marinha, 1990. 
104 João Baptista Lavanha, Livro Primeiro de Architectura Naual, p. 26. 
105 Idem, ibidem, p. 27. 
106 Sobre a questão das madeiras para a construção naval v. Maria Leonor Freire da Costa, Naus e Galeões na 




naval. Lavanha explicou ao pormenor o que deveria de ser feito no estaleiro. Uma 
novidade é introduzida aqui por Lavanha: a ordenação das tarefas do artificie. O seu 
trabalho passava por determinar a grandeza e uso do navio a construir, o corte das 
madeiras, a reunião das “achegas” necessárias, marcação das peças, lavrar das madeiras, 
início da construção107.  
Nos restantes capítulos do Livro Primeiro, o autor explica o processo da 
construção de uma nau de carga de quatro cobertas, e, 17.5 rumos de quilha e explica-o: 
«E porque na edificaçãode uma Nao de quatro cubertas para carga de 17 Rumos 
e ½ de quilha (que he o comprimento mais conueniente para a grandeza das Naos 
desta parte) hà mais dificuldade, que em todas as outras, tomaremos uma por 
exemplo, na qual praticaremos as regras desta Arte. Paraque a destrado nell o 
Artifice possa emprender a fortamente, a fabrica de qualquer nauio do mesmo 
género». 
 
Nestes textos Lavanha apresenta regras de forma particular e inovadoras. Pelo texto, 
ou em partes exclusivas, o autor justifica aquilo que diz em desenhos. Estes desenhos 
são apresentados com um rigor impressionante e, muitos deles são apresentados em 
perspectiva e em escala, uma evolução brilhante para a época. Exemplos destes 






                                                             




Fig.10 - Livro Primeiro 
 
 
Por todo o panorama de tratados navais, tanto nacionais como internacionais, 
não se conhecem desenhos com este rigor. Em jeito de comparação, os desenhos de 
García de Palacio e os de Manuel Fernandes são elementares, em relação aos de 
Lavanha. A propósito destes cinco capítulos finais, Pimentel Barata diz: «Quanto ao 
restante texto, não podemos esconder a nossa admiração pela notável clareza de 
exposição, pela sistematização e pormenorização das matérias e pela feição  
eminentemente prática e técnica com que estão tratadas»108. 
A seguir ao sétimo capítulo, surge um novo título Como se traçara a Quilha, a 
Roda, o Cadastre, a Cauerna Mestra, Braços, e Aposturas, o Gio, e os Reuessados, e se 
tirarão as suas  formas. Aqui o  autor do Livro Primeiro, ensina como se de traçar as 
                                                             




“formas” do navio, bem como as medidas e proporções que deverão de ter. Comecemos 
pela quilha.  
 Para Lavanha a quilha do navio deveria de ser desenhada no papel de forma 
direita, tendo 17 rumos ½ de comprimento. É a partir da quilha, que segundo Lavanha, 
toda a estrutura do navio é erguida. O próprio justifica:  
«…hade fazer a traça deitasse uma linha dereita AB, de 17 rumos ½ que 
são 105 palmos, que será o comprimento da Quilha, pellaqual como 
hauemos ditto, se hão de regular todas as partes da nau; e portanto é 
agora cousa que se começa nesta fábrica.»109. 
 
 A partir daqui, Lavanha explica todo o procedimento de como traçar o cadastre, 
que deverá de ser levantado à esquadria bem como a roda de proa e o couçe de popa e 
de proa, como se pode ver nas seguintes imagens: 
 
 
Fig.11 - Livro Primeiro 
 
 
                                                             




         




Fig. 13 - Livro Primeiro 
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Ainda dentro deste título, Lavanha ensina a traçar a caverna mestra, braços e 
aposturas, o gio, o porão, as cobertas e os revessados. 
 
 
      
 







         
 
Fig. 15 - Livro Primeiro 
    
 
 Segundo Lavanha, para se traçar a caverna mestra há-de que se desenhar o 
alçado lateral e a planta do fundo, e nestes desenhos tomar coordenadas dos pontos das 
cavernas, para as galivar e cortar. É um procedimento científico que só estaria ao 
alcance do arquitecto naval, como ele o concebe: «necessário sabersse a distancia que 





                                                             










Em mais nenhum texto da época se evidencia uma sabedoria técnica para a 
construção de navios. O rigor imposto nas suas explicações demonstra uma vertente 












3.4. O Perfil do Arquitecto Naval 
Durante os séculos XV e XVI ocorreram profundas transformações culturais na 
Europa devido aos novos conhecimentos adquiridos pelo Homem sobre o mundo e 
sobre a Natureza. 
O Homem do século XV e do XVI procurou conciliar a experiência com a 
teoria, desenvolvendo um constante interesse por tudo quanto dizia respeito à condição 
humana. A nova atitude elegia o Homem como centro das suas próprias atenções. 
Considerando-se obra divina, símbolo máximo da perfeição, dotado de inteligência e 
capacidade de escolha, o Homem renascentista abandonou a crença medieval da sua 
inferioridade e da sua condição de eterno pecador.  
Ao contrário do Homem medieval, que vivia na dependência de Deus, das 
interpretações religiosas e marcado por uma mundividência teocêntrica, o Homem 
renascentista, confiante e orgulhoso de si próprio, impôs uma nova interpretação do 
mundo: a visão antropocêntrica. Estas novas concepções, contudo, eram apenas 
preocupação de uma minoria de homens ligados ao mundo da cultura, continuando a 
maioria da população alheada deste movimento cultural. 
 Nas primeiras páginas do Livro Primeiro, o seu autor tece algumas 
considerações sobre o que é a arquitectura, o que é e para que serve. Nesta introdução, 
Lavanha tece um projecto em que separa o arquitecto universal do arquitecto naval, e é 
na sua definição que encontramos duas palavras nunca antes usadas: «arquitectura 
naval» e «arquitecto naval». Centremo-nos nesta última. 
 Lavanha descreve a preparação científica do arquitecto naval e, não deixa de 





que o próprio distingue dos simples mestres de carpintaria, «fabricadores de Navios»111, 
que aprenderam a «grosseira practica […de seus] mestres, que de outros menos 
sufficientes que elles, a souberaõ]112. 
 Anos antes Fernando Oliveira também demonstrava pouca consideração pelos 
mestres carpinteiros que «trazem huãs certas formas do liame, que ouverão doutros 
mestres: dos quaes elles assy usão como as ouverão[…] nem dão mays rezão, senão que 
ouverão aquellas dhum mestre muy singular: e por isso as não mostram a nínguem»113. 
Isto demonstra que existiu uma preocupação dos homens mais cultos, eminentes noutras 
actividades, que se aperceberam dos riscos do empirismo e que já se esboçava o estudo 
científico do navio, que só para o final do século XVII tomou incremento.114 
 Para João Baptista Lavanha protótipo de arquitecto naval será: «He mais 
necessario, que saiba traçar, e debuxar, e tenha algűa noticia de Astronomia, e muita da 
Arithmetica, da Geometria, e da Machanica que são partes das Mathematicas. Porque 
com a traça representara suas obras e com o debuxo lhes dara graçaque sem elle não 
podem ter, com a Arithmetica orçaraa despesa do Nauio que pretende fazer, e 
entenderaas proporções das suas medidas. A Geometria o ensinara medir todas as partes 
da sua fabrica, e niuelalas, esquadralas, e compassalas, Arquear os Nauios, e usar das 
Lineas, de angulos, das superficies, e de outras muitas cousas, que desta sciencia depen 
dem, Da Astronomia ha mister o conhecimento dos tempos accomodados para o corte 
das Madeiras segundo o sitio da Prouincia, em que naçe, e se crião em respeito do Ceo, 
e de suas influencias, E assi a noticia das Marés para deitar os Nauios aoMar, ou tiralos 
à Monte, A Machanica lhe daà todas as Machinas, de que se serue na sua fabrica naual,  
                                                             
111  João Baptista Lavanha, op.cit., fl. 44. 
112  Ibem, Ibidem, fl. 41. 
113 Fernando Oliveira, op. cit, fl.  
114 João da Gama Pimentel Barata, op. cit., p. 70. 
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como são as Enuasaduras, os Guindastes, Cabrestantes, Cabres, e Polés, Esta sciencia 
mostra a razão da Querena, do gouerno do Leme, e danauegação com os Remos, (Nella 
está fundado todo o manejo da enxarcia, e com o seu conhecimento se inuentarão outras 
muitas Machinas, à tempoe à lugar conuenientes, e necessárias»115. 
 A preocupação de João Baptista Lavanha na concepção do perfil do arquitecto 
naval não é elementar. Ele sabia da necessidade de o dotar com conhecimentos 
científicos, pelo que refere que o arquitecto naval deverá, ser versado na aritmética, 
geometria e mecânica, para além de ter de saber desenhar. Deverá igualmente o 
arquitecto naval ter noções de astronomia para saber os ventos e marés, de forma a 
escolher o local do estaleiro, e ater ideia dos movimentos do Sol e da Lua, a fim de 
melhor conhecer a época e o corte das madeiras. Mais ainda. O arquitecto naval, 
segundo Lavanha, deverá conhecer línguas, para estar informado do progresso que 
possa a existir na sua  profissão, e sobretudo deve de ter «o  conhecimento das Letras 
humanas; para manifestar com Arte seus conceitos, eperpetuarse na memoria dos 
homens com os seus escrittos»116. 
No capítulo inaugural do Livro Primeiro, para além de Vitruvio, Alberti é o 
único arquitecto a ser citado por Lavanha para a definição de «Architectura e do 
Architecto Uniuersal». Em contrapartida, no terceiro capítulo, João Baptista Lavanha 
cita mais de 19 tratadistas cujas obras consultou: «Alberto Durero, Hieronimo Maggi, 
Carlo Theti, o Golarzo, Hieronimo Cataneo, Jacomo Lantero, João Baptista Zanchi, 
Cesar Cesarião, o Patriarca David Barbaro, o Caporal, Guilhelmo Philandro, Lião 
Baptista  Alberti,  Sebastião  Serlio,  Labacco,  Pedro Caetano, Palladio, Vignola, 
 
                                                             
115 João Baptista Lavanha, op. cit., fl. 45. 
116 Idem, Ibidem, fl. 42. 
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Philiberto d'el'Orme, Jacques Androverto e outros autores»117. 
 Se atendermos à definição de arquitecto, a menção a Alberti não só é aceitável 
como de certo modo previsível, até porque, pouco a seguir Lavanha critica duramente a 
prática de fazer navios, então assaz frequente, sob a responsabilidade de mestres «que 
de outros menos suficientes do que eles a souberam»118. Nesta crítica, Lavanha parece 
conformar-se à advertência albertiniana para não comparar o oficio de carpinteiro à 
excelência do arquitecto119. Esta frase, ao que tudo indica, aponta para uma reflexão 
albertiniana com contornos preciosos, crítica, não aos «mechanicos», mas aos «tracistas 
de oje», exímios desenhistas porém maus arquitectos120. No já aludido estudo de 
Pimentel Barata, o autor insiste sobre este novo perfil profissional – o arquitecto naval 
–, de alta qualificação, subscrevendo o que diz João Baptista Lavanha. É essencialmente 
a questão do desenho como meio de concepção da obra que incentiva Lavanha a citar 
Alberti no primeiro capítulo, permitindo-lhe assim defender o modello promovido ao 
longo dos três capítulos seguintes. 
 É bastante curiosa a colecção de atributos que Lavanha realça na figura de 
Alberti: «agudo engenho, conselho maduro, prudência, mui estudioso». Absorvido na 
sua obra, dificilmente Lavanha se perderia do propósito de Alberti no tocante a realçar 
as qualidades do arquitecto: a arte da edificação atinge um tal nível de despesas, que 
não se podem desperdiçar os recursos disponíveis nem abdicar de um adequado período 
de maturação, antes da execução da obra. Segundo Alberti, disto depende toda a honra e 
fama do  arquitecto, pois, «doutos ou indotos», têm a  capacidade de admirar o que se 
                                                             
117 Idem, Ibidem fol . 44 
118 Idem, Ibidem, fol. 44 v. 
119 Cf. Leon Baptista Alberti, Los Diez Libros de Architectura de Leon Baptista Alberto, traduzido del Latin en 
Romance [por Francisco Lozano]. Dirigidos  al muy ilustre señor Juan Fernandez de Espinosa, Thesorero general 
de su Majestad y de su, cõsejo de Hazienda, 1582- ed. fac-simile. A obra encontra-se disponível para consulta online 
em www.ucm.es  
120 Idem, Ibidem, pag. 265. 
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encontra «hermosamente perfecto y de toda a parte acabado», de modo que, «si se  
offrece algo en que aya algo corto, coxo, redundante, o de menos, o mal formado, luego 
nos movemos y desseamos lo, mas gracioso, y porque assi acontezca esto, no todos lo 
entendemos, y si nos perguntan si se puede emmendar y corregir nadie lo niega»121. É 
assim que Alberti introduz o argumento da utilização de modelos para que a obra possa 
ser edificada. 
 No tocante à lição albertiniana, Lavanha aceita-a sem qualquer tipo de reserva. 
Na sua teorização das cinco species dispositionis, atribui ao modelo uma função 
superlativa: «milhor o representa o Modello, o que é a perfeita imagem de todas as 
partes da obra (...) nelle estão comprehendidas todas as outras quatro partes, porque no 
Modello se ue, a Planta, a Montra, o Perfil, e a Perspectiua»122. Mais, «E não pareça ao 
Professor desta Arte (...) que pode escusar o uso das cinco Partes da Disposição, e que 
lhe basta saber as medidas do proposto nauio, para sem as dittas partes o poder acabar, 
sem o que se enganará grandemente, e commeterà muitos erros, e para fujir delles, 
conuem que faça o Modello no qual primeiro os emmende, e este perfeito lhe sirua de 
molde, e exemplar, pello qual fabrique todos os Nauios daquelle genero, e grandeza»123, 
ou seja, o modelo desempenha nesta teoria um papel finalizador, conclusivo da 
actividade conceptual. 
As habilitações do arquitecto naval, segundo Lavanha, significam a prevalência 
de uma cultura técnica e científica sobrepondondo-se a uma cultura humanista. Mas 
como aquela se tardou a impor e Lavanha foi uma voz avisada antes do tempo. 
 
 
                                                             
121 Idem, Ibidem, II, 2, pag. 33. 
122 João Baptista Lavanha, op, cit., fol. 43. 
123 Idem, Ibidem, fol. 46. 
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3.5. A influência dos clássicos 
 Embora seja do conhecimento geral alguns estudos sobre a pessoa de João 
Baptista Lavanha, nomeadamente de João da Gama Pimentel Barata, intitulado Estudo e 
transcrição do mais notável manuscrito de Construção Naval portuguesa do final do 
século XVI e princípios do século XVII – abrangente e muito sistemático –, e de 
Francisco Contente Domingues e Mariano Esteban Piñero, nenhum autor faz menção 
aos arquitectos referidos pior Lavanha no Livro Primeiro. 
No seu estudo, Pimentel Barata não tece nenhum comentário aos inúmeros 
tratados de arquitectura referenciados por Lavanha no Livro Primeiro que, sem qualquer 
dúvida, são pontos importantes para uma melhor compreensão do texto e do seu 
contexto.  
 Em Portugal, os tratados de arquitectura foram bastante influenciados pela 
difusão das traduções quinhentistas de Vitrúvio, ressaltando-se as de Cesar Cesariano 
(1521), Guillaume Filandrier (1544) e Daniele Barbaro (1556). Ainda que se percebam 
as influências daqueles trabalhos, principalmente a tradução de Barbaro, nota-se em 
Lavanha um pensamento singular, ainda que subtilmente se apoie noutras edições. A 
identificação que Lavanha faz dos tratados nesta sua obra permite-nos assinalar a 
quaestio levantada na sua escrita e a peculiar assimilação do «legado clássico» nos 
círculos académicos ibéricos. 
 No primeiro capítulo da obra em estudo, a exposição que Lavanha faz sobre o 
nome da arquitectura, «composto de dous gregos, e que quer dizer Princessa das 
Artes»124, parece referir-se a Cesare Cesariano125. A parte seguinte, onde se estabelecem  
                                                             
124 João Baptista Lavnha, op. cit., fol 41. 
125 Cf. Cesare Cesariano, Di Lucio Pollione De architectura libri dece traducti de latino in Vulgare Affigurati 
Commentati & corn mirando ordine insignitti, Como, 1521, Liber Primus, c. III. A obra encontra-se disponível para 
consulta online em www.ucm.es. 
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os compromissos entre a fábrica e o discurso da arquitectura126, baseia-se em Barbaro. 
Lavanha termina aqui o seu discurso com uma referência a Leon Battista Alberti, a qual 
retomaremos adiante. 
 De Vitruvio a Alberti, a passagem de informação não se realiza sem percalços: 
as alusões a Alberti patentes no segundo capítulo do Livro Primeiro, têm uma ligação 
com a ordem geral da exposição de Lavanha, que, se não é um grande problema, é no 
mínimo bastante intrigante. Assim que inicia o segundo capítulo – Das partes que 
consta a Architectura –, o elenco vitruviano ressalta das «partes de que consta a 
architectura», ou seja: a Ordenação, a Disposição, a Correspondência, o Ornato, o 
Decoro e a Distribuição, suscita um reencaminhamento para uma comentada edição que 
não coincide com a de Barbaro (como poderia parecer em razão do elenco das species 
disposittiones: planta, montra, perfil, perspectiva e modelo). Um exemplo: a definição 
de Lavanha para o conceito de Ordenação afasta-se cabalmente da tradução de Barbaro:  
«A Ordenação he uma summaria aprehensão de toda a obra; A qual o Architecto deue 
fazer com a imaginação e nella a há de emmendar dos erros e inconuenientes que se lhe 
offerecerem, para que <apurada>, com as partes, de que o ornamos, saya perfeita, e a 
possa por em pratica»127.  
Neste ponto, a linguagem encontra-se próxima da aristotélica de Cesar 
Cesariano, no tocante à matéria respectiva enformada e à causa inteligente: «Et cosi in 
tutti li principii convien fare ordine: a cio si possa demonstrare le cose che sono al 
proposito de la formatione de qualunque cose intendemo operare. (...) Ma cum sia gran 
difficulta a  trovare li  principii de  alcuna arte: quali do poi son trovati al inteligente 
                                                             
126  Cf. Daniele Barbaro, I dieci libri dell'architectura di M. Vitruvio tradutti et commentati da Monsignor Barbaro 
eletto patriarca d'Aquileggia, Venezia, Francisco Marcolini, 1556, Libero Primo, pp. 8 – 55. A A obra encontra-se 
disponível para consulta online em http\\fonti-sa.signum.sns.it. 
127 João Baptista Lavanha, op. cit., fol. 42v. 
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appare sia facile cosa adiungere & piu uultura ornare quella: & producerli poi com certi 
termini methodi (...)128». Esta comparação estreita-se com a interpretação proposta por 
Cesariano para a definição de ordinatio: «hora depoi che habiamo proposito del ordine 
in materia cum lo agente: adesso convene etiam la dispositione: per che senza lo 
intelecto saria nulla lo operare dispositivament»129 e, mais à frente adianta: «sempre 
occurre com qualche spesa di archetipo fare le demonstratione che in la mente do 
Architecto prima antevede la cosa facta, avante che epso la disigna et che 
ratiocinatamente la construa demonstrando in publico lo archetipo»130. O exemplo de 
Lavanha: «Porque depois que o Architecto ter um uniuersal conceito de toda a obra na 
sua imaginação servindosse da Ordenação convém que, distinguindo as suas partes, a 
represente em debuxo (...)»131. 
 Correspondencia e Ornato, nesta exposição, equivalem aos preceitos vitruvianos 
de symetria e da eurythmia. Em De Re Aedificatoria, Alberti, com a sua tríade numerus, 
finitio e collacatio, de certo modo realiza uma interpretação dos seis preceitos 
vitruvianos numa ordem racional. Já Cesare Cesariano, não nos fornece uma distinção 
nítida entre estes dois preceitos. Por sua vez, Daniele Barbaro propõe uma interpretação 
livre, mas coerente, onde vincula termos à ordenação e à disposição: «La Simmetria è a 
belezza dell'ordine, come è la Eurithmia la belezza della dispositione»132. Se no Livro 
Primeiro João Baptista Lavanha se aproxima de Barbaro, na exposição destes dois 
termos parece que segue apenas o texto antigo, não dando esclarecimentos 
complementares. Com estes novos termos (principalmente o de Ornato), Lavanha 
consuma  efectivamente uma  interpretatio. Contudo, a  aproximação a Alberti – se  
                                                             
128 Cesare Cesariano, op. cit., Liber Primus, c. II v.  
129 Idem, Ibidem, c. XIII. 
130 Idem, Ibidem, c. CX. 
131 João Baptista Lavanha, op. ci.., fol. 42 v – fol. 43. 
132 Daniele Barbaro, op. cit., p. 34. 
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pensarmos na tentadora hipótese de que Lavanha escreve o Livro Primeiro na altura em 
que a tradução de Alberti é levada a cabo por Francisco Lozano, provavelmente na 
Academia de Matemáticas e Arquitectura de Madrid –, não deve esgotar os argumentos. 
 O conhecimento que João Baptista Lavanha demonstra possuir sobre estes 
tratados, não nos autoriza a identificá-lo como um divulgador de ideias, um erudito que 
compila o que outros teorizam. Contudo, permite que, pela elucidação das opções 
terminológicas, o vejamos como um pensador totalmente comprometido com o seu 
tempo, e cuja obra nos traça um universo de indagações para a historiografia da 
arquitectura, mais especificamente a arquitectura naval. 
 Presente no primeiro trattato, a exposição sobre o modelo, suscita uma 
variedade de aproximações, algumas de valor incontestável, outras mais vagas, 
permitindo dimensionar o influxo da teoria albertiniana sobre João Baptista Lavanha: 
«Conuem que se fassa o Modello (...) e este perfeito lhe sirva de molde, e 
exemplar(...)». Na sequência de termos como modelo, molde e exemplar, ecoam os 
comentários de Cesariano sobre a ordinatio: «si volemo venire al effecto di formare li 
membri de una corporeita bisogna faciamo como ut puta ad formare li quadrelli per una 
casa: vel per uno archetipo quale vulgarmente si diice modello (...)»133. Cesariano 
recomenda, além do desenho que «faz ver» a obra por realizar, a construção do modelo 
 como etapa conclusiva da – demostratione – do projecto134. Para Alberti, o desenho 
não tem o poder pleno da concepção da obra. O praecogitare integral da obra a ser 
construída vai para além dos lineamenta, compreendendo a structura, valendo a pena 
dizer: a definição dos materiais, a espessura das paredes, o número de colunas, e tudo o 
que respeita à construção naval, deverá ser feita a partir de maquetes (modelos). 
                                                             
133 Liber Primus, c. II v. 
134 f. M. Rossi, «Cesariano in Duomo», in Cesare Cesariano e il classicismo di peima Cinquenta, Milão, Vita e 
Persiero, Università Cattolica Del Sacro Cuore, 1996. 
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O desenho alcança mesmo um patamar superior com Cesariano que, na interpretação 
das species dispositionis, o concebe segundo os sentidos que a palavra grega idea 
comporta (forma, ídolo, simulacro, etc.) – o desenho entendido como idea significa «ver 
como num espelho o exemplar da coisa que pretendemos figurar ou operar»135. Lavanha 
(e o próprio Cesariano) une a nova concepção do desenho às anteriores recomendações 
albertinianas «para fugir delles [dos muitos erros] conuem que faça o Modello, no qual 
primeiro os emmende (...)»136. Salienta-se, porém, que os pontos de vista do português e 
do milanês diferem por vezes. Cesariano infere complementariedade entre a ordenação e 
a disposição – a segunda como consequência lógica da primeira; Lavanha faz 
rectificações e ajustes da disposição a partir de um esquema previamente elaborado, de 
uma primeira figura, a ordenação, ou seja, o oposto da continuidade. Para o milanês, 
depois de encontrado o princípio, «ao inteligente é facil saber acrescentar e ornar»; para 
o português trata-se de «emmendar erros e ornar», ora leiam-se com atenção as 
seguintes citações: 
«A Ordenação é uma summaria aprehensão de toda a obra; A qualo Architecto 
debe fazer com imaginação e nella a ha de emmendar dos erros, e 
inconuenientes, que se lhe oferecem, para que ornada, com as partes, de que a 
ornamos, saya perfeita, e a possa por em practica»137. 
«Pello que usando da  Ordenação é necessário, primeiro de tudo, que forme na  
 
 
                                                             
135 Liber Primus, c.XIII v; Manfredo Tafuri pondera a passagem de Cesariano relativa às ideas assimiladas às 
espécies da disposição pode ser lida como uma tomada neoplatónica que antecipa grande parte da literatura teórica do 
Maneirismo sobre o tema idea ou do disegno. Cf. igualmente L.B.Alberti, De Statua e o próprio De Re Aedificatoria; 
M. Tafuri, Cesare Cesariano e gli studi vitruviani nel Quattrocento, in AA.VV., Scritti Rinascimentali di 
Aechitectura, Milão, Il Polifilo, 1978, pp. 444.  
136 João Baptista Lavanha, op.cit., fl.45. 
137 Idem, ibidem, cap. II. 
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sua imaginação uma figura do Nauio, que quer fabricar, e que esta aperfeiçoe 
com o entendimento, e com as regras das sua arte, para que emmendada, por este 
modo, das faltas, e inconuenientes que se lhe representam (…)»138. 
 
 Tais faltas e inconvenientes não se ajustam, por sua vez, à interpretação proposta 
por Daniele Barbaro para a ordinatio, actividade de comparação das partes com vista à 
sua plena reciprocidade e conveniência: «perche adunque si stia ne i nostri primi 
fondamenti, io dico che l'ordine è tra quelle cose, che si riferiscono ad altre, & che poste 
sono in comparatione, & rispetto»139. A leitura deve certamente ter atraído Lavanha. 
Porém, nela não encontramos nenhuma referência à summaria aprehensão, que, 
segundo o tratado português, antecede tal trabalho de comparatione, & rispetto. Mas, 
cabe inquirir, de onde poderia advir esse esquema prévio (a um tempo próximo e 
distante da idea de Cesariano)? Sem adiantar uma resposta precipitada ao problema, 
cumpre contudo insistir sobre a espécie de concordia discors que a escrita de Lavanha 
mantém com o texto veneziano. Por ironia, a estranha conjunção de ideias tomadas de 
Cesariano e Alberti propiciará aproximações paradoxais entre o tratadista português e 
Barbaro, principalmente em relação às noções de ordenação e disposição, onde 
podemos encontrar uma inesperada ‘coincidência’. 
 A interpretação proposta por Daniele Barbaro para o preceito antigo da 
dispositio baseia-se nos esclarecimentos sobre os ajustes fornecidos por Vitruvio no 
Livro VI De Architectura: «Come ricerca l'ordine, & aggiungendo, o scemando far  
convenevoli temperamenti, accioche quando sarà levato, o aggiunto alcuna cosa alla 
misura, ciopaia  esser stato  drittamente  formato». Na sua  interpretação do escrito  
                                                             
138  Idem, ibidem, cap. IV. 
139  Libro Primo, pág. 28. 
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vitruviano, Barbaro mantém a boa proporção, prestando-se assim a Ordenação a uma 
assimilação perfeita por parte de Lavanha. Para este, como bom conhecedor de 
Vitruvio, a referência ao Livro VI devia mostrar-se ainda mais sedutora, posto que, no 
original, o veneziano ilustra as deformações de proporção com o exemplo das 
recorrentes imagines de remos das naves. 
 Concebendo a ordenação como a apreensão sumária da obra, expressa através de 
uma figura ou de um esquema gráfico geral sucessivamente emendado e aperfeiçoado, 
Lavanha afasta-se da definição oferecida por Daniele Barbaro para o mesmo conceito. 
Por outro lado, o compromisso entre Disposição e a Euritmia leva-o a incorporar 
relações de complementaridade entre ordinato, dispositio e eurythmia, a princípio 
incompatíveis com a lógica da sua argumentação. Leia-se: 
«La Simmetria è la belezza dell'ordine, como è la Eurithmia la bellezza della  
dispositione. Non è a bastanza ordinare le misure una dopo l'altra, ma necessário 
è, che quelle misure habbiano convenienza tra se, cioè siano in qualche 
proportione; & però dove sarà proportione, ivi non puo essere cosa superflua».140 
  
Leia-se o que diz João Baptista Lavanha: 
« E assim conuém que nas suas partes se guarde a Correspondencia [simmetria], 
não bastando, que todas ellas tenhão suas determinadas medidas, senão que estas 
convenhão de tal maneira entre si, que se respondão proporcionalmente; porque  
nenhuma cousa sobeje ou falte com a proporção; a obra seja firme, e a arte com 
que se faz maravilhosa».141 
 
                                                             
140  Daniele Barbaro, op.cit., 1,2,pag. 34. 
141  João Baptista Lavanha, op. cit., cap.IV. 
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A despeito das semelhanças, o texto de Lavanha possui uma subtil diferença 
com a relação ao de Barbaro. Para este, a simmetria colide com a ordenação das 
medidas «uma depois da outra», e a «conveniência das partes», ou a plena definição 
proporcional, é domínio peculiar da euritmia. De todo distinta é a definição de Lavanha. 
Nela, a correspondência abrange quer a definição métrica, quer a concordância das 
partes entre si e com o todo. Seguindo mais fielmente a definição de symmetria dada 
por Vitruvio, Lavanha suprime tal partilha das belezas advogadas por Daniele Barbaro. 
Se se deve falar em relação de complementaridade entre os quatro termos, então o mais 
apropriado é considerar a euritmia como a beleza da Simetria, tal o sentido da sua 
exposição: a Correspondência das partes entre si e com o todo tem como corolário a 
graciosa formosura e deleitosa vista da composição. 
 Asseverando a beleza como algo de intrínseco à Correspondência, Lavanha 
reaviva a “opinião dos antigos” mas, nela inspirado, o princípio albertiniano da 
concinnitas – ao fim e ao cabo, o texto supracitado remete tanto para De Architectura (I, 
2,4,) como para o mencionado Livro II Da Re Aedificatoria, no qual Alberti recomenda, 
junto à diligência e recursos a modelos, «admirarse lo que consta estar hermosamente 
perfecto y de toda a parte acabado, y cierto que es maravilla»142. Longe de conjecturas, 
Alberti aparece como uma das principais fontes de Lavanha. De modo a assimilar o 
nexo das referências, nem sempre explícitas, é necessário percorrer um caminho algo 





                                                             
142 Alberti, Libro III, 1, pp. 33. 
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 Nos Livros VI e IX do seu tratado, Alberti estuda detalhadamente os princípios 
próprios à concordância das partes entre si e com o todo, definindo a beleza, como lhe é 
peculiar, como inata, intrínseca. Na sua exposição do princípio vitruviano da 
Correspondência, Lavanha considera tais reflexões, ao referir-se sobretudo à 
«compostura» do corpo humano, termo oriundo da tradução de Francesco Lozano para a 
palavra latina concinnitas, adoptada por Alberti como a palavra que se assemelha à 
grega symmetria, (outra prova de que a edição consultada é a espanhola, visto que 
Cosimo Bartoli a traduz por «conserto»). Tendo em conta que Lavanha teria fácil acesso 
ao tratado italiano e reconhecendo um compromisso similar entre Correspondência e 
Beleza, nada nos faz surpreender que Lavanha busque aí, como em outros lugares, uma 
concepção estética albertiniana. Mas, posto isto, convém alguma cautela. Lavanha 
vincula a Correspondência ao Ornato e ao Decoro, vistos como as três partes da 
arquitectura em unidade entre si143. Na sua definição de concinnitas, também Alberti 
alerta, com veemência, para a redundância dos preceitos vitruvianos: «creo ciertamente 
que la forma, dignidad, y graciosa hermosura, y outras cosas sernejantes a estas, 
consistir en cosas que si las quitays o disminuy, o mudays, luego se vician(...)»144. 
 A tríade de Lavanha visa à complementaridade entre os termos, aproximando-se 
da definição de decoro fornecida por Andrea Palladio no segundo dos seus quatro livros 
de arquitectura, relacionado com a commodità e ao adornamento145.  
 O conceito proposto pelo cosmógrafo português é a peça chave na articulação 
das partes constitutivas da arquitectura. Ora debrucemo-nos em duas das três: 
 
 
                                                             
143 João Baptista Lavanha, op.cit., pp 269-70. 
144 Alberti, De Re Aedificatoria, Libro IX, pag. 281. 
145 Andrea Paladio, Quatro Libri dell'Architectura (1570), Milão, Ulrico Hoelpli, 1980. 
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«Tendo a fabrica do nosso Architecto esta Correspondência tão necessaria, todas 
as suas larguras, comprimentos, e alturas, se responderão entre sy com grande 
Harmonia, como uma bem temperada viola; De que recebera a obra, uma 
agradavel fermosura, e deleitosa vista, que é a outra parte das tres 
[Correspondência, Ornato e Decoro], chamada Ornato»146. 
 
 Para o autor, a eurythmia consiste na dimensão estética da Correspondência 
plenamente alcançada. Neste sentido, entre Lavanha e Barbaro não parece existir um 
ponto de contacto. De um lado, Lavanha emprega a palavra ornato no sentido 
abrangente de beleza visual, «graciosa fermosura, e deleitosa vista da composissão das 
partes do edficio, o que lhe nasce da Correspondencia»147. Por outro lado, Barbaro 
guarda uma afinidade com o tratado português. Leia--se: 
 «Decoro è aspetto senzza menda dell'opera provato per le cose composte com 
autorità . Io esponerò decoro per le cose che segueno, ma in vero Vitruvio lo abbraccia 
sotto nome di ornamento, quando egli dice, “aspetto senza menda”, benche nella 
seconda parte si tenga al decoro, quando dice, “provato per le cose composta com 
autorità”148».  
 Vinculando o ornamento ao “aspetto senza menda” (aspecto correcto, sem 
defeitos) – emendatus operis aspectus, no original – Daniele Barbaro corroborava, de 
certo modo, a exposição de Lavanha sobre o «emmendar dos erros para que a obra, 
ornada com as partes de que a ornamos, saya perfeita». Barbaro discerne o aspecto 
correcto do ornamento, Lavanha afirma o aspecto correcto como ornamento. E aqui 
retornamos a Alberti.  
                                                             
146  João Baptista Lavanha, op. cit., fl. 45. 
147  Idem, Ibidem, fl.43. 
148  Daniele Barbaro, op.cit., 1,2, pag. 34. 
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 Se no tratado português a euritmia corresponde tanto à beleza resultante do 
concinnitas, concordância das partes entre si e com o todo, como – e aqui está o 
ponto-chave – à beleza alcançada através das emendas, ajustes ou correcções de uma 
figura previamente definida, então nada mais natural que Lavanha a identifique, não 
tanto com a definição proposta por Alberti para a beleza, mas, sobretudo, com aquela 
fornecida pelo mesmo para o ornamentum: 
«Entendido aquel escudriñador dellas formas, que a las que el no aprovava 
faltava o sobrava algo, las quales no conviniessen com razones hermonissimas, a 
estos (sino me engano) aplicandoles ornamentos se les podia dar esto, afeytando 
y cubriendo si algunas cosas estavan mal formadas, o peynando, y puliendo las 
cosas mas graciosas, para que las no agradables no offiendessen tanto, y las de 
recreacion deleytassen mas»149. 
 
 Concebendo a Ordenação como judiciosa actividade de correcção e 
aperfeiçoamento de um esquema gráfico prévio, nada mais lógico do que definir ornato 
por um embelezamento consumado por meio de emendas. Impressiona o coerente 
encadeamento dos princípios apresentados por Lavanha nesta primeira parte do Livro 
Primeiro de Architectura Naual, com capítulos destinados às noções gerais e ao corpus 






                                                             
149  Alberti, op. cit.,VI, 2 p. 163. 
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A argumentação utilizada por Lavanha no tocante à terminologia albertiniana 
restringe-se, por assim dizer, à análise formal. Persiste a questão de fundo: o que move 
o tratadista português a alojar a emmenda – leia-se: o ornato – no centro da actividade 
ordenadora do arquitecto? 
Se João Baptista Lavanha concebe a actividade projectual sobretudo como um 
«emmendar de erros», fá-lo porque, para ele, a beleza «sem emendas» é apanágio 
exclusivo da solução perfeita, paradigmática, a partir da qual tudo o mais pode ser 
equacionado de forma conveniente.  
 Daí a razão porque o arquitecto exerce a sua actividade profissional 
prevalentemente no domínio do ornato, dos ajustes ou adaptações de uma solução 
exemplar. Esta preferência torna-se evidente quando avançamos na leitura do tratado de 
arquitectura naval.  
 Para edificar uma nau de quatro cobertas, Lavanha toma de exemplo a que 
possui «o comprimento mais conveniente para a grandeza das Naos deste porte», pois a 
sua complexidade não só «supera a de todas as outras» como capacita o artífice 
«adestrado nella [a] empreender afoutamente a fabrica de qualquer navio do mesmo 
genero»150. Sob tal ponto de vista, o princípio de ordem está na solução perfeita a ser 
adaptada à diversidade de circunstâncias e de usos das naus, mediante 
redimensionamentos e ajustes proporcionais adequados. 
 Aparece assim como lastro da construção teórica de Lavanha a questão do 
modelo paradigmático e das suas aplicações ou adaptações. Se por um lado a questio 
encaminha o tratadista português em direcção a Alberti (e, em particular, ao segundo 
dos seus Dez Livros), por outro distancia-o das preocupações e modo de pensar 
peculiares do renascentista. A divisa albertiniana entre pulcritude e ornamento prescinde  
 
                                                             
150 João Baptista Lavanha, op.cit., fl. 55 
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de um paradigma similar. O tipo de indagação empreendida por Lavanha alinha-se 
sobretudo naquela disposição pragmática, singularmente voltada para o empírico e a 
verificação, características do final do século XVI. Uma disposição que, no campo da 
arte edificatória, promovia quer a denúncia de incompatibilidades entre a perspectiva 
vitruviana e as medidas conferidas nas obras, quer o repúdio dos defensores de regras 
arquitectónicas fixas, num multifacetado jogo de disputas em torno da relação 
norma-licença. Neste contexto, o commento de Barbaro ocupa posição de destaque. 
Descerrando uma crítica mordaz à dogmática assunção de leis rígidas e invioláveis para 
a arquitectura, o veneziano investia: «Vitruvio non há dovuto dar legge ferma de gli 
spacci delle sopradette maniere [de edificações religiosas], ma há usato parole 
indeterminate, dicendo, egli si può porre, si potrebbe collocare, et simiglianti modi». 
Tais supersticiosos, em conlusão, não ignoravam «che la ragione, è universal, ma 
l'applicarla è cosa d'ingenioso, e risvegliato Arcchitetto»151. Guardadas as diferenças, o 
exemplo de Lavanha reforça esse juízo. 
 Chegado a este ponto, não nos resta senão seguir num sentido diferente do que 
anteriormente foi dito. Os olhos fitos em Alberti incentivam outros voos, que se 
prolongam nas diligências de Daniele Barbaro e dos seus contemporâneos, voos estes 
cujo destino se encontra fora do âmbito deste estudo. 
Assimilando um enorme conjunto de conhecimentos, o Livro Primeiro de 
Architectura Naual, não nos revela um compilador erudito, um sistematizador 




                                                             
151 M. Tafuri, «La norma e il programma: il Vitruvio di Daniele Barbaro», pág. XIV; Manuela Morresi, «Le due 





 O Livro Primeiro de Architectura Naval encontra-se incompleto e nele não 
existe qualquer intenção que nos leve a sugerir até onde João Baptista Lavanha queria 
chegar. De igual modo, o manuscrito é pobre no tocante ao estudo da tipologia das 
embarcações portuguesas centrando o seu objecto de estudo numa nau de quatro 
cobertas e sem fazer qualquer tipo de menção a outras embarcações – uma atitude 
contrária ao Livro da Fabrica das Naos de Fernando Oliveira. 
 O Livro Primeiro de Architectura Naval é inovador no tocante ao enunciado das 
diversas etapas do trabalho do artífice que se traduz em: determinação da grandeza e 
função do navio, no corte das madeiras, na reunião das «achegas», na marcação das 
peças, talhe das madeiras e construção da embarcação.  
É igulamente inovador na forma como Lavanha o apresenta e sistematiza: com a 
ilustração. Dotado de uma vertente didáctica o Livro Primeiro ensina o modo correcto 
de se traçar um navio e para complementar a sua explicação, Lavanha converte as suas 
palavras em desenhos magníficos, de um rigor técnico nunca antes encontrados nos 
tratados de arquitectura naval. Contudo, a compreensão do texto exige um nível de 
conhecimentos técnico-científicos elevados: esta obra não se destinava à maioria dos 
práticos da construção naval. 
 Mas não é só de texto e de desenhos que o Livro Primeiro se destaca dos 
tratados de arquitectura naval da época. É com Lavanha que se encontra pela primeira 





Lavanha define o que é a arquitectura naval e distingue-a dos outros dois tipos 
de arquitectura conhecidas: civil e militar. Homem culto, o autor bebe directamente dos 
clássicos, dos “mestres” da arquitectura – sobretudo da italiana – adaptando as suas 
regras à arquitectura naval. Eis outro aspecto distinto do Livro Primeiro. 
Ao arquitecto naval Lavanha atribui competências e habilitações nunca antes 
concedidas pelos seus contemporâneos. Para o autor do Livro Primeiro a construção de 
um navio era um trabalho essencialmente mental. Ao aquitecto naval caberia a 
primordial tarefa de conceber na sua mente o navio. Depois, passá-lo ao papel, 
desenhando-o e, por fim, projectava-o num modelo em madeira. Assim, o arquitecto 
naval poderia constactar os seus erros e, por conseguinte, corrigi-los. Em mais algum 
tratado da época encontramos este pensamento único. 
O Livro Primeiro de Architectura Naval (c. 1600) de João Baptista Lavanha, o 
Itenerario de navegación de las tierras y mares occidentales (1575) de Juan de 
Escalente Mendoza, o Livro da Fábrica das Naus (1580) de Fernando Oliveira a 
Instrucción náutica para el buen uso, y regimiento de las naos, su traza y gobierno 
conforme a la altura de México (1587) de Diego García de Palácio a Arte para fabricar, 
aparejar nãos de guerra y mercante (1608) de Tomé Cano e o Livro de Traças de 
Carpintaria (1616) de Manuel Fernandes traduzem-se, no seu todo, na problemática 
tradição construtiva Ibero-atlântica, problemática esta que ainda hoje se mantem 
complexa.   
Posto isto, o Livro Primeiro de Arquitectura Naval assim como o seu autor João 
Baptista Lavanha são sinónimos de evolução, tanto no modo de arquitectar um navio, 
como no modo singular daquilo que seria o homem ideal da época: um homem, um 
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fol. 41  Architectura he (como deffine Vitruuio) uma sciencia orna- 
  da de muitas disciplinas, e de varios preceitos, com cujo voto se 
  aprouão as obras, que as outras Artes fazem. O nome he composto 
  de dous Gregos, e quer dizer Princessa das Artes, o qual 
  deuidamente lhe poserão, pella (154) preheminencia, que ella 
  tem sobre todas (#155) (156)De que procede a excellencia 
  da Architectura, e chamalhe Vitruvio sciencia; Porque 
  della sò tomão preceitos as outras Artes, ella sò dà razão 
  das obras que ellas fazem, so busca e descobre nellas, cousas 
  marauilhosas, e escondidas, e sò ella se aproueita de sci 
  encias certas, que são a Architectura, e a Geometria, sem 
  as quaes he toda Arte uil, e de pouco preço, e a que 
  as possuie, quanto tem dellas, tanto tem de nobreza. 
  Com a communicação destas, e d'outras Disciplinas, com que 
  se orna a Architectura, se differençea tambem das Artes, 
  que procedidas so dos sentidos exteriores se alcanção com 
  a experiencia, e se perfeiçoão com o uso das Mãos. Mas 
  porque outras Artes Nobres se enriquecem tambem com Vari 
  as sciencias, conuem que tenha a diffinição da Architectura 
  uma differença propria; e esta he, aprouaremse com 
  o seu parecer as obras, que as outras Artes acabão, (157) 
 
fol. 41v atribuito nobillissimo, e concedido sò a sabios e Prudentes. 
  Naçe (158) a Architectura (como diz 
                                                             
153 Riscado: «em». 
154 Letras Riscadas. 
155 Apontamento do autor na margem: «# as outras, que (chamadas erradamente machanicas) se praticão, e 
exercitão de seus professores em Pedra, em Madeira e em Metaes). 
156 Riscado: «as que exercitão Pedreiros e Carpinteiros ferreiros e semelhantes officiaes». 
157 Riscado: «que he». 
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  o mesmo Vitruvio) da Fabrica, e do Discurso. A fabrica 
  he uma continua, e costumada meditação do exercicio, posta 
  em pratica com as Mãos na meteria do genero, que para 
  a obra for necessaria, E o Discurso he o que (159) 
  e declara <e demontra>as cousas fabricadas com proporção, e industria. 
  E sendo estas duas partes os Progenitores da Architectura 
  parece que não pode ninguem usar do nome Architecto 
  sem ellas, so pena de usurpar o titolo, que  lhe não perten 
  çe. Porque o uso so não faaz Architecto, nem so o discurso, 
  e assi quem quisesse com a noticia, e sciencia das cousas 
  somente (160)<ser> Architecto, acharsehia muy enganado, 
  querendo por em obra, alguas. suas imaginações, que de 
  sacompanhadas de exercicio practico, são as mais das 
  uezes fantasmas, com que perdendo o credito, e a Auto- 
  ridade, ficaria sojeito às afrontas, e menos preço dos 
  officiaes Jornaleiros. E quem. tambem se tiuesse por 
  digno deste nome, por saber Laurar uma pedra, (161) 
  ou um madeiro, faltandolhe o Discurso que he a prin 
  cipal parte, em tudo andará às cegas, de nada se con 
  fiara, serão o que prouer com longa experiencia, e de 
  nenhua cousa que faça podera, dar razão, e assi quando 
  das suas obras lha perguntarem os Especulatiuos, ficara 
  mudo, e semelhante a materia em que exercita seu 
  officio. Pello que conuuem, que tenha noticia da practica 
 e seja muy Especulatiuo, o que quiser mereçer, com justo 
 titolo o nome de Architecto. E assi o sera. Quem 
 
fol. 42 com marauilhosa preporção, e certa regra, ordenar com o 
 o entendimento, e especulação, e acabar com a practica, todas (162) 
                                                                                                                                                                                  
158 Letras Riscadas. 
159 Riscado: «demonstra». 
160 Riscado: «chamarsse». 
161 Letras Riscadas. 
162 Riscado: «aquelles). 
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 aquellas cousas, que por meyo de mouimento de pesos, e ajuntamento 
 de corpos; podem seruir ao uso dos homens. E para ser 
  tal, qual nesta diffinição o forma Lião Baptista 
  Alberti (cuja ella he) he necessario que dotado de agudo en 
  genho, de conselho maduro, e de prudencia, seja muy estu 
  dioso, e ornado de (163) singulares partes, das quaes 
  serão as principaes, o Debuxo, e das Mathematicas, a Pers 
 pectiua, <a> Arithmetica, <a> Geometria, <a> Astronomia, e <a> 
Mechanica. 
  Com o Debuxo e Perspectiua representarà em desenho 
  suas obras; E para fazer a conta da despesa dellas, e en 
  tender, e declarar com numeros as proporções das suas me 
  didas ha de ter conheciemento da Arithmetica; E da Geome 
  tria para medir todas as partes da sua fabrica. Conuem 
  que saiba da Astronomia; o que lhe for necessario para conhe 
  cer a Variedade dos campos; as partes do Ceo, e a diui  
  são <e sitio> dos Ventos, e seja muy destro na Mechanica para 
  fabricar com razão as Machinas necessarias para os seus 
  edificios, O que tudo deue ornar com a noticia das Lin 
goas, para a ter do que na sua profissão esta escritto, e com o conhecimento 
 (164) das Letras humanas; para manifestar com Arte 
  seus conceitos, e (165)<perpetuarse> na memoria dos homens 
  com os seus escrittos. E não pareça aos Tracistas de 
  oJe, chamados indiuidamente Architectos, que porque elles não 
  tem nenhua das partes assinaladas, sabendo so, tirar 
  com delicadeza, e limpeza (#166)<dous lineas perpendiculares> quatro 
 (167) Parallelas, 
  se lhes propoem imposssibilidades na descripção do Archi 
  tecto, e que isto he pintar um Orador de Cicero, imaginar 
 
                                                             
163 Riscado: «grandes». 
164 Riscado: «e». 
165 Letras Riscadas. 




fol. 42v um Politico de Platão, e <fingir>(168) um Principe de Xenophonte, 
  que estão muy enganados. Porque os, a que antigamente cha 
  mauão Architecto, por seu justo preço alcançauão este 
  nome, não se dando, senão à que, pellos requesitos 
  apontados o merecia, E oJe não faltarà quem os tenha 
  e muy auantaJados. dos que se propoem; mas como se não 
  costuma dar o titolo de Architecto; por sufficiencia, pode 
  ser, que o não queira o sciente, havendosse de igualar 
  com elle o idiota; e que se contente merecer o que com 
  tanta razão se lhe nega. 
 
 




  Propostas e declaradas as qualidades que ha de ter um Archi 
  tecto, que lhe não são menos necessarias, do que ao Poeta 
  o conhecimento das Syllabas. Deuesse de saber, que de seis par 
  tes consta a Architectura, as quaes são Ordenação. 
  Disposissão. Correspondencia, Ornato, Decoro e Distribui 
  ção. 
   A Ordenação he uma summaria aprehensão de toda 
   a obra; A qual o Architecto deue fazer com a imaginação 
  e nella a há de emmendar dos erros e inconuenientes 
  que se lhe offerecerem, para que <apurada> (169), com as partes, de 
  que o ornamos, saya perfeita, e a possa por em pratica. 
   A Disposissão he uma concertada distinção das par 
  tes, da fabrica que se ha de fazer, ou he uma figura, (170) 
  da obra posta em dibuxo. Porque depois que o Architecto faz 
                                                             
168Riscado: «fingir». 
169Letras Riscadas. 
170Riscado: «e ideia». 
 128 
 
  um uniuersal conceito de toda a obra na sua imaginação 
 
fol. 43  seruindosse da Ordenação, conuem que distinguindo as suas 
  partes, a represente em debuxo, para que se ueja de todas 
  e principalmente dos da fabrica, aquem se ha de (171) 
  satisfazer. (172) com o disenhodella. E esta <Disposição> se faz, de cinco 
  maneiras. em Planta, em Montra, em Perfil, em Pers 
  pectiva, e em Modello. A Planta he um simples de 
  buxo da fabrica, que representa a commum secção dos Pla 
  nos, e por esta se conhece o Lugar das partes das obras 
  e seus comprimentos, e Larguras, medindosse nella suas ca 
  pacidades. A Montra he uma Leuantada imagem 
  da fronte ou doss lados da fabrica, e esta mostra as 
  alturas, que na Planta se não podem uer. O Perfil he 
  uma representação da grossura, sacada, encolhimento, 
  e profundidade das partes interiores do edificio. E 
  assinala esta parte nelle o que em um corpo <humano> mostra um 
  Valente Notomista, e he de muita importancia, para o co 
  nhecimento da obra, e das despesas della. A Perspectiua 
  he a figura de toda a fabrica, como se representa à 
  vista segundo a <sua> postura <e a> dos olhos, (173) He esta parte 
  agradauel, e para que se ueJa debuxado todo o edificio em 
  papel, muy necessaria, Mas milhor o representa o Mo 
  dello, o qual he a perfeita imagem de todas as partes 
  da obra, Costumasse fazer de Madeira, de gesso, 
  de Barro, de Cera, e de Cartão, E nelle estão com 
  prehendidas todas as outras quatro Partes, porque no mo 
  dello se ue, a Planta, a Montra, o Perfil, e a Pers 
  pectiua. 
   A Correspondencia he a conueniencia e proporção 
                                                             
171Riscado: «procurar». 
172Riscado: «E isto» 
173Riscado: «e do». 
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fol. 43v das partes de toda a obra entre sy, As quaes de tal 
  maneira, deue corresponder umas as outras, e me 
  dirse como os Membros do Corpo Humano, do qual 
  he comum medida o dedo, o Palmo, o Pee, o Couado, e 
  outras partes semelhantes. 
   O Ornato he uma graciosa formosura, e delei 
  tosa uista da composissão das partes do edificio, o qual 
  lhe naçe da Correspondencia; porque o tem quando 
  as suas Larguras, comprimentos, e alturas, se res 
  pondem, e armonizão. 
   O Decoro he uma decencia, e propriedade guar 
  dada na obra, aprouada com (174) Auto 
  ridade, Aqual se alcança quando se fazem as fa 
  bricas conuenientes, e acomodadas ao tempo, ao lu 
  gar e as pessoas para que hão de seruir. 
   E ultimamente a Distribuição he uma commoda 
  e proueitosa despensassão das cousas necessarias 
  e uma moderada temperança da despesa feita 
  com razão. Esta se (175) exercita, quando se não 
  procura para o Edificio, o que se não pode achar, senão 
  por demasiado preço, e quando se fabrica, segundo 
  a possibilidade, e qualidade do senhor da obra. 
 
     Da diuisão da Architectura 
      (176) 
     Cap. iij 
 
  Consiste a Architectura na Edificação, que he a construcção per 
  manente de qualquer cousa. Esta se faz, ou para defensão 
 
                                                             
174Riscado: «a comum opinião». 
175 Riscado: «al». 
176 Riscado: «Da Architectura e Architecto Naual». 
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fol. 44  ou para Religião, e comodidade, ou para Nauegação. E desta re 
  partição naçe a diuisão da Architectura em tres partes 
  que são Architectura Militar, Ciuil e Naual. 
    
  A Architectura Militar he a que ensina fabricar de tal 
  modo, que fortificados nos assegura do imigo, o que faz (177) 
  edificando Muros, Baluartes, Caualeiros, Torres, Bastiões, 
  Repairos, Estecadas, Trincheiras, Cauas, etc. cujos preceitos 
  e regras ensinão em seus rscritos  Alberto Durero, Hieronimo 
  Maggi, Carlo Theti, o Galarzo, Hieronimo Cataneo, Jacobo 
  Lantero, Battista Zanchi, e outros modernos, que com seus 
  engenhos descobrindo nesta Arte marauilhosa cousas tem 
  (178) posto em grande dignidade, e 
  chegado à suma perfeição. 
   A Architectura Ciuil ensina a edificar Templos 
  consagrados a Deus e aos seus sanctos, e outros (179) 
  fabricas dedicadas ao culto diuino, e para a commo 
  didade publica, e priuada, Portos, Praças, Estradas, fortes 
  Aqueductos, Banhos, Theatros, Pontes, Porticos, Paços 
  Casas, etc. Da qual escreueo em tempo de Augusto Ce 
  sar dez liuros M. Vitruuio Pollião; que com sua singu 
  lar doctrina comentarão Cesar Cesarião, o Patriar 
  cha Daniel Barbara (x180), e Guilhelme Philandro; E assi a illus 
  trarão com seus escrittos Lião Baptista Alberti, Sebastião 
  Serlio, Labacco. Pedro Cataneo Palladio, Vignola, 
  Philiberto d'el Orme, Jacques Androuetio, e outros Autores. 
   E a Architectura Naual he a que ensina com regras 
  certas fabricar Nauios, nos (181) quaes se possa nauegar bem 
  e commodamente. Desta (deixando as outras duas) haue 
                                                             
177 Riscado: «fa». 
178 Riscado: «posto em grande preço». 
179 Riscado: «edificios». 




  mos de tratar. E como se agora não escreuesse della 
  nenhum Autor Grego latino, nem Vulgar, cujos escrittos 
  nos dem algűa (182) Luz, em materia tão escura por 
 
fol. 44v sua nouidade, He bem dificultosa empresa, sem esta pre 
  cedente noticia, reduzir à Arte a grosseira practica 
  dos fabricadores de Nauios, aprendida de seus mestres, 
  que de outros menos sufficientes que elles, a souberão, e 
  tirar das suas incertas regras (com as quaes nunca 
  puderão fazer duas naos em tudo semelhante) cer 
  tos, e determinados preceitos (como tem as outras duas 
  Architecturas, Militar, e Ciuil) com que fabriquem 
  com Arte os Nauios, que oje sem ella fazem as apalpa 
  delas; Mas suprirão as faltas que ouuer na noua 
  criação desta Arte, e na construção de suas regras 
  os desejos, com que se procurou acertar, e os que obriga 
  rão, para beneficio publico, por a primeira pedra neste 
  edificio, sobre a qual, o poderão Leuantar tão alto 
  os grandes engenhos, que não aja enueja ao(183) mais 
  ornado, que os Antigos, e modernos, com seus traba 
  lhos (184) enriquecerão. 
 
    Da Architectura e Architecto 
     Naual. 
     Cap. iiij 
 
 
  A esta nossa Architectura Naual, e ao seu professor 
  pertençe, o que se disse da Architectura, e do Architecto   
  universal, e assi he ella gerada da Practica, e da espe 





  culação, e ambas conuem que tenha o seu Architecto, sendo 
  practico no Lauor da Materia, de que esta Arte se serue 
  (que he de madeira) e muy espiculatiuo, para demonstrar e 
  declarar a proporção e Arte, com que ordena o seu na 
  uio, para que asi satisfaça às perguntas dos sabios 
 
fol. 45  e se liure das Zombarias dos ignorantes. He mais 
  necessario, que saiba traçar, e debuxar, e tenha al 
  gűa noticia de Astronomia, e muita da Arithme 
  tica, da Geometria, e da Machanica que são partes das Ma 
  thematicas. Porque com (185) a traça repre 
  sentara suas obras e com o debuxo lhes dara graça 
  que sem elle não podem ter, com a Arithmetica orçara 
  a despesa do Nauio que pretende fazer, e entendera 
  as proporções das suas medidas. A Geometria o ensi 
  nara medir todas as partes da sua fabrica, e 
  niuelalas, esquadralas, e compassalas, Arquear os 
  Nauios, e usar das Lineas, de angulos, das super 
  ficies, e de outras muitas cousas, que desta sciencia depen 
  dem, Da Astronomia ha mister o conhecimento dos 
  tempos accomodados para o corte das Madeiras (186)   
  segundo o sitio da Prouincia, em que naçe, e se crião 
  em respeito do Ceo, e de suas influencias, E assi 
  a noticia das Marés (#187), para deitar os Nauios ao 
  Mar, ou tiralos à Monte, A Machanica lhe daà 
  todas as Machinas, de que se serue na sua fabrica 
  naual, como são as Enuasaduras, os Guindastes, 
  Cabrestantes, Cabres, e Polés, Esta sciencia mostra 
  a razão da Querena, do gouerno do Leme, e da 
  nauegação com os Remos, (188) Nella está fundado 
                                                             
185 Riscado: «o debuxo d». 
186 Riscado: «E». 
187 Apontamento do autor na margem: «# (dependentes (riscado) do mouimento da lua, e das suas 
conjunções, e opposisões). 
188 Letras Riscadas. 
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  todo o manejo da enxarcia, e com o seu conheci 
  mento se inuentarão outras muitas Machinas, à tempo 
  e à lugar conuenientes, e necessarias. 
   E porque esta nossa Architectura Naual consta tambem 
 
Fol. 45v de Ordenação, Disposição Correnpondencia, Ornato, Decoro 
        e Distribuição; conuem que o seu Architecto guarde com 
        grande obseruancia todas estas partes nas suas obras, 
       Pello que usando da Ordenação he necessario, primeiro que 
        tudo, que forme na sua imaginação, uma (189) 
  figura do Nauio, que quer fabricar, e que esta per 
  feiçoe com o entendimento, e com as regras da sua Arte 
  para que emmendada, por este modo, das suas faltas, e inc 
  onuenientes, que se lhe representarem, a possa logo 
  (seruindose da Disposição) traçar , (190) em 
  todos os cinco modos, de que usa esta Parte, 
  e assi fara as Plantas do seu Nauio, que nesta fa 
  brica, (191) serão as figuras, da Quilha, da roda de 
  Proa, do Codastre, do Gio, dos Reuesados, da Cauer 
  na Mestra, do Braço da Apostura, da Abertura 
  do Nauio onde he mais largo, e asi das cubertas 
  e do mais que quiser disenhar por este modo. 
  Fará logo Montras da Popa, da Proa, e de 
  um ao do outro Costado do Nauio. E com o Perfil 
  mostrara as suas partes interiores, cortando o ao 
  longo, de Popa à Proa, ou atraues, por qualquer (192) 
  lugar que quiser que se uejão. Porá depois em 
  Pespectiua toda esta sua fabrica segundo 
  a vista e sitio, que (193)  escolher. E ultimamente 
                                                             
189 Riscado: « representação e». 
190 Riscado: «e figurar». 
191 Letras Riscadas. 
192 Riscado: « par». 
193 Riscado: «lhe». 
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  o que mais importa, o obrará de madeira um mo 
  dello (194) della, no qual conheçerá milhor as 
  faltas, que na imaginação, e assi emmendadas o acabará 
  (195) para que per elle, se faça (196) 
 
fol. 46  com (197) muita perfeição, o Nauio, que deter 
  mina fabricar e não pareça ao professor desta 
  Arte que quer merecer o nome de Architecto della, que 
  pode escusar o uso destas cinco Partes da Disposição 
  e que lhe basta saber as medidas do proposto nauio 
  para (198) sem as dittas partes o poder acabar sem o que 
  se enganará grandemente e (199) cometerá muitos erros; e para 
  fujir delles, conuem que faça o Modello, no qual primei 
  ro os emmende, e este perfeito lhe seruia de mol 
  de, e exemplar, pello qual fabrique todos os Mo 
  dello custe tempo, e dinheiro, has se por mal gas 
  tada a despesa (200) de ambos, e não se faz con 
  sideração do muito que importa a fabrica de uma nao 
  da Jndia, para com cem cruzados mais (que he o que 
  pode custar o seu modello) (201) fazerse acertada 
  e sem erros. 
  Deue mais e (202) o nosso Architecto considerar com grande cuydado 
  (203) outras tres partes da Architectura 
  que sao a Correspondencia, o Ornato, e o Decoro e procurar 
  (204) que se uejao (205) 
                                                             
194 Riscado: «do seu nauio». 
195 Letras Riscadas. 
196 Letras Riscadas. 
197 Riscado: «com esta mesma». 
198 Riscado: «sam». 
199 Riscado: «fara». 
200 Riscado: «delles». 
201 Riscado: «se». 
202 Riscado: «de». 
203 Riscado: «nas suas obras». 
204 Riscado: « que as tenhão as que se enxergueem». 
205 Riscado: «conheção». 
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   nas suas obras, para o que lhe sera de muito 
  momento (206) a construção e presença 
  do (207) modello, porque buscadas, e achadas nelle estao 3 
  partes, as terá também o Nauio, que nas suas partes 
  se guarde a Correspondencia, não bastando, que todas 
  estas tenhão suas( x 208) medidas, serrão que (209) con 
  uenhão de tal maneira entre sy, que se respondão proporcio 
  nadamente; para que (210) nenhűa cousa sobeje 
 
fol. 46v nem falte com a proporção; a obra seja firme e a Arte 
  com que se faz marauilhas. Tal he  (#211) esta nossa 
  porque a Correspondencia em um Nauio, na sua 
  Quilha, no Cadastre, no Gio, nos Lançamentos, nos Delga 
  dos, na Cauerna Mestra, na Altura das Cubertas, 
  na mayor Largura, no comprimetno e grossura dos 
  mastros, e Vergas (212) no tamanho das velas, na grande 
  za das Gaueas, no sitio e distribuição de algűs 
  lugar, e assi em todas as outras cousas (213) 
   como se 
  verá a diante, Não he menos para admirar, que 
  a Artificiosa composição do Corpo Humano, no qual 
  (sendo bem proporcionado) assi como qualquer parte sua 
  he comum medidas de todo, e com esta so, se pode 
  unir em conhecimento de toda a a sua grandeza, e 
  compostura; do mesmo modo, qualquer parte do 
  Nauio fabricado com (214) Arte o mede todo, 
  e quando de algum (215) despedaçado, se achara uma 
                                                             
206 Letras Riscadas. 
207 Riscado: «um». 
208 Apontamento do autor na margem: «x determinadas». 
209 Riscado. «estas». 
210 Riscado: «com a proporção). 
211 Apontamento do autor na margem: «# por certo). 
212 Riscado: «no». 
213 Riscado: «(como se uera em seu lugar adiante». 
214 Riscado: « proporção». 
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  so parte sua, enteira, por ella, se poderá conhecer 
  (216) o seu tamanho, e fazer outro 
  nauio em tudo semelhante ao (217) desfeito. 
  Tendo a fabrica do nosso Architecto esta 
  Correspondencia tão necessaria, todas as suas 
  larguras, comprimentos, e alturas se responderão 
  entre sy com grande Harmonia, como uma bem 
  temperada viola; De que receberá a obra, uma 
  agradauel formosura, e deleitosa vista, que he 
  a outra parte das tres, chamada Ornato e quando 
  se guardar na mesma fabrica, a propriedade 
 
Fol. 47  deuida ao campo, e ao lugar, fazendo os Nauios 
  conforme aos mares porque hão de Nauegar, aos 
   Portos em que hão de entrar, e ao seruiço, que delles 
  se ha de ter, (218) conseguir se há o Decoro. 
   He tambem necessario, que alem das Partes 
  dittas, que se hão de manisfestar nas obras do Ar 
  chitecto Naual, se enxergue (219) nelle a Distri 
  buição, (220) para que usando della 
  gaste com temperança as materias da sua obra 
  e a faça (221) com a mais moderada despesa 
  que puder, accomodandosse à terra onde fabrica 
  servindosse do que nella (222) há e não (223) 
  procurando, o que (224) senão pode 
  alcancar(x225) Porque  com tal variedade obra neste mun 
                                                                                                                                                                                  
215 Riscado: « sendo». 
216 Riscado: «esta grandeza». 
217 Letras Riscadas. 
218 Letras Riscadas. 
219 Ricsado: «tam». 
220 Riscado: «da qual usando». 
221 Letras Riscadas. 
222 Riscado: «sendo». 
223 Riscado: «querendo». 
224 Riscado: «sem grande despesa». 
225 Apontamento do autor na margem: «x sem grande despesa». 
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  do inferior a Natureza, que em uma Prouincia 
  (226) produz a Teca , o Argelim, em outras o soua 
  ro, o Carvalho, o Pinho, em outra o Lerez, o Abeto 
e em outra differentes madeiras de que se podem fazer Nauios, Em uma 
parte há linho, e canha 
  mo, em outra se suprie esta falta com Cairo 
  em uma dão as Arvores Breue, e em outras há certo 
  Bitume , que serue ao mesmo effeito, com as qaues 
  variedades ornada a terra, he mais fermosa 
  que se toda ella produzira tudo. Vese pois o Nosso 
  Architecto de todas estas cousas, segundo o lugar 
  onde estiuer, com que exercitando a Distribuição, e 
  servindosse das outras cinco partes da Architectu 
  ra, e acompanhado das sciencias com que o ornamos 
  sera perfeito na sua profissão, e mereçera com 
  justo  titolo o nome de Architecto Naual. 
 
fol. 47v                Das materias (227) que se usão 
      neste Acto e primeiramente das Madeiras. 
      Cap. V 
 
   Entendidas as partes de que consta a Architectura Naual 
  e como nella, se hão de por em practica, e as que devem 
  ter o seu professor, para não usurpar o nome de Ar 
  chitecto; Covuem que elle as acompanhe com o conheçimento 
  das materias necessarias, com que ha de fabricar 
  os Nauios, para que com elle, saiba usar das boas 
  e enjeitar, as que não são, dependendo desta es 
  colha a perfeição das suas obras. E como a deua 
  procurar nellas com (228) grande cuydado, para al 
                                                             
226 Riscado: « naçe». 




  cançar honra, e fama, que he o fim que nas dittas 
  fabricas ha de pretender, e não o interesse pro 
  prio, he necessario, que se deseja conseguir 
  esta sua honrosa pretenção, faça muito caso desta 
  noticia das materias, pois (229) sem ella, não sera 
  boa a eleição das que ha mister , para alcançar 
  o que (230) pretende. 
   São estas Materias, Madeiras, Pregadura, Linho, 
  Estopa, Breu, Alcatrão, (sic) Graxa e chumbo e (sic) come 
  çando das madeiras; se em uma Taboa dellas, está 
  a saluação dos Nauegantes, eso dous dedos de sua 
  grossura se mete entre elles e a morte, como disse 
  Anacarsi Schita, um dos sette sabios da Grecia, 
  Sera grande (231) temeridade, estimar 
 
fol. 48  em pouco o conhecimento da natureza da Madeira de 
  que esta Taboa se faz e do tempo em que se há 
  de cortar, pois de não ser ella qual conuem, para 
  esta fabrica, onde ser cortada fora de zarão, proçe 
  de não (232) poder resistir às ondas e corromperse 
  e logo a perdição dos que nella confião. Deuensse 
  por certo de notar com grande cuydado as qua 
  lidades das madeiras, e dellas escolher as necessarias 
  para o uso desta Arte. Para o qual conuem que sejão rijas, 
  enxutas, de çumo amargoso e resimento, e brandas. 
   A rijeza e fortaleza dellas resiste ao impato dos mares 
  e dos ventos, sendo enxutadas da humidade, não apodreçem 
  com a muita das agoas, antes nellas se soseruão. E para 
 
   
                                                             
229Riscado: «com». 
230Riscado: «deseja». 




  as despedir de sy, há deser o seu çumo resinento 
  e para que (233) não entre por ellas o Busano, 
  amargoso. E ultimamente brandas para que dobran 
  doas (como he necessario em alguas partes não 
  estallem. 
   Todas estas qualidades se achão difficultosamente em 
  uma especie de Aruores, e so a Teca, e o Argelim 
  tem, cujas madeiras pareçem incorruptiueis e 
  que as criou a Natureza para a Architectura Naual. 
  Porem pois não temos estas (naturaes da costa 
  do Malabar) he forçado que usemos das que naçem 
  nestas terras, que para esta Arte, e para as grandes 
  Naos das nossas longas nauegações; são as milho 
  res de Europa. Uma dellas he o souaso para 
 
fol. 48 v o Liame, e outra o Linho marso para o taboado. O souaro 
  he muy duro, enxuto, não entra nelle humor exterior 
  por sua densidade, não cria caruncho, nem apodrece na 
  Agoa, antes nella com a humidade se conserva, e 
  reuerdece e alem de todas estas qualidades tão 
  conformes ao que se ha mister, tem  outra não menos 
  importante, que he a tortura de seus ramos, (234) 
  de tal maneira curvos, que parece forão criados só para esta 
  Arte. E porque desta Arvore se não pode fazer 
  taboado serue para isso o Pinho manso, cuja madeira 
   he branda, e como tal se pode dobrar, e accomo 
  dar por todas as voltas do Costado da Nao que a sua 
  resina resiste muito à humidade da Agoa, e sendo 
  amargosa, não esta por ella o bicho. E resi 
  nas madeiras necesssarias, para a fabrica Naual, porque em 
  todas as qualidades conformão com as apontadas 
                                                             
233 Riscado. «gastando». 
234 Riscado: «esgalhos». 
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  e de que deue usar esta nossa arte. 
   Nas terras frias onde não se não cria Souaso 
  (nem Azinho, que conforma com elle na natureza, e 
  assim serue para o mesmo effeito há grandes carua 
  lhos, e de delles se fazem naquellas partes do Norte, o li 
  ame e taboado dos Nauios, He a sua madeira menos 
  ura, e mais humida, que a do souaso, pelo que he mais 
  sojeita à corrupção e ao Busano; principalmente em 
  mares quentes, como os da Guiné e Brasil onde 
 
fol. 49  com a grande quentura do Sol, e natural humidade 
  desta madeira, logo apodrece, e se come do bicho. 
   Mas nestes mares frios da Europa, fura muito tempo, 
  frieldade dellas a conserua. Para Galés he (235) 
  muy propria por sua fortaleza, e leuidão: As qua 
  es como não nauegem de ordinario, senão pello maravilhosas   
   
  Mediterraneo, ou pellas costas deste noso Oceano, ficar 
  livres dos perigos dittos. 
   Há alem destas Arvores, outras, de cujas madeiras 
  se serue esta Arte, que são Linho Branco, Alberto Lerez 
  Cedro, Acipreste e Alemo negro. O Pinho Branco, he menos 
  resimento, e menor denso, que o manso, e assi penetra a hu 
  midade do Mar pella sua Madeira, e facilmente apodrece. 
   Mas porque he leme serue nesta fabrica, para as obras 
  mortas, nas quaes como não esteja sempre molhado, 
  dura e conseruasse e para mastros e Entenas he muy 
  necessario, como diremos quando trattarmos dellas. Do 
  Abeto fabricauão os Antigos Gregos, e Latinos(236) 
  os seus Nauios, pella (237) perfeição da sua madeira 
                                                             
235 Letras Riscadas. 
236 Riscado: «as suas». 
237 Riscado: «lealdade e». 
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  e assi as fazião do Lerez , do qual ainda agora se ser 
  uem os Leuanticos pella muita copia que delle, e se 
  fora verdadeira (238) a propriedade, que desta 
  Arvore conta Vitruuio e Plinio, que se não pega nella o fo 
  go, fora de preço inestimauel para a fabrica das Na 
  os, mas ella arde, posto que com frande resistencia.. 
   Do cedro usarão os Reys do Egipto como refere o mês 
  mo Plinio, e ainda que se tem por incorruptivel, affirma 
  Palladio que na Agoa logo apodreçe e que despede apregarura 
 
fol. 49v Serbindosse também os Antigos do Acipreste, e do Alemo 
  à falta de Abeto e de Lerez mas como nem de umas 
  nem de outras desta Arvores tenhamos bosques neste Reyno, 
  como se requerem para a fabrica naual, de nenhuma 
  dellas usamos, he porem necessario, conhecer a sua 
  natureza, e entender que a falta das outras, nos 
  podem seruir estas quando dellas ouuesse abundancia. 
   E porque em Guiné, no Brasil, e nas mais provin 
  cias da conquista deste Reyno há muy espessos bos 
  ques de Arvores não conhecidas de tanta grandeza 
  que parece terem seu nascimento juntamente com o mundo, entre 
  os quaes deue hauer muitas muy proprias para esta fabrica 
  da Naos conuem que se tenha noticia dos sinaes, mostra 
  dores de suas qualidades, para que conhecendoas por elles 
  se use das que forem necessarias para esta Arte. São 
  estes sinaes a casca, a folha, e o fruito, as quaes nas 
  Arvores são significadores da sua natureza, como nos 
  Animais são os sinaes exteriores de suas interio 
  res compreissões e assi as Arvores de casca aspe 
  ra, de folhas crespas, e de fuitto duro, tem a madei 
  ra densa, (239), e forte, e as que ao contrario tem a cas 
                                                             
238 Riscado: «a virtude que». 
239 Riscado: «dura». 
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  ca macia, as folhas brandas e o fruitto mole, são de 
  madeira borosa e molle. As que crecem de vagar, e se 
  crião com muito tempo, sao mais cerradas, e mais duras 
  que as leves. As que durão, e uiuem muito corronprnse 
  de vagar, e quanto menos tem de coração tanto he 
 
fol. 50  mais (240) robusta a sua natureza e as resi 
  mentas, e de çumo amargoso, resistem muito tempo à Agoa 
  e ao Busano. 
   Com estes sinais tem de conhecer o Architecto Na 
  ual, quaes são as madeiras, accomodados, para a sua 
  fabrica, mas (241) do conhecimento dellas, alcançado 
  por este modo, ou com larga experiencia em uma 
  terra, não faça regra geral, para todas as outras 
  onde se achar, porque se enganará muito e a sua obra 
  saira muy ao contrario do que se pretende. Que as 
  qualidades das Arvores varião grandemente seguras 
  o tempetamento da região em que naçe, este crião cau 
  sado, ou do seu sitio e disposissão ou das influen 
  cias cobertas, à que estes Vegetaueis estão totalmente 
  sottopostos. (242), e he isto tanto assi que 
  affirma Vitruuio, que o souaro em Italia he 
  semenhante na composição a faya, a qual for 
  ter muito de (243) Ar para a sua madeira, rasa e pene 
  tratiua, e como tal recebe em sy o humor exterior, e 
  apodrece com facilidade. O que he totalmente contrario 
  da natureza do Souaso, que naçe neste Reyno. E não 
  somente em diuersas Prouincias varião as qualidades 
  das Arvores, mas em uma mesma, as de uma especie 
  fazem as suas madeiras differentes, segundo os sítios 
                                                             
240 Riscado: «galharda». 
241 Riscado: «como». 
242 Riscado: «E asi». 
243 Riscado: «Ar». 
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  Porque as que se crião em Lugares escampados, e desabri 
  gadas de bosques, e de montes, (244) as combatem os Ven 
  tos, e tempestades; são mais rijas, grossas, curtas, e 
  noentas, que as que nacem em Valles, e em abrigos, e as 
 
fol. 50v de lugares humidos, e sombrios, são mais tenras, que as 
  crecidas, em sitios enxutos, e descubertos e tanta (245) 
  differença fazem os postos, que tè uma mesma Arvore 
  em respeito delles a tem. Porque aquella parte sua 
  que esta voltada ao meyo dia, he maus enxuta, e ser 
  rada, que as outras, e da quella mesma banda, estará 
  o seu coração mais vezinho ao (246) amago; ao qual 
  quanto mais se chegão as partes da Aruore, tanto 
  são mais neruosas; e quanto mais para o coração mais 
  duras, e densas; e as masi vizinhas da terra, e das 
  raizes, são mais pesadas, que todas as outras. 
 
    Do tempo com que se deuem cortar 
     as madeiras 
     Cap. 6 
 
  Pouco aproveitará serem as madeiras escolhidas, e das 
  qualidades, que para esta fabrica são requeres, se fazem 
  cortadas Verdes, e sem razão: porque não bastará serem 
  de natureza imcorruptivel, para que não fendão, tor 
  ção, encolhão, e apodreção e he de tanta impor 
  tancia ser este corte sazonado, que de se não ter 
  nelle muito resguardo, procede uma das causas da perceptivel   
  dição das Naos. O tempo pois em que dão a seu 
  fruitto, e recolhida toda a sua virtude, e força, des 
                                                             
244 Riscado: «são». 
245Riscado: «dif». 
246Riscado: « S». 
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  cansão para tornarem de nouo à fructificar. He a causa 
  desta sua alteração, a presença e o apartamento do Sol 
  o qual com o proprio mouimento, chegandosse às Arvores 
 
fol. 51  as aquenta, e com o seu calor colhendo ellas o nutrimento 
  da terra concebem, parem a tempo do seu fruitto, e o crião 
  e comprido este seu officio, com o seio causado 
  da ausencia do Sol, se recolhem, apertão e reformão 
  a virtude gastada, pasa a tornarem a defender 
  quandu uoltar este Planeta, e se chegar de nouo a 
  ellas. Pello que o movimento do Sol, he o que nos ha de 
  ensinar e esta razão, pois delle como hauemos ditto 
  depende a natureza das Arvores. E porque o Sol 
  se chega a ellas, e as começa aguentar, no prin 
  cipio da Primauera, ou Verão (#247), e continuando mais 
  esta quentura no Estio, quando entra o Outono (#248) 
  ja uai dellas apartado, e com ausencia se es 
  frião Seguesse que os (249) dous tempos do Anno 
  Outono e Inuerno, parece que são accomodados e propri 
  os para se cortarem as Arvores. Mas porque o formatyo 
  destas, de que usa a nossa Arte Naual, madurece 
  vagarosamente por sua composissão, e dureza, e assi ha 
  mister a maior parte do Outono, para se perfeiçoar 
  e antes que comece a Primauera, um e dous meses 
  anticipão as Arvores a obra da sua fructificação 
  nas terras temperadas. Será o proprio tempo 
  sazonado para este corte, e para todas as Arvores 
  um mes antesm que se começe o Inuerno, e outro depois 
  do seu principio; porque  no tempo meyo, destes dous 
  meses, que he no principio do Inuerno, está o Sol o mais 
                                                             
247Apontamento do autor na margem: «#( que a 21 de Março)». 




  apartado, que pode ser das Aruores, e portanto sem sospeita 
 
fol. 51v de sua alteração se podem cortar. 
  São estes meses nestas nostas partes do Norte 
  Dezembro, e Janeiro, porque nellas começa o Jnverno 
  e a 24 de Dezembro, e he o dia da maior distancia que 
  o sol faz de nos (250). Nas outras partes 
  porem do Sull, não nos hauemos de gouernar por estes 
  meses, senão pello apartamento do Sol dellas que o mai 
  or sera a 22 de Junho, principio do seu Jnverno, e quando 
  e quando à nos mais se chega o sol, e delles mais 
  se aparta. E assi o tempo propicio de cortar as 
  madeiras na quellas bandas, sera em Junho 
  Julho. E entre os Tropicos, onde os tempos são 
  dobrados, e desiguaes, e duas uezes passa o Sol por 
  cima das cabeças dos que aly uiuem, com que tem 
  dous Estios , e em dous lugares desta desta delles o mais 
  que pode ser, com que lhes causa dous Jnuernos; estes 
  se deue de considerar para o corte das madeiras. 
  Porem como os tempos sejas dobrados como hauemos 
  ditto, e portanto de uns à outros seus semelhantes 
  aja pouca distancia e no temoeramento de todos pou 
  ca differença: nunca as Arvores estao ociosas, e sem 
  pre tem fruittoo nouo, e velho juntamente, e assi quasi 
  sempre he tempo de as colher..e não pareça que 
  por esta razão terão suas forças gastadas, e estarão 





                                                             




Fol. 52  que as madeiras das Arvores daquellas regiões são 
  mais rijas, e duraueis, que as nossas, o que causa a con 
  tinua vezinhança do Sol, e calor de seus Raios, com 
  que perfeicoandosse o nutrimento que dellas tomão da terra 
  e recebendoo cosido, e digesto sempre tem força 
  e estão sazonadas. 
   Alem deste respeito, que se deue ter ao causo do 
  Sol, e por elle conhecer o tempo do corte das ma 
  deiras, não menor conuem que se tenha ao mouimento 
  da Luã; Porque como ella esteja mais chegada à ter 
  ra, que todos os outros Planetas, e por esta razão abre 
  nella, mais que elles, e seja humida por sua qualidade, 
  Leuanta continuamente vapores humidos, com os quaes 
  humidecendo o Ar, corrompe os corpos inferiores 
  à ella sojeitos, influindo nelles humidade, e fazen 
  doos moles: e porque ella obra com tanta mais for 
  ça, quando mais creçe de Luz, que he de noua (e 
  ser chea) e como se lhe diminue (que he de chea à 
  noua) enfraquece. E nas Arvores influe com gran 
  de imperio, crecendo, e deminuindosse nellas a humi 
  dade, segundo este Planeta nos mostra mais, e 
  menos Luz. Conuem que nos dous meses aponta 
  dos, (Nouembro e Janeyro) se obserue a sua mingoante; para nellas se 
  cortarem as madeiras; porque então se deseca muito nellas 
  a humidade (causa de sua putrefacção) e fição en 
  xutas, e liures de corrupção, e caruncho, e assi se 
  tenha por regra geral, que as madeiras para esta fabrica 
 
Fol. 52v se (251) cortem nas minguantes da Luã do dous meses 
  mais chegados ao principio do Jnuerno, um antes, e 
  outro depois, os quais nestas partes são Dezembro 
  e Janeyro, e nas outras as que apontamos atras. 
                                                             
251 Riscado: ««hão». 
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   Mas porque nem todas estas deligencias bastão 
  à perpetuar esta materia corruptiuel; pella sua 
  natural humidade, e a conseuação della he mais 
  importante para a  Architectura Naual, que para a ci 
  uil; pois a corrupção da madeira de uma casa he 
  de pouca consideração a respeito de apodrecer uma so 
  Taboa de um Nauio. Deuesse tambem de enxugar 
  esta madeira da humidade intrinseca (que se ficar 
  dentro não bastarão todas as preuenções destas 
  para se deixar de se corromper) como ensina Vitru 
  uio; talhando a Arvore te o meyo do seu coração 
  e deixandua assi em pee; para que por aquelle 
  corte, estille toda a humidade superflua, e secandosse 
  por este modo fique liure de (252) corrupção 
  apressada e quando não deitar mais humidade 
  então se derrube. Ao que se pode acrecentar, que se lhe 
  corte tambem os ramos, estando ainda em Pee 
  e se lhe tire a casca; para que assi, nem da casca, nem 
  da raiz, possa receber nutrição, nem dalla aos ramos. 
   Cortadas; e derrubadas as Madeiras não se apli 
  quem logo na fabrica Naual; porque como não possão 
  deixar de torcer, encolher, e fender algua cousa, por 
  que sejão colhidas com as regras dadas; convem quei fazendo 
  qualquer uicio destes, seja fora da obra, pello grande 
 
fol. 53  dano, que se seguirá, se ficar nella uma muy pequena 
  fenda e assi deixensse estar as madeiras, ou (#253) no 
  campo, ou no estaleiro, ou na Agoa  salgada, segundo sua 
  natureza, e não se lauem senão depois, que se conhecer 
  dellas, que ter feito de sy tudo o que se podera recear (254) 
                                                             
252 Riscado: ««apressada». 
253 Apontamento do autor na margem: «#muitos dias». 
254 Riscado: «temer e recear». 
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   E como não se tenha por dificultosa a execução de to 
  das as (255) circunstancias destas, e necessarias no 
  corte da madeira, Porque nos dous minguantes 
  da Luã de Dezembro, e Janeiro, onde ouuer quanti 
  dade de Arvores, e multidão de gente, se pode 
  cortar grande numero dellas, para uma grossa 
  Armada, e ordenar o trabalho de maneira 
  que cortem (256), té o meyo 
  todas as que se ouuerem mister, em a metade do 
  tempo ditto, e na outra a metade se acabem 
  de talhar, e derrubar, começando pellas que primeiro 
  se cortarão; Porque este espaço do primeiro corte 
  de uma (257)  Aruore, ao seu derradeiro he bas 
  tante, para terem as Aruores destilhada, tudo a hu 
  midade intrinseca, e da nossa. Mas ellas são oje 
  tão poucas, que se pode já temer (com notauel dano 
  das nauegações deste Reyno, o qual conuem remedio) 
  que as não aja para fazer uma não, o que procede da 
  pouca consideração, com que se gastão as madeiras 
  e se queima no bosque de grandes souanos, para fazer 
  um saco de caruão, como que não fossem necessarios. 
 
Fol. 53v para nenhum outro uso, senão para o fogo, e que podessem 
  logo nacerm e crecer outros em vreues meses 
  como Ameixeiras. 





                                                             
255 Riscado: «cirr». 
256 Riscado: «todas as que se ouuerem mister». 
257 Riscado: «aruore» 
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    Das outras (sic) achegas necessárias 
      Cap. Vy (7) 
 
 
   As outras materias (258) da fabrica naual, são como 
  hauemos ditto Pregadura, Linho, estopa, Breu, Alcatrão, 
  graxa e chumbo; as quaes conuem que o prudente Architec 
  to tenha preuenidas, e (259) abundancia recolhidas, antes 
  de começar a obra, porque como a maior parte dellas 
  uenha de outras terras, se as não aja nestas, he necessa 
  rio que se use de muita preuenção, assi para serem mais 
  baratas, como para quenão faltem a tempo que se ouue 
  rem mister, e por esta causa para a fabrica. 
   A Pregadura costumada entre nos, he de ferro 
  porque antigamente se usou de cobre, e com ella (260) 
  foi pregada a famosa Nao de Hyeron Syracusa 
  no , como affirma Guilherme Budes( +261), e do mesmo me 
  tal aconselha Vegetio que seja: Porque ainda que ne 
  pareça maior a despeja pello valor dos metaes, re 
  compensasse esta carestia, com a duração do cobre 
  cuja natureza se conserua na Agoa; e por tanto 
  os seus pregos: E os de ferro breuemente os gasta a 
  ferrugem causada da humidade do mar. Usasse porem 
  agora dellas, e não de Biscaya, assi pella boa tempara 
 
fol. 54  que se da ao ferro na quella Prouincia, não quebran 
  o com ella apregadura, e reuitando onde he necessario, 
  como pella perfeição, com que se laura, e preço accomodado 
  perque se compra e assi se esta pregadura falta por 
  algu sucesso, e se faz nesta ciudade, nem he bem feita 
                                                             
258 Riscado: «para esta» 
259 Riscado: « abu». 
260 Riscado: « faz e da». 
261 Apontamento do autor na margem: « + Lib. s. deste Lib. q. cap. 39». 
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  nem bem temperada, nem  barata. Em França, Hollanda, 
  Zelanda, Jnglaterra, e em todas as outras partes di Nor 
  te, se costumão souinas que são (262) quavilhas de pao, os quaes, 
  valem pouco, não se arrancão porque todas se acunhão, sao 
  leues, não crião ferrugem, e durão igoalmente pregos, que os de ferro 
  para que sejão fortes, e hãosse de pregar mais lastos que 
  elles, mas não tanto, que furando muito a madeira a enfra 
  queção, e a Lugares conuenientes se hão de entremeter 
  pregos de ferro para mais segurança e fortaleza da obra 
  Por todas estas (263) vantagens conhecidas nos quauilhas pregos 
  de pao, pareçe que são muito milhores que os de ferro, e he 
  assi, para a fabrica dos Nauios, em que se nauega na quelles 
  Mares e frios septentuonaes; porque nelles não hà Busano, nem 
  Bruma. Mas nestes nossos quentes, e nos da conquista deze 
  reyno, he o uso destes cauilhas muy danoso. Porque com 
  nelles se criem, com aquentura estes bichos (total des 
  truição da madeira) e elles tenhão per natureza (264) 
  roer o pao à veya; entrando pello taboado do costado do 
  nauio, por ella o não esburacando ao longo, tè encontrar 
  o baruo de pao; pelloqual metidos, seguindo a sua veya, atra 
  uesão as madeiras, que as dittas cauilhas pregão, e por este 
 
fol.54v modo abertos os buracos, em muitas partes, entra por elles 
  a Agoa, e a corrupção, e apodreçe de tal maneira em duas 
  viages o taboado, e Liame, que so para o fogo pode (265) 
  seruir  o Nauio, que friera muitos e durara 
  muitos Anos, se nauegara onde o fabricarão, e onde não naa 
  tão roim semente. E foi prouidencia da Natureza 
  (que lhe deuemos de agradecer) ja que criou um tão danoso 
  bicho, da lhe por apetite natural, abrir a madeira 
                                                             
262 Letras Riscadas. 
263 Riscado: «quali». 
264 Letras Riscadas. 
265 Riscado: «<prestar> serue». 
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  pella sua veya, que se atrauessara com os buracos que 
  for, fora (266) impossiuel nauegarensse os mares 
  de Africa, Asia e Mundo nouo, senão forrando, os 
  fundos dos nauios de chumbo, e o Lume da agoa, Para re 
  mediar pois o dano que causa este bicho, convem que não seja 
  apregadura de pao, senão de ferro, e bem temperada 
  forte, e bem feita, porque entrando o Busano pello 
  (267) taboado do Nauio, e o furando ao longo da veya 
  não encontrara cauilhas de pao, pellas quaes (268) 
  o atravesse, senão ferro duro, que não roem os seus dentes. 
  Quando esta causa do bicho cesasse, (269) por outra tambem 
  nos não podem seruir os termos nas nossas Naos em que 
  se nauegao para a Jndia, procedida da <da grandeza> dellas 
  e grossura das suas madeiras; Porque como seja muita, e 
  conforme à ella ajadeser o compriomento dos pregos sendo 
  de pao, e hauendo de ter a grossura proporcionada à largura 
  para serem fortes, serão tão grossas, que degolarão os seus 
  buracos toda a madeira, ou quando se tiuer nella nauegando 
 
  serão desproporcionadas, e tão delgado, que com qualquer movimento 
  quebrarão; Pello que por ambas as razões dettas, so da pre 
  gadura de ferro; faça preuenção o Architecto nestas nossas Partes. 
 







                                                             
266 Riscado: «quasi». 
267 Letras Riscadas. 
268 Riscado: «a possa». 
269 Riscado: «não». 
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Fol. 56    Como se traçara a Quilha, a Roda, o Cadastre, 
    a Cauerna Mestra, Braços, e Aposturas 
    (270), o Gio, e os Reuessados, e se tirarão 
    as suas formas. 
 
   Ornado o Architecto Naual das sciencias, e partes 
  necessarias que se apontarão no Cap. 271 do primeiro Liuro 
  alcançadas com muito studo seu, e continuarão; Muy des 
  tro nas proporcionadas medidas dos Nauios, Deter 
  minado na grandeza, e uso do Nauio que ha de fazer, 
  cortadas as madeira para elle, com as condições dittas, 
  e juntas as mais achegas necessarias para a sua fa 
  brica ( Convem que para lhe dar principio ordene primeiro que 
  tudo as formas, com que marcadas os paos necessarios 
  para o nauio, por ellas se laurem. E porque ma edificação 
  de uma Nao de quatro cubertas para carga de 17 
  Rumos e ½  de quilha (que he o comprimento mais conue 
  niente para a (272) grandeza das (273) 
  Naos desta parte) hà mais dificuldade, que em todas 
  as outras, tomaremos uma por exemplo, na qual pra 
  ticaremos as regras desta Arte. Paraque a destrado nelle 
  o Artifice possa emprender a fortamente, a fabrica de 
  qualquer nauio do mesmo genero. 
   São as formas que há de tracar do couce da Popa, 
  dos Reuessados, da Roda da Proa, da Cauerna, do Braço 
  e da Apostura, e paraque se fação perfeitamente, se hão de 
 
fol. 56v debruxar primeiro em papel (e assi todas as mais cousas) 
  desta maneira, Ordenado e diuidido um petifee em 
  Rumos, Goas, e palmos de Goa, e outro em palmos 
                                                             
270 Riscado: «res». 
271 O autor deixa aqui um pequeno espaço em branco. 
272 Riscado: «ditta menira de Nau». 
273 Riscado: «dittas». 
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  de braça e raueira, (os quaes se hão uns aos outros na 
  proporção já ditta) da grandeza conueniente , segundo 
  o tamanho do papel, em que se (274) hade fazer a traça 
  deitasse uma linea dereita AB, de 17 Rumos ½ 
  que são 105 palmos, que sera o comprimento da Quilha; pellaqual 
  como hauemos ditto, se hão de regular todas as outras 
  partes da não; e por tanto he agora cousa que se começa 
  nesta fabrica. Do ponto A para deitar o Cadastre se 
  leuanta à esquadria a linea AC, aqual ha de ser 
  do tamanho de 2/5 do comprimento da Quilha sera de 
  42 palmos, sendo o quinto de 105 palmos: 21 e por tanto 
  dous quintos 42 e sobre a ditta linea AC, do seu 
  ponto derradeiro C, se leuante outra à esquadria 
  CD, de 12 palmos, que sera o lançamento do Cadastre: porque 
  ha de lancar 2/5 da sua altura por esquadria, e 
  dous septimos de 42 palmos são 12 sendo cada septi 
  mo 6 palmos, e do ponto D, ao ponto A, se tire a li 
  nea DA, que sera o Cadaste. 
   E porque a roda da Proa ha de lancar a terca par 
  te da Quilha, estendasse a ditta linea AB tè o ponto 
  E, de muita que seja BE um terço da quilha que sera 
  de 35 pal. e do ponto E, se leuase à esquadria 
  a linea EF para a altura da ditta roda, aqual como 
  aja deser do tamanho da a metade da Quilha, conforme 
 
fol. 57  as regras dadas sera de 52 pal. e ½ . Para deitar a 
  roda se tome desta altura uma sesta parte de F para bai 
  xo, que sera FG que são 8 palmos, e ¾  e logo o restante (275) 
  GE, se deuida em 9 partes iguoaes das quaes se tomem 
  quatro EH que são 19 palmos e um terço e do centro E, com a dis 
  tancia EH se descreua o Quadrante do circulo HIK 
                                                             
274 Riscado: «se». 
275 Riscado: «se». 
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  que se deuida pello meyo no ponto J pelloqual e pellos pontos 
  B,G, e delle tè o ponto L. (aque se chamarão capello 
   e uay a Roda recolhendosse para dentro se traçara com a mês 
  ma abertura de compasso, mudando porem o centro o qual 
  seja N e fique na mesma altura da Quilha AB, do 
  que esta o ponto G do ponto E e por este modo ficara 
  traçada a Quilha AB o cadastre DA e a roda BJGL, 
  e sera o Couçe da Popa o Angulo, PAT, que o codaste 
  faz com a Quilha e pella parte de dentro (276) dos tra 
  ços destas peças, o que tudo representa esta figura: 
 
fol. 57Vv     Para traçar a Cauerna Mestra, braços e aposturas – com que os outros se  
              marcão(277)- he ne 
  cessario sabersse a distancia que há do ponto F, ao ponto D, na passada  
figura 
  aqual chamão de esbora, à esbora, e he de 153. palmos quasi 
  a esta distancia se acresce a terça parte do Gio, que he 
  o que há de lançar a primeira abobeda e são 9. palmos e assi faz 
  toda a soma 162. palmos desde se tome a terça parte 
  (que como se há ditto há de ser a maior largura da 
  Nao no meyo da terceira cuberta) e sera 54. palmos 
  e de tantos se faça uma linea direita AB, que diui 
  dida pello meyo no ponto G, de todos os tres pontos 
  A, C, B, se leuantem à esquadria as lineas AD, CE, 
   BG e nellas se (278)  assinalem as alturas do Porão e 
  das cubertas com a grossura das madeiras, e porque 
  a altura das dittas cubertas he de ser um decimo 
  quinto da Quilha, e o Porão dous, serão as cubertas 
  de 7.palmos e o Porão de 19 e assi a altura AE, 
  BF, de 15 palmos, 19 do Porão, e um da grossura da ma 
                                                             
276 Riscado: «destes». 
277 Nota do autor por cima da frase. 
278 Riscado: «uão» 
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  deira da Cauerna, EH, FJ de 7. palmos (279) e para 
  a grossura das madeira 2/3. HK, JL, outro tanto e 
  KD, LG, de 3. palmos e ½  (que he a altura da a metade 
  da terceira cuberta, onde ha de ser a mayor lar 
  gura dos 59. palmos) e mais 2/3 de palmos para a grossura 
  das madeiras; e assi sera toda a altura AD ou BG 
  de 39 palmos ½  Diuidasse depois a largura AB 
  com o compasso uma destas cinco partes como he AM 
  dos pontos A, e B, como centros, se descreuão os qua 
  drantes SIM, VZR os quaes se diuidão pello 
 
fol. 58  meyo nos pontos I, e Z, Diuidasse mais as partes MO, 
  PR, pello meyo nos pontos N, Q, e a cobertura HJ, segundo 
  se faça menor, que a mayor largura DG. uma parte de 
  27. em que toda se diuida que serão 2 palmos e assi sera de 
  52 palmos Pelloque do ponto, a, que he o meyo della se tomem 
  para ambas as partes 26. palmos tè os pontos H, J, com 
  o que ficarão assinalados todos os pontos necessarios, e pellos 
  quaes se hão de descreuer a Cauerna Mestra, os Bra 
  ços, e as Aposturas desta maneira. Busquesse o centro 
  do circulo, que passe pelos 3 pontos N I H, que sera X (280) 
  delle se descreua o pedaço do circolo H I N, e logo se 
  busque o centro do circolo, que passe pellos pontos D H M. 
 
fol. 58v que sera Y, e delle se deite o pedaço do circolo HD, somente 
  com que ficara feita a volta DHIN. e pello mes 
  mo modo, e com as mesmas aberturas do compasso dos 
  centros, b, c, se descreuerão os pedaços de circolos G I, 
  e J Z Q com que ficara assinalada a cauerna mestra, 
os Braços, e (281) <a primeira e segunda Apostura(s)(282)> tè os pontos D,  
                                                             
279 Riscado: « 2/3». 
280 Riscado: «e» 
281 Riscado: «e primeiras» 




  onde he o meyo da terceira cuberta, e a mayor lar 
  gura (283) Logo se deite dos mesmos 
  centro Y, X, b, c, outros pedaços de circolos apar 
  tados de  D H I N, e do G I Z Q, um palmo da grossura 
  da madeira, e a linea recta, de, apaartada da linea N Q 
  outro palmo, e onde esta linea cortar os pedaços dos 
  circolos I N, G Q, que sera nos pontos, d, e, serão os 
   meyos, onde a Cauerna se ajunta com os braços, chama 
  dos couados, Destes pontos se tomem para ambas as bandas 
  9. palmos tè os pontos i, f, h, g, e se assinados com lineas 
  a esquadria, que ellas mostrarão os termos da cauerna 
  e dos Braços, porque, fCg, he a cauerna, i Il, um braço 
  h z n, outro, cujos termos (284)como se ue na figura ficão aci 
  ma um pouco da primeira cuberta, tanto quanto abranger 
  a madeira, As primeiras Aposturas são Lm, no, que tam 
  bem passão da segunda cuberta, e as segundas Apostu 
  ras são, mD, oG, as quaes chegão te a maior lar 
  gura da Nao, e assi ficarão todas as partes desta 
  traça assinaladas, na qual conuem. que se redondeem 
  os cantos N, Q . uoltando uma linea curua desde 
  os (285) couados.d, e, tè os principios dos braços i, h, 
como (286) se representa na figura, porque (riscado)287esta forma hão de ter 
  a Cauerna, e os braços. 
 
fol. 59        Os Reuesados que por outro nome se chamão Pes 
  mancos, se traçarão per este modo. Leuantase 
  a linea AB. do tamanho da altura do Cadastre 
  que como se há ditto atras há de ser de 92 palmos: que 
                                                             
283 Riscado: «porque sic.». 
284 Apontamento do autor na margem: «L, n, da parte de riba». 
285 Riscado: «braços». 
286 Letras Riscadas. 
287 Riscado: «com». 
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  são 2/3 da Quilha segundo a regra da sua propor 
  ção, e apartada della, um palmo se deite outra, CD que he 
  da Largura do ditto cadastre, e sobre elle a esqua 
  dra se atrauesseo Gio, o qual como aja de ser 
  do tamanho da metade da mayor largura, com 
  forme as regras dadas; sera de 27 palmos e de tantos 
  se faça a Linea e f. tomando do meyo do Cadastre para 
  ambas as partes 13. palmos e ½ e acima desta linea se 
  deite outra GH della apartada um pal. que he a grossura 
  do ditto Gio. Logo se assinale no Cadastre o delga 
  do da Popa, que como aja 
  de ser a metade do lança 
  mento da Proa, sera de 17 palmos e 
  ½  e tantos se tomem 
  dos pontos B, D, tè os       
  pontos J, K e porque os 
  Reuessados se hão de lançar 
  dos pontos G. H. aos pontos 
  J.K. he necessario que 
  se busque o terceiro ponto 
  pello qual ajão de passar 
  (288) os circolos que 
  os assinalem, o que se fara 
 
Fol. 59v desta muita Diuidasse (289) a distancia, AJ, CK. Pello meyo nos pontos L. 
  M, e com (290) o tamanho AL, ou CM se fação para 
  ambas as partes do Cadastre os dous quadrados: (291) ALNP, 
  CMOR, dos quaes sejão dous lados as lineas do Cadastre e do Gio 
  e notense os pontos dos (292) cantos N, O, que estes 
                                                             
288 Riscado: « para que de todos os tres se ache o centro». 
289 Riscado: «o comprimento». 
290 Riscado: «a dist». 
291 Riscado: «dos». 
292 Riscado: «angu». 
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  são os terceiros pellos quaes se hãode lancar os cir 
  colos que assinalem os Reuesados e assi se (293) 
  e se buscar o centro do circolo que passe 
  pellos tres pontos ENJ, que sera S e o centro do cir 
  colo que passe pelos outros tres pontos f O R, que sera 
  I, e dos dittos centros se descreuem os pedaços do circolos J N E, 
  KOf serão os Reuesados que se pretendem traçar, 
  dentro dos qaues , apartados delles um palmo se dei 
  te outros pedaços de circolos, para a grossura das suas 
  madeiras, com que de todo ficara perfeita a traça. 
   Della tirara o Architecto as formas de madei 
  ra necessarias para o que, em uma sala grande, ou 
  em um terreiro muy chão, e limpo, fara as mês 
  mas operações traçando as dittas formas pello modo 
  ditto, usando de um cordel por compasso (porque o não 
  ha, que faça tamanhos circolos, como se requerem) 
  e de uma regra (294)de um Rumo, ou de uma 
  Goa, diuidida em palmos, e partes de palmos, que lhe 
  servira de Petipee, e (295) deitadas Taboas no chão, nos (296) 
 
  lugares perque ouuer de assinalar o cordel fazendo 
  officio de compasso; nellas traçara com (297) Gis, ou com 
  Almagra, as dittas formas, Nos graus aduirtira, que nas 
  da Roda da Proa, conuem que ua tambem assinalado o canto 
  que faz a ditta Roda com a Quilha, que se chama 
  Couçe da Proa, como se uee na forma ABC 
  e que o couçe da Popa, que he o (298) canto que faz o ca 
  dastre com a Quilha, sera bem que (299) no tracado em 
                                                             
293 Riscado: «dos tres pontos ENJ». 
294 Riscado: «em que este». 
295 Riscado: «postas». 
296 Riscado: «Pellos». 
297 Riscado: «um». 
298 Riscado: «angulo». 
299 Riscado: «ta». 
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  (300) dous pedaços de taboas, porque he mais seguro 
  que tomado com escantilhão, como (301) mostra a figura  
  DEF. Da Cauerna Mestra não se tira forma 
  mais que te a metade porque uoltandua se marca , a 
  outra a metade, (302) deixão lhe porem um pedaço mais 
  (sic) da taboa do meyo para a outra metade, em que como 
  se dira adiante, há de hir (sic) tracado o Graminho 
  e nesta forma se assinale o couado, e o meyo da 
  ditta Cauerna como se uee na figura GHSK, 
  em que H he o meyo, I he o couado e GH he o que se dei 
  xou maus de a metade. 
  Dos braços, um so se 
  traca porque pella sua for 
  ma se marcão ambos 
  uoltandos, e nella há de        
  tar assinalado, o couado       
  e o dente (303)  da        
  primeira cuberta, como 
  mostra a figura LM 
  NO em que N he coua 
  do, e M o dente; e pello 
  mesmo modo se faz aprimeira 
  e a segunda Apostura de 







                                                             
300 Riscado: «um». 
301 Riscado: «se». 
302 Riscado: «acrescentam». 
303 Riscado: «sobre que». 
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fol. 60v dellas, (304) alcançe dous dentes(#305), porque (306)elles (307)são os 
  meyos onde se ajuntão (308) a segunda Apostura com 
  a primeira e a primeira com o Braço, e assi sera a primeira Apostura 
  PR, e a segunda ST, e com estas se formão as 
  outras duas da outra parte , uoltanduas, como se faz 
  com a Cauerna, e com o Braço, Dos Reuessados 
  se traça tambem um só, porque a mesma volta faz 
  o outro, e na ponta em que prega no Codastre se lhe 
  deixa um pedaço de madeira chamada mão o que se 
  uee na figura VX (309) 
  e por este modo ficarão 
  feitas as formas principa 
  es e necessarias, as quaes 
  guarde o Architecto para 
  por ellas mandar marcar 
  os Paos que as hão de ter. 
  E porque as tabuas(x310) não tem 
  toda a largura (311) 
  que a madeira requere (a qual 
  como ueremos adiante ha 
  de ser de um palmo de Goa) 
  deitesse nellas o traço de                                             
  fora, e outro pella parte de 
  dentro, tanto quanto nellas 
  se poder assinalar, que o que (#312) 
 
 
                                                             
304 Riscado: «tenha» 
305 Apontamento do autor na margem: «# da primeira e segunda coberta, e da segunda, e terceira,» 
306 Riscado: «n». 
307 Riscado: « he». 
308 Riscado: «a primeira». 
309 Riscado: «com». 
310 Apontamento do autor na margem: «em que estas formas se tração». 
311 Riscado: «necessaria» 
312 Apontamento do autor na margem: « falta para encher o tamanho do Pal: se suprira quando se marcar 
com as dittas formas como diremos adiante». 
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fol. 61    Como se marcão as madeiras, se fazem 
    e assentão as Atacadas, e se laura a 
    Quilha, a Roda, e os Couces de 
    Popa, e Proa. Capitulo (sic) 
 
   Feitas as formas as entregarà ao Architecto ao mês 
  tre dos Carpinteiros para que elle por ellas marque 
  as madeiras, (313) as 
  quaes Lauradas por ambas as faces da sua grossura 
  e escolhidas para o que cada uma pode seruir, sobre as 
  dittas faces se porão as formas e com um pao delgado de 
  um palmo de comprido e um dedo de largo, cha 
  mado Esgarauote molhado no tinteiro da Almagra 
  hirão correndo ao longo da forma da parte de fo 
  ra, e assinalanda, e marcandoa, (o que chamão caliuar) 
  com a almagra do ditto Esgarauote. E porque da 
  parte de dentro não tem as formas toda a Largura 
  que requere, que he como dissemos um palmo, supre 
  esta falta, uma Tabua chamada Enxoua, que he 
  feita como se uee na presente 
  figura ABC, em que a Largura 
  que falta nas formas para encher     
  o palmo he AB; e em B se 
  deixa uma ponta, q que molhada 
  na Almagra, e correndo com o canto 
  A pella parte de dentro da for 
  ma, uay a ponta B assinalando 
  toda a largura que a madeira deue ter 
 
fol. 61v e quandos  nas faces das dittas madeiras, ouuer fal 
  tas (o que soccede muitas vezes) às quaes não chega à En 
  xoua, nem pode o Esgarauote (314) marcar com certeza 
                                                             
313 Riscado: «e as mande laurar aos officiaes». 
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  usasse de um prumo pequeno, de quatro faces que 
  acaba em ponta, chamado nesta Arte Chincho, 
  o qual pendurado (315) ao longo da forma, assinala a sua ponta 
  nas faltas da madeira; pontos pello quaes 
  guiado o esgarauote marca, perfeitamente a dor 
  ma, e que em cada uma particularmente, se deue 
  de guardar diremos quando se trattar dellas (316). 
   E comecando o Mestre a fabrica da sua Nao 
  preparado na Ribeira o espaço, que ouuer de ocupar a Quilha 
  e feito muy chão; (317) e pendente para 
  o mar, ordene nelle uns assentos sobre o que se ha de 
  por a Quilha, que se chamão Atacadas, as quaes se fazem 
  de paos de 6 e de 4 palmos de comprido, e um em qua 
  drado Laurados por todas as quatro faces; para que 
  assente bem e com igoaldade uns sobre os outros; Estes paos 
  se trauessem uns sobre os outros ; como se uee na fi 
  gura presente, e porque nunca o chão pode ser tão igoal 
  que não tenha algum calombo ponhasse debaixo dos 
  primeiros paos umas taboas atrauessadas, que chamão Soleiras 
  com que ficarão feitas as Atacadas 
  as quaes se poem em distan de altura 
  cia conueniente de uma à     
  outra, e ordinariamente se fazem 
  de quatro paos de altura, as 
  (318) 
 
fol. 62  que hão de seruir para a Proa, e porque o chão há de ser 
  pendente, fica sendo o ,ugar da Popa mais baixo 
  pello que a Atacada sobre que ella ouuer de estar, se 
                                                                                                                                                                                  
314 Riscado: «assinalar». 
315 Riscado: «na» 
316 Letras riscadas. 
317 Riscado: «com pendencia» 
318 Riscado: «da proa, e das da popa» 
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  fara mais alta, tudo o que o sitio for mais baixo, e 
  pendente, porque estas duas atacadas de popa, 
  e proa, hão de estar a Niuel e para isso se prega 
  nos cabos dellas dous pregos e se atrauessa no 
  cordel do comprimento da Quilha, pello que estas 
  duas Atacadas se niuelão, o que não he tão certo 
  como se nivela com uma regra grande de 
  15 ou 20 pal, e posto que todas as outras Atacadas 
  que ficão no (319) meyo destas ouuerão de estar no 
  mesmo nivel com ellas. Contudo decem para o meyo 
  um pouco paraque (320) fique (321) a Quilha, outro tanto 
  curada, porque como depois (322) as madeiras (323) 
  tirem por ella e a fação sobir do meyo para 
  cima, com este pequeno resguardo que lhe dão fica 
  em seu lugar, e forma conueniente acabada 
  a Nao. 
  Sobre estas Atacadas se há de assentar como hauemos 
  ditto a Quilha, o qual como aja de ser de 17. Rumos 
  e ½ que são 105 pal não pode ser de um pão enteiro. 
  Assi porque se não pode achar de tanta grandeza como 
  porque os couces de Popa, e Proa, hão de ser inteiros 
  e achandosse o Pao dereito do tamanho necessareo, não 
  pode ter (324) as uoltas que para os dittos 
  couces se requerem, e alem de todas estas causas, ainda 
 
fol. 62V  quando se achara Pao com todas as condições de que 
  se pudera fazer a Quilha enteira e couces não con 
  tinha ser senão depedaços, porque como as madei 
  ras tirão por ella se fosse enteira; estalaria e 
                                                             
319 Letras riscadas 
320 Riscado: « porque» 
321 Riscado: « a mesma» 
322 Riscado: «com» 
323 Riscado: « aJa de subir» 
324Riscado: «naturalmente os cantos» 
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  de pedaços da de sy (325) quanto he necessario, e não quebra. 
  Sejão pois estes pedaços, do maior tamanho que 
  os Paos (326), abrangerem; sãos, e sem uento 
  e laurensse muy bem de um palmo de largo 
  e de tudo o mais de palmo que puderem ter de alto 
  porque (327) o restante do palmo, serue para um 
  encaxo que se entalha na ditta Quilha, chamado Alifriz 
  onde encaxa (328) a primeira taboa do forro da nao   
  que se chamão Risbordo (#329) e laurado e fica da muita 
  que serue nesta figura, leuandolhe tambem os cantos 
  da parte de baixo   
  e como a Quilha     
  não possa ser entei 
  ra e aja de ser de 
  pedaços estes se 
  ajuntão umas com os outros com umas escaruas (como 
  mostra a figura seguinte) e se pregão com pregos 
  que atrauessão toda a largura da madeira e reui 
  tão da outra parte, sobre umas chapas de ferro, a qual 
  maneira de pregos se chamão Anielados; e por este 
  modo se fasa 
  toda a Quilha      
  e se ajuntara 





                                                             
325Riscado: «a que» 
326Riscado: «derem de sy» 
327Riscado: « um palmo» 
328Riscado: « em» 
329Nota do autor na margem: «# e quando este Alifriz pode ser maior e mais alto, sera muitos milhor e assi 
della para baixo há de ficar um palmo, que responde ao palmo da largura da Quilha, e o mais que tiuer o 
pao há de ser Alifriz» 
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Fol. 63   O couce de Popa, que he o canto que faz o Codastre 
  com a Quilha se faz de um pao, que tenha a sua feição 
  e seja para isso accomudado, e assi com diligencia, se busque 
  e se reguarde, porque he uma parte muy principal 
  e de muita importancia para o Nauio, Este pao  se laure 
  de ambas as faces muy bem da (330) mesma largura 
  da Quilha, e de ambas se marque o canto ABC , 
  (331) pella forma do Couce da Popa, de maneira que (332) 
  seja o pedaço da Quilha AB, e o do Codastre BC, no qual pedaço 
  da Quilha, se continua o Alifriz, te um palmo antes 
  do canto B e porque tambem o Codastre (333), o ha de ser 
  façasse no pedaço BC , não chegando porem dous palmos 
  a B atrauessando o Alifriz de uma parte à outra per linha dereita 
  como se uee na figura, e quando ouuer mais madeira e for maior 
  o Alifriz junto do canto B, tanto o Pao sera milhor 
  e toda a que tiuer se deixe 
  com a ditta figura mostra, 
  na qual se uee, tambem a maneira 
  de escauerna de que se ha defa   
  zer no pedaço do Codastre 
  onde o outro há de uir ajuntar. 
   Alem de todas estas parti 
  culares apontados; he nece 
  ssario, que (334) lhe sobeje a este Pao para a parte 
  (335) do canto B tres ou quatro pal 
  (336) de alto, e outros tantos de com 
  (337) prido, como he o pedaço HJG. o qual 
  se laure como mostra a figura, e se chama Patilha 
                                                             
330 Riscado: «largura» 
331 Riscado: « que he o» 
332 Riscado: «fi» 
333 Riscado: « DE» 
334 Risacdo: «tenha este Pao um» 
335 Riscado: «pedaço do Codastre para fora» 
336 Riscado: «para que sirua da Patilha sobre» 
337 Riscado: «que descansa o Leme» 
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  sobre o qual descansa o Leme. 
 
Fol. 63v  Os paos da Roda, se marcão pella sua forma, para o que 
  hão de laurar primeiro por ambas as faces. da sua 
  largura a qual ha de ser tanta; quanto he a da 
  Quilha a fora o Alifriz, que tambem ha de hir conti 
  nuando pella Roda, como pella Quilha, e a grossura 
  tambem ha de conformar, com ella sobre estas faces 
  assi lauradas, se marque a ditta Roda em pedaços 
  porque não há Pao de feição e tamanho necessario 
  e estes pedaços se ajuntem com escaruas. Da 
  mesma maneira que as da Quilha, e com os mesmos 
  pregos Anielados se preguem como o mostra a figura 
  seguinte. E porque 
  o couce da ditta Roda 
  ou da Proa, he necessar 
  rio que seja enteiriço 
  de um so pao para for 
  taleza desta fabrica    
  busquesse um Pao 
  a comodado à feição 
  e nelle pella 
  mesma maneira se marque 
  o outro couce e se laure como se fez a Quilha, e 
  roda, e se uee nesta figura, o qual couce se 
  ajunte com a Quilha, e 
  com a Roda com suas    
  eacaruas, como os outros 







Fol. 64    Como se laura o Codastre, o Gio e os 
    Reuersados e se faz a grade 
     Capitulo (sic) 
 
  Sobre o couce de Popa, vay continuando o Co 
  dastre, em pedaços (se não puder ser enteiro) (338) 
  os quaes se ajuntem com suas escaruas 
  como a primeira com que o ditto Codastre se ajunta com o 
  Couce de Popa, e tenhasse muita consideração, que 
  não abra mais nem menos dos 12 pal. da esquadria 
  como se disse atras. Laurasse tè onde se acaba o 
  delgado da Nao, da maneira que nem o outro seu pedaço que ajunta 
  com a Quilha, e faz couce, que he quadrado de 
  palmo de face, com seu Alifriz da parte de dentro 
  como o mostrão nesta sua figura as Letras AB FE. 
  Depois o pedaço sobre que uem emmoçar os Reuessados 
  e onde acaba o delgado, se deixa mais largo quasi 
  de palmo, e ½, e mais e o der o pao, e não se lhe tira 
  nada da grossura, o qual espaçose chama Chumaceira 
  e he BC, EG. Desta chuma 
  ceira para cima, da banda de 
  fora, se faz um Alifriz gran 
  de, de ambos os Lados, como se    
  uee na figura assinalado com 
  as letras CD, no qual encaixão 
  e sobre o qual pregão uns paos 
  que se chamão calimes, e da 
  parte de dentro se laura em 
 
fol. 64v  canto um espigão, como mostra GH. no qual encai 
  xão uns paois, que atrauessados neste Codastre se cha 
  mão porcas. Sobre elle à esquadria como há 
                                                             
338 Riscado: «como os da Quilha» 
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  uemos dittos uay o Gio de 27 pal, dereito, e lauradi em 
  quadrado, e no meyo delle emmechado o Codastre à rabo 
  de minhoto; e para que este entalho no Gio fique com for 
  ça se lhe deixe da parte de dentro mais madeira 
  e a face de fora, ha de uir continuando com o Alifriz 
  grande do Codastre, para hir cobrindo tudo igualmente o taboado dos 
Calimes 
  o que se uee nesta figura onde AB he no pedaço 
  de Gio DC. o entalho do meyo em que entra o Codastre 
   EF a madeira de 
  mais da sua largura, para fortaleza 
  do ditto entalho 
  LGH a ponta do Codastre. KJ o 
  rabo de minhoto, que entra    
  no entalho DC, do 
  Gio, e de maneira que a sua 
  face de fora AB 
  uenha com GH o que 
  mostra bem o pedaço 
  de Gio assinalado 
  com pontinhos encai 
  xado já no Codastre. 
Sobre o Gio se arma uma grade, para o que sobre das suas pontas 
AC se leuantam 
  à esquadria as linhas AB, CD (como se representa a figura seguinte) 
  (339) 7 palmos porque ha de ser como se disse atras 
  um decimo quinto da Quilha, ou igoal a altura das 
  cubertas; (340) e 
  dos pontos B.D. para dentro se recolha um palmo de cada 
 
 
                                                             
339 Riscado: « delle para cima se tome» 
340 Riscado: «que na figura seguinte são AB. CD.» 
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fol. 65  parte dos quaes pontos EF aos extremos do Gio 
  A,C, se tirem linhas dereitas EA, FC, conforme 
  as quaes hão de hir os Paos da ditta grade, re 
  colhidos mais os dittos dous plamos, que mesmo Gio 
  O pao do qual, porque seja do tamanho necessario 
  de 27 palos, contudo conuem, que seja menor, e 
  que as pontas se acrecentem (o que se chama nesta 
  pratica emmendar ) com umas curuas escaruadas 
  nelle, que se assinalão na figura com as letras 
  AGH CJK Porque como as pontas do ditto Gio 
  ajão de uoltar para cima para a Grade, e o Pao 
  dereito de que se elle faz, não pode ter esta feição 
  poem se lhe estas cauernas, que a tem, e com ellas fica 
  a Grade mais forte. E porque nem para as dittas 
  Cauernas se achão com facilidade os Paos tão afei 
  çoados, como se requerem, emmendãosse tambem com 
  pontas de outros, que são EH FJ. escaruadas, co 
  mo mostra a ditta figura. De ponta à ponta 
  destas curuas se atrauessa um pao de Pinho manso 
  chamado Barra, que he LM, um pouco arcado, apar 
  tado do Gio no meyo 4 palmos, e nas pontas 3. a qual 
  Barra he de um palmo de Uara em quadrado, e 
  prega nas pontas das Curuas da parte de fora 
  e desta Barra ao Gio se atrauessão outros paos 
  dereitos da mesma largura e grossura chamados 
  Barrotes, dos quaes dous que são NO, PQ, fazem 
  no meyo da ditta Grade um Uão que chamão Almei 
  da, por onde sae a Cana do Leme, e delles para 







fol. 65v tres Barrotes, (que ao todo são oyto) com que 
  fica a cabada a Grade AMLC, e os dittos Barrotes 
  em moção, e pregão no Gio, e na Barra da parte 
  de fora, assi como ellas nas pontas das Curuas. 
   Os Reuessados, marcados pella sua forma 
  se laurão, pella face de fora de um palmo de largo 
  e pella de dentro, se deixa mais Largura da Nao, que delles 
  auante uay sendo (341) mayor, te o lugar da Ca 
  uerna Mestre, e a Altura he a (342) mais que 
  pode ser, para que aja pao, nas suas pontas, no 
  qual se fação umas Orelhas que pregem no Gio, e 
  no Codastre. São estes Reuessados na figura se 
  guinte RS, TV, os quaes tambem, por falta de ta 
  manho, e feição de pao de que se fação, não 
  emmendados com escaruas, como se uee na ditta 
  figura. E Pregão nas pontas do Gio, e na 
  chumaceira do Codastre, pella parte de dentro 
  para o que as sua altura se lhe deixão 
  as Orelhas Z,X, (porque no Gio, nem no 
  Codastre, não se faz emmoçadura) que são 
  as que uão pregadas nas dittas partes, e com 
  Reuessados das suas pontas de cima 
  R, T, uenhão com a façe do Gio, e as faces 
  das pontas de baixo S. V, uenhão com a façe 







                                                             
341 Riscado:«cada» 
342 Riscado: «mesma» 
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fol. 66 v  ()343 
   Atrauessandosse mais para segurança e fortaleza desta 
  parte da Nao, sobre o Codastre, e de um Reuessado 
  ao outro, uns paos de um palmo de (344) altura cha 
  mados Porcas, os quaes uão à esquadria sobre 
  o Codastre como o Gio, e Lião, o ditto Codastre com os 
  Reuessados; e nas suas pontas se deixão orelhas 
  que pregão nos Reuessados e no meyo se lhe faz um 
  encaixo; que com que encaixa no Codastre; o qual 
  parte de dentro, como dissemos, uay laurado com 
  espigão, e da mesma maneira hão de hir os encaixos 
  das Porcas; e porque estes encaixos degolarião o pao 
  entrando por elle, deixaselhe daquella parte mais 
  grossura, como se faz ao Gio para o encaixo do Codastre (#)345 
  Mostrão estas peças na figura passada (346) 
  os numeros 1,2/3,4/5,6/ as quaes porque não chegão 
  se emmendão com outros paos com escauernas da feição 
  que a mesma figura assinala; e todo o uão que há do Gio 
  tè as pontas VS dos Reuessados, se maçila aquelle 
  espaço com duas ou tres porcas (X)347 para mais fortaleza, e 
  assi quantas mais forem, sera milhor, o qual espaço se cha 
  ma Porquete, e de tal maneira uem emmoçadas todas 
  que as suas façes de fora, uem com as façes dos Re 
  uessados, e com a do Alifriz grande do Codastre 





                                                             
343 Riscado: «do Gio e as façes das pontas de baixo SV uenhão 
com a façe do Alifriz grande do Codastre» 
344 Riscardo: « Lar» 
345 Nota na margem feita pelo autor: « # e a mesma grossura se lhe deixa nos pontos para as orelhas» 
346 Riscado: «as letras» 
347 Apontamento do autor  na margem: «X que são 7,8/9, 10». 
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fol. 67  fique à sua façe o espaço do Codastre, que fica entre 
  os seus Alifrizes (348) assinalados com os numeros 11,12 o taboado come 
  ça a cobrir, como se dira em seu lugar.; e nella 
  se uem todos os particulares necessarios para (349) 
  esta fabrica. 
 
     Como se faz o Graminho e por 
     elle se marcão, as Cauernas 
     de Conta,  Cap. (sic) 
 
  Armada a Quilha, a Roda, e a Grade, se poem a cauerna mestra e outras  
  de conta que  
nesta fabrica desta Nao, hão de ser 10 cinco de cada para  se da Cauerna 
mestra das quaes as 
derradeiras se chamão Almogomas e nelles uão embraçados os Braços e 
nelles as Aposturas cuja fabrica (350) 
  (351) depende da traça da Cauerna Mestra,que se 
  ensinou no cap.[sic] e daquelles braços, e aposturas 
  que na mesma traça se fizerão, e com as formas que 
  della se tirarão, se não hão de (352) marcar, estas 
  (353). Para o que convem mais que se ordene, (354) uma cer 
  ta medida, com que hauemos de guiar nestra traça 
  a qual se chama Graminho. cuja (355) fabrica he a seguinte. 
  Tomesse uma tabua ABCD da largura da Quilha 
  ao Justo que he AB de um palmo e de comprimento te 
  nha dous, ou um e ½ o que quiserem e lauresse a esquadria 
  nos cantos A, B, e a ditta Largura AB. se diui 
  de pello meyo com a linha EF. Depois de A, e B para 
                                                             
348 Riscado: « de uma, porque dellas». 
349 Riscado: « perfeição desta obra». 
350 Continuação do texto na margem do documento. 
351 Riscado: « as Cauernas, braços, e aposturas, a fabrica das quaes(...)». 
352 Riscado: «caliuar». 
353 Riscado: « cousas». 
354 Riscado: «e traça». 
355 Riscado: «traça». 
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  baixo se tomem 2 dedos e ½ uara; AK, BJ  e à esquadria se atra 
  uesse a linha KJ. da qual para baixo se tomem. 5. dedos que he o dobro 
 
fol. 67v e se atrauesse a esquadria a linha HL. e centro H e distancia 
  HK dos dittos 5 dedos se faça um quadrante de cir 
  colo HGK, o qual se diuida (#)356 (357) assinaladas 
  com os pontos, 2,3,4,5, dos quaes pontos; se tirem 
  linhas; (358) equidistantes as linhas KJ. HL, que quanto 
  mais (359) fazem para Linha KJ. (360), B E A 
  se chegarão mais e quanto mais dellas 
  se apartarem, estarão mais largas 
  o que uee nesta presente figura. 
  que assi traçada por este modo, se 
  guarde a taboa, porque com ella, e com 
  a forma da Cauerna, se hão de marcar a 
  Mestra, e todas as mais necessárias. 
   E quanto à Mestra traçada pello 
  modo que se ensinou no Cap [sic] e (361)   
  tirada sua a forma (362)M N O R. que como dissemos atras 
  he uma ametade, e nella assinalado o couado O E (363) e o 
meyo da ditta Cauerna MS(sic)de ambas as faces Delle para o Couado se 
assinalem tambem de ambas as faces364 
  os cinco pontos do Graminho que comprehendem a espa 
  S I (365). o que se fara ou (366) 
                                                             
356 Nota do autor na margem: «em tantas partes quantas hão de ser as cauernas de conta que se hão de por de 
uma, da outra parte da Cauerna Mestra, e porque nestas Naos hão de ser estas cauernas. 5. como se há 
ditto; cinco serão as dittas partes igoaes em que o quadrante GK se ha de diuidir» 
357 Riscado: «em cinco partes igoaes (que tantas hão de ser as cauernas, que ...Mestra, se hão de traçar por 
este Graminho) das que» 
358 Riscado: «igualmente». 
359 Riscado: «se chegaram». 
360 Riscado: «serão». 
361 Riscado: «della». 
362 Riscado: «nella ABCD». 
363 Riscado: «de ambos os». 
364 Continuação do autor na margem. 
365 Riscado: « J G». 
366 Riscado: «atrauessando o Graminho...». 
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  passando os dittos pontos com um compasso 
  do Graminho à Cauerna, ou sobre o ponto I que 
  està de S.(367) cinco. Dedos fazendo um quadrante, e 
  diuidinduo em cinco; e dellas tirando Lineas 
  dereitas, e equidistantes à Linha S M como se fez 
  para a fabrica do graminho que tudo sera uma mesma 
  cousa. O que (sic) assinalado na forma, e ordenado 
 
fol. 68  o graminho, Ponhasse a ditta forma M N O R  
  sobre o pao que com ella se há de marcar. e chegue 
  sse  a taboa do Graminho a ella de maneira que a linha E F 
  uenha dereita com a linha M S do meyo da Cauerna 
  e a linha B A do graminho esteja bem ajustada com 
  com (368)a linha V S I; e sem se mouer nenhuma cousa 
  desta postura; assinalensse. na madeira os pontos (369) 
  do graminho I.K, para (370) marcar a Cauerna mês 
  tra o que feito se tire o graminho: ABF. (371) 
  e marquesse toda a meya Cauerna M N O R pella parte de dentro 
e pela parte de fora Z P X. no mais e os pontos O R do couado e leuantada 
  a forma, se ponha no ponto assinalado K, e no ponto X 
  sobindua acimaa de maneira que uenha tudo redon 
  deando, e ponto assi a forma nos dittos dous pontos 
  se marque o traço X Y K ou... uee na figura 
  feito de pontinhos, que tudo isto he o que leuanta mais 
  a cauerna mestra, logo do ponto K, ao ponto J se atra 
  uesse uma recta linea, que he o esspaço que assenta sobre 
  a quilha chamado Astilha, e uoltando a meya cauerna 
 
 
                                                             
367 Riscado: «5». 
368 Riscado: «a s». 
369 Riscado nota do autor na margem: « O P do couado e assi os pontos». 
370 Riscado: «a ca». 
371 Riscado: «e assinalasse». 
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fol. 68v para a outra banda, pello mesmo modo, se (372) marque 
  a outra meya cauerna, com que de todo ficara mar 
  cada enteira, (373) Depois com um escopro se 
  assinale a recta M S, meyo da cauerna, e outras 
  duas que terminam a Astilha apartadas desta MS 
  meyo palmo de cada parte, que fazem a largura da 
  Quilha , e assi se (374) assinala mais com o mesmo 
  escopro a recta O P do Couado. (375) para que Laurada <a cauerna> pellos 
  traços(376) e assinaladas estas linhas fique perfeita. 
   As outras Cauernas <de contas> que como hauemos ditto 
  são 10, cinco de cada parte da Mestra, para 
  a traça das quaes se fizerão os cinco pontos 
  no graminho. se marcão, (377) pello mesmo mo 
  do. que a mestra mudando o graminho. e pondo a sua 
  linha EF. no ponto da Cauerna que se quer marcar 
  que aquelle sera o meyo da ditta Cauerna, o qual se assi 
  nalara com o escopro. com uma recta linha, e assi mais 
  tomando no ditto Graminho os pontos da mesma Cauer 
  na, e assinalados(378). na madeira, marcala per elles. 
  De que se segue, que tanto quanto. uma cauerna he menor 
  que outra, tanto Leuanta mais que ella, na Astilha 
  o que ueremos na <figura> (379) seguinte, da derradeira 
  Cauerna; e (380) <que he a > da Almogama, na qual se faz 
  o exemplo desta traça, Porque se pora a linha EF 
  do Graminho sobre o derradeiro ponto GI. assinalado na forma 
  da Cauerna, por ser esta a derradeira Cauerna, (que 
  se fora a terceira, se posera a ditta linha no terceiro 
                                                             
372 Riscado: «tra». 
373 Riscado:«e com». 
374 Riscado: «mar». 
375 Riscado: « a que se faça de ambas as faces da Cauerna». 
376 Nota do autor na margem: «que por este modo se deitarao». 
377 Riscado: «quasi». 
378 A palavra assinalados apareçe nos com alguns elementos cortados; originalmente era «assinalando os». 
379 Riscado: « exemplo». 
380 Riscado: «chamada». 
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fol. 69  ponto) e logo se assinalarao na madeira (381) os derra 
  deiros pontos do Graminho. H,L, (que competem as mês 
  mas derradeiras Cauernas. que são as da Almogama), 
  e tirado o Graminho se marcara a Cauerna pella 
  forma, da parte de dentro (382) MNOR, e pella 
  parte de fora ZPX . ate o  ponto X. do qual ponto 
  ao ponto H se marcara, com a mesma forma, leua 
  tandoa, e posta de maneira que redondeando uenha 
  a de mandar os dittos dous pontos X, H. e o mesmo 
  se faça da putra banda; e se <faça a sua> (383) a Astilha 
  (384) assinalada com a uma linha dereita que se atra 
  uesse do ponto H. ao ponto L. Marquemsse 
  tambem os Lugares dos Couados OP; e se assina 
  lem com o escopro. como se fez na mestra, e a cada 
  Cauerna, se lhe ponhaa com mesmo escopro o seu 
  numero; primeira, segunda, ou terceira etc, qual 
  ella for. para que se saiba onde se há de assentar 
  e qual he o seu lugar. 
 
Fol. 69v   Como se marcão, e Laurão os Braços e 
    Asposturas, e se embração com as Cauernas 
      Cap. [sic] 
 
  Pella forma que tiramos atras, do braço se 
  hão de marcar, e Laurar os Braços destas ca 
  uernas; e assi todos os mais que nas outras uão 
  embraçados. He porem necessario um aduerti 
  mento; que na forma do Braço da linha do Couado 
  OP para cima, sse assinalem, como na forma da Ca 
  uerna os pontos do Graminho 
                                                             
381 Riscado: «as». 
382 Riscado: «M». 
383 Riscado: «atrauesse». 
384 Riscado: «com». 
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  PS, para <por> (385) elles se maracrem 
  os couados dos cinco Braços. das cinco ca 
  uernas de conta, que uão da 
  mestra para a Proa somente 
  e não os da Popa, porque estes 
  sem nenhum resguardo se hão 
  de marcar <e laurar> pella forma, do 
  braço (386) e assi dos <couados> (387) 
  Braços da primeira Cauerna 
  se assinalarão pello primeiro ponto 
  do Graminho, nesta forma 
  assinalando, os Couados dos 
  
fol.70  braços da segunda Cauerna, se assinalarão, pellos 
  segundos pontos do Graminho, e assi os mais, de maneira 
  que os couados dos Braços da derradeira Cauerna 
  da Almogama de Proa, se assinalarão pella linea 
  IS, que he a do derradeiro ponto do Graminho. 
   As Aposturas se marcão, e Lourão pella for 
  ma, que tiramos atras no Cap (sic) as primeiras 
  pella primeira forma, e as  segundas pella segun 
  da, As primeiras Aposturas seruem para a primeira Apos 
  turaJem, que uay na primeira Cuberta, e as segundas para 
  a segunda AposturaJem que serue na segunda  cuberta 
  e de umas, e de outras Aposturas se Laurão. 40. 
  pellas dittas formas, e as demais necessarias se 
  fazem por Armadouras como diremos nos seu lugar 
   Lauradas estas madeiras, como se se ha ditto, se 
  embração no chão todas as 11 Cauernas de conta 
 
                                                             
385 Riscado: «com». 
386 Nota do autor na margem:«o que se faz para hir a nao Abrindo da cauerna mestra para a Proa, mais do 
que uay para a Popa». 
387 Riscado: «primeiros». 
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  com os seus Braços, e nelles <acertadas> as primeiras Apos 
  turas, para o que se ha de ter consideração. como os 
  couados (388) assinalados nas Cauernas. e nos Bra 
  ços porque estes se hão de ajuntar com muito resguar 
  do, e hão de uir ums sobre os outros muy ao justo 
  e so com estas linhas dos couados se ha deter 
  conta, no embracar. os Braços com as Cauernas. 
  e em umas, e em outros se fazem. umas emmo 
  çaduras; com que se ajuntarão, e assi (389)<deitada> a Cauer 
  na no chão; poemselhe de uma e da outra 
  parte os seus braços. Couado com couado. (390) 
 
fol. 70v e para uer se os Braços estão 
  desempenados e abrem o que conuem tirasse 
  do meyo da Cauerna A hum cordel AB. a es 
  quadria , á linha CD. da ditta Cauerna, e nesta 
  linha, se tomão do ponto A te B. 14 palmos. Os que he a altura do prão 
  e  de B. se atrauessa a esquadria outro cordel 
  para BE, para uma parte, e outro BF para a outra 
  e se estes cordeis são igoaes. e do tamanho que 
  (391) conuem, para abertura da Nao. naquella par 
  te (que para a Cauerna Mestra que exemplificamos 
  na seguinte figura, he de 24. palmos). estarão 
  os Braços em seu lugar; e podemsse pregar. e 
  quando não. o erro que tiuerem ou de mais , onde 
  menos abertos, emmendesse; e emmendados se 
  preguem: Na Cauerna Mestra se poem < no chão > qua 
  tro braços dous de cada parte (porque quaando 
  se poem < a ditta Cauerna > em se lugar. e se uão pondo as outras 
                                                             
388 Riscado: «d». 
389 Riscado: «posta». 
390 Riscado: «e leuantada, um e deitada no mesmo chão uma» fol.70v «linha AB <tirando do meyo da 
Cauerna> a esquadria sobre ella della se tomem 14 palmos». 
391 Riscado: «nesta». 
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  Cauernas de uma, e de outra parte ficão <nellas> os 
  braços (392) pella parte de fora para se pode 
  rem pregar com comodidade) e todo o espaço que há 
  da ponta de um, à ponta de outro, pella parte de 
  baixo se maçiça com outros paos da mesma gro 
  ssura e altura, os quaes se chamão entremi 
  chas, de maneira que fica a Cauerna Mestra 
  acompanhada, de uma e da outra parte, com estes 
  Paos. para sua fortaleza, entre estes dous 
  braços se poem (393) <uma das > primeiras Aposturas e assi se uão 
 
fol. 71  (394) 
  acertando as demais com os braços para o que seruem 
  os dentes; quão assinalados nelles e nas Aposturas 
  que com os Couados nas (395) Cauernas o que tudo 
  representa esta figura, na qual GAH. he a cauer 
  na Mestra, CJ, um braço e DK, outro, cujos couados 
  onde se aJuntão são L, e M, As primeiras Aposturas 
  são FO, EN acertadas nos dentes F e E, O espaço 
  CD. que he de ponta de um braço a outra do outro braço 
  se maçiça com um pao. que uem igoal com a Cauerna 
  que he a entremicha, que se disse atras. E isto he so de 
  uma face da Cauerna <Mestra> e outros dous braços se hão 
  de por da outra, que uenhão de F a L, e de E  a M 
  sobre as pontas das Aposturas e da Cauerna, e o espaço 
que as (396) pontas debaixo <dos dous braços> comprehenderem, se ha 
tabem de 
  macicar com outra entremicha; com que de todo ficarão 
                                                             
392 Riscado: « pe nellas». 
393 Riscado: «as». 
394 Riscado: «acrescentando <ajustando> pondo as demais <com seus braços e uns com as outras com as 
suas emmoçaduras (...) Braços com as Cauernas e em lugar dos Couados (...), açertando as demais com 
os braços e com (...) emmoçaduras encaixando». 
395 Riscado: «suas». 
396 Riscado: «suas». 
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fol. 71v embraçadas, e acertadas estas peças e da mesma 
  maneira que se exemplificou na Cauerna Mestra 
  se faz nas outras 
     (397) 
  Laurada toda a madeira desta (398) onze Cauer 
  nas de Contas, dos Braços e das Aposturas, e 
  embraçadas. pregadas, e acertadas. estas peças 
  ponhãosse em seu lugar, que he sobre a quilha 
  na qual uão assentadas todas as Cauernas com as 
  suas Antilhas. e para acertar com o lugar das outras 
  conuem saber primeiro o (399) da Mestra, porque por elle 
  se regula o seu dellas, he pois o lugar da Cauerna 
  Mestra segundo as regras dadas no terço da quilha 
  contado do Couce da Proa (400) pello que se do ditto couce 
  para a Popa, (401) tomarmos 35. palmos. que he um terço de 105. 
  palmos que tem toda a Quilha, no termo dos dittos 35 palmos 
  sera o lugar do (402) meyo da Cauerna Mestra, (403) e 
  assi assinalando, nelle a poremos; assentado a sua Astilha 
  com a ditta Quilha, e o traço do <seu> meyo (404), com o meyo da 
  mesma Quilha, (405) 
  com a qual estara a esquadria, e por este modo 
  assentada, se lhe porão de uma, e doutra parte as 
  Escoras necessarias; para que se não moua do sitio em que 
se pos. nem abrão mais <os seus braços> do que conuem com o peso das 
ma 
  deiras; e porque releua muito ficar a ditta Cauerna, a esquadria usase 
 
                                                             
397 Espaço em branco. 
398 Letras riscadas. 
399 Riscado: «Lugar». 
400 Riscado: «para». 
401 Riscado: « contarmos». 
402 Riscado: «Ca». 
403 Riscado: «pello». 
404 Riscado: «della». 
405 Riscado: «e por este modo assentada se lhe poem de uma a doutra parte as escoras necessarias». 
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fol. 72   ujasse para o tal effeito de um Cordel posto em um ponto 
  da Quilha, e estendido te os (406) <couados>, que sendo 
  a distancia delles ao ponto dado da Quilha uma mesma 
  tomada com o ditto Cordel, estara bem, e a esquadria, 
  a Cauerna, e os Braços, e sendo a diatancia de uma 
  parte maior, que a outra, em tal caso se emmende o erro, 
  fazendo uoltar a Cauerna, para a parte que conuem, te que 
  a ditta distancia seJa igoal. Serue aqui o Cordel 
  do compasso, e o ponto da Quilha de centro de circolo, do 
  qual estando igoalmente distantes os (407) <dittos Couados> (ou 
  outros quaesquer pontos, igoalmente apartados do meyo da 
  Cauerna) ficara necessariamente a ditta peça, assenta 
  da à esquadria sobre a Quilha. E a este modo de 
  esquadrar, chamão os officiaes Manegar. 
   Assentada a Cauerna Mestra (que na seguinte figura 
  se assinala com as letras, (408) N.C) com as suas en 
  tremichas de uma, e da outra parte; pegado com 
  ellas de ambas as bandas, se assentão outras duas 
  Cauernas, que das cinco de conta são as primeiras 
  e logo se uão pondo as demais, deixando tanto de Va 
  zio entre uma, e outra como he a Largura de cada 
  uma das dittas Cauernas, que como se ha ditto he um 
  palmo, e todas se uão esquadrando, e pregando na 
  Quilha, e se lhe poem suas escoras, para que estejão sempre 
  em seu lugar, e abrão o que for necessario e mais não. 
  E destas  Cauernas as derradeiras para a Proa, e para 
  Popa, que são as quintas, Cauernas, da Mestra para 
  ambas as bandas, se chamão Almogamas, uma de proa 
  que he J e a outra da Popa que he H. 
 
                                                             
406 Riscado: «dentes dos Braços». 
407 Riscado: «dentes dos Braços». 
408 Riscado: «NC)». 
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fol. 72v Para se encher o mais espaço. da Quilha, ccom Cauer 
  nas, se poem uma cinta de pao (de meyo palmo de 
  Largo e quatro dedos de grosso, laurado por todas as qualidades   
  tro facees à esquadria, a qual se chama Armadoura) des 
  de o delgado de Popa que he de do ponto D. tè o delgado 
  de Proa, que he o ponto E (o qual (409) he, como se disse nascimento 
  regras geraes, a metade do delgado de Popa, e portan 
  to sera nesta não de 8. palmos e ¾) e que passe por todos 
  os Couados das Cauernas de Conta, que estão assentadas 
  ficando os braços dellas, pella façe de cima da 
  Armadoura, como se uee na seguinte figura, em que a ditta 
  Armadoura he DACBE. Pella qual, e por outra, que 
  se poem da outra parte, pellos mesmos Lugares, se uay 
  enchendo todo o mais espaço da Quilha com Cauernas 
  chamadas enchimentos. Dos quaes uns são abertos 
  por serem Largos, e semelhantes às Cauernas, e outros 
  Cerrados porque se uão estreitando, e formando o 
  delgado da Nao. 
   E para se saber onde hão de começar uns, e 
  outros, admitasse, que da Almogama de proa .J. te 
  ao couce M. se diuida em tres terços, dos quaes se 
  tomem dous, da ditta Almogama para o couce que são 
  J (410)<N>. E estes se hão de encher de enchimentos aber 
  tos, e no outro espaço desde o ponto (411)<N>. te o ponto E 
  fim da Armadoura, hão de hir enchimentos cerrados, 
  Para popa, diuidasse o espaço da Quilha desde a Al 
  mogama H te o Couce O, em tres partes das quaes 
  se tome uma da ditta Almogama que seja HK, e 
  esta parte se occupe com enchimentos abertos. De 
  pois repartasse o restante da Quilha KO, em outras 
                                                             
409 Riscado: «com». 
410 Riscado: «Z». 
411 Riscado: «Z». 
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fol. 73  tres partes, e o terço KP. se encha de enchimentos 
  cerrados. E o mais que fica se há de encher de 
  Picas, que são ums paos dereitos, que formão o delga 
  do da Popa, que não é mais Largo, que (412) a Largu 
  ra das dittas Picas, que he igoal a da Quilha. 
   A Altura destas Picas, e de todos os enchimentos 
  mostra na seguinte traça a Armadoura DABC, como 
  tambem mostra a altura das Cauernas de Conta, pas 
  sando pelos seus Couados, e assi a altura da Cauerna 
  Mestra he NC, e das duas Almogamas he JS. HT. 
  e desta maneira a altura de todas as Peças he a que <se 
  uee na>(413) figura entre a ditta Armadoura 
  a Quilha, tomada pellas suas façes de cima (x414). Pello que 
  o Architecto aacharà neste debuxo com o Compasso. 
  a altura, que deuem ter os Enchimentos, e as Picas, e com 
  forme a ella as mandara Laurar. E assi por exem 
  plo, da Pica que se ouuer de por no ponto R: sera 
  a sua Altura RV (415)que são 12. palmos: e de tantos de 
  alto, se ha de Laurar o pao, que ouuer de seruir de pica 
  para o ditto Lugar. 
  Mas porque (416) <a> Altura <desta Pica> he grande, e nas outras, que 
  uão para o Couce da Popa muito maior e sendo demasiada 
  ficão sendo estes paos fracos: Para ser menor, e 
  assi tambem para fortaleza da Quilha, do Codastre, e 
  da Roda; Deitasse por cima destas tres peças, outra 
  que se chama Coral, o qual he um pao quasi quadra 
  do; porque pella sua face debaixo, há de ser do tama 
  nho da face de cima da Quilha, e das faces de dentro 
  do Codastre, e Roda sobre que assenta. E pella face de 
                                                             
412 Riscado: «a gro». 
413Riscado: «se uee e mostra a». 
414 Apontamento do autor na margem: «x Porque esta Armadoura representa o primeiro plano da não, o 
qual fica na mesma altura da Quilha, que a ditta Armadoura, e faz a mesma forma que ella mostra». 
415 Riscado: «de». 
416 Riscado: «esta». 
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fol. 73v cima ha de ser um pouco mais Largo, como o mostra 
  a presente figura 
  para que ua Logo 
  com a sua maior Lar 
  gura de cima 
  afeicoando o Largo da Nao. Vem este Coral desde 
  a Chumaceira do Codastre, e volta pella Quilha, té 
  o primeiro enchimento cerrado (417) a diante da der 
  radeira Pica, E começa da parte da Proa, no meyo 
  do espaço entre a Almogama. J. e o Couce da proa M. 
  e uay continuando por toda a roda acima, como se uee 
  na mesma seguinte figura. E as (418) escar 
  uas hão de hir desencontradas das Escaruas da Quilha 
  do Codastre, e da Roda; para que desta maneira fique umas e 
  outras mais fortes. E assi se nos termos dittos, onde 
  se acaba este Coral, ficar na Quilha algua escar 
  ua, conuem que passe adiante, para que a fortaleça, e se 
  gure, que pouco importa, que por este respeito, passe 
  os (419) termos assinalados. 
   Toda a grossura deste Coral, que he de palmo, e meyo, 
  (420), pouco mais a menos, são menos 
  altas as Picas, e (421) nelle uão emmmechadas, e 
  pregadas. E porque ha de hauer de uma à outra a mes 
  ma distancia, que a das Cauernas, e dos Enchimentos 
  que he tanto de Cheio, como de Vazio, com tudo, o espa 
  ço vazio se maciça, e enche com outros paos, porque 
  tudo he necessario para a fortaleza deste lugar do del 
  gado da Nao, a que chamão Regel. E porque o Codastre 
  não uay a Prumo sobre a Quilha, senão inclinado para 
                                                             
417 Riscado: «alem de». 
418 Riscado: «suas». 
419 Riscado: «dittos». 
420 Riscado: «e mais se poder ser». 
421 Riscado: «sobre». 
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  fora hão de por estas Picas, com outra semelhante 
 
fol. 74  inclinação, como uay a Pica RV, para que assi enchão 
  ordenadamente, o seu lugar. E a mesma inclinação hão 
  de ter para a Roda os Braços, que se forem embraçando nos 
  enchimentos cerrados da Proa. 
   Conhecidas as Alturas dos Enchimentos, e Picas por 
  meyo da Armadoura, que se deitou pellos delgados da Nao 
  e pellos Couados das Cauernas de Conta, He necessario 
  que se saiba a Largura dos dittos enchimentos de 
  Couado a couado para que por ella se escolhão os 
  paos. que hão de seruir. Para este effeito. conuem que se 
  traçe uma planta do que estas duas Armadouras, abrem 
  por este modo. Deitasse a linha <dereita> AB. do comprimento 
  da armadoura DE a qual linha de uma, e da outra par  
  te se lhe deitem outras duas que tomem a Largura da 
  Quilha, que he um palmo. Assinalesse nellas o (422) <sitio> 
  da Cauerna  Mestra, e das Almogamas, o Couce da 
  Proa, o (423) Lugar onde começão <para a Popa> os enchimenntos cerra 
  dos, e as Picas para o que da primeira figura; se Leuantem 
  dos dittos Lugares Lineas <a esquadria> prependiculares que onde estas 
  cortarem a Linea AB desta segunda figura alli 
  ficarão assinalados: Como do (424) lugar da Cauer 
  na mestras N. e das almogamas, H.J. Leuantadas 
  Lineas à esquadria cortão a Linea AB. nos pontos 
  C,F.J. e assi o ponto C, sera o lugar da Cauerna Mestra 
  F. da almogama de Popa, e J. da almogamade Proa 
  e pello mesmo modo Leuantadas do Couce, da proa M 
  uma linea à esquadria assinaalara o ditto couce, na 
  linha AB. no ponto P. E dos pontos K, P. onde <na popa> começão 
                                                             
422 Riscado: «Lugar». 
423 Riscado: «sitio». 
424 Riscado: «Lauer». 
 186 
   
os enchimentos cerrados, e as Picas, Leuantadas outras (425) 
  linhas mostrarão os dittos pontos na linha AB. que 
  serão M.T, Assinalados estes pontos tomesse daque 
  la que se fez no Capitulo [sic] da Cauerna Mestra a distan 
  cia que há do meyo della ao Couado. que na ditta figura 
  (426) era, (427) Ce, ou Cd, e essa mesma se ponha nesta 
  figura doo ponto C. lugar da Cauerna Mestra para am 
  bas as partes que he CD, CE assinalando os termos 
  D.E. da ditta distancia Depois dos pontos F.J. 
  lugares das Almogamas para ambas as partes se 
  tome < a largura> das dittas Almogamas desde o seu meyo te os 
  seus Couados, a qual he menor que a da Cauerna Mestra 
  todo o tamanho do Graminho que são cinco dedos.para 
  cada parte: e esta ditta largura se assinale com os 
  pontos G, H, da almogama de Popa e com os pontos 
  K,L, para a Almogama de Proa. Qualquer distancia 
  destas ou KL, ou GH se diuida em tres partes. das 
  quaes se uma, e do ponto P lugar do Couce da 
  Proa; se ponha para ambas as (428) bandas, e se assi 
  nalem os seus (429) termos com os pontos R, S. Diui 
  dasse mais a largura de uma Almogama em qua 
  tro partes <das quaes> uma (430) dellas se ponha do ponto. 
  M, (que he oo lugar onde começão os enchimentos cerrados) 
para ambas as bandas. (431) Assinalando os termos da ditta distancia com 




                                                             
425 Riscado: «Lineas». 
426 Riscado: «er». 
427 Riscado: «C». 
428 Riscado: «partes». 
429 Riscado: «pontos». 
430 Riscado: «pontos». 
431 Riscado: «como são MO, MN assinalando as». 
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Fol. 74v Pellos quaes e por todos os outros que por esta ordem se 
  assinalarão hão de passar as Armadouras, e assi se 
  do ponto T, te o ponto B, pellos pontos N.G, D,K,R. 
  de uma parte, e pellos pontos O,H,E,L,S. da outra 
  se deitarão (432), duas rodas, ficarão mostrando per 
  feitamente a planta das Armadouras porque as dittas rodas 
  INGDKRS, IOHELSB, o são; e do ponto T, te o pon 
  to A. uão dereitas sendo o Lugar das Picas, (433) 
  e do delgado da Nao. E por este modo e com 
  estas duas traças uera o Architecto a altura (434) que 
  hão de ter as Cauernas Enchimentos. e Picas o que lhe 
  mostra na primeira figura a Armadoura DABE   
  e a Quilha ONM. E a Largura que às dittas peças lhes 
  he necessaria, o que mostra a planta das dittas arma 
  douras da seguinte figura E assi por exemplo 
  se no ponto a, se ouuer de por um ennchimento e lhe queremos 
  saber a sua altura, e largura Leuantesse do ditto ponto uma 
  linha a esquadria à Quilha, que tome ambas as figuras 
  que a distancia, ab, que há na primeira figura entre a face da Qui 
  lha, e a da Armadoura he a altura do enchimento que no ditto 
  ponto se ha de por, a qual he tomada pello petipee.2. palmos 
  e ½. e (435) tantos tera de alto o ditto enchimento; e na se 
  gunda figura a ditta distancia, de, ou dc, entre a  linha do 
  meyo AB, e as armadouras, he a que (436) 
  o ditto enchimento deue ter do seu meyo tè o seu 
  Couado que pello petipee são. 11. palmos: e (437) tantos 
  (438) ha de ter a <mea> largura do ditto enchimento, e todo elle 
  de couado a couado tomado por linha dereita ha de 
                                                             
432 Letras Riscadas. 
433 Riscado: « e onde a Nao». 
434 Riscado: «das suas». 
435 Riscado: «de». 
436 Riscado: cada um dos dittos en». 
437 Riscado: «de». 
438 Riscado: «se». 
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  ser de 22. palmos. 
fol. 75v (439) 
  A inuenção desta planta das Armadouras he noua, e de 
  muita importancia para saber a Largura dos enchimentos 
  e Cauernas; e ate agora se usaua fazer isto a olho, e pou 
  co mais a menos, o que com esta planta não podera uariar 
  e tambem se usauão dous Graminhos um (440) para a Popa, e outro 
  para a Proa, para a fabrica dos quaes se repartia a metade 
  da Cauerna Mestra (x441) em cinco partes; das quaes se tomauão 
  duas, e estes dous quintos, se repartião com diminuição em 
  quinze partes. para quinze Cauernas,que conforme a estes 
  pontos (442) hião Sendo menores; quanto mais se (443) 
  afastauão da Cauerna Mestra, e para a altura 
  que cada uma dellas hauia de ter se fazia um grami 
  nho para as Cauernas de Popa, de altura de 3 palmos  e ½ 
  de Goa afora o pee que (444) <he> de uma polegada; no qual 
  com outra semelhante diminuição se assinalauão outros 
  quinze pontos; e para a Proa se ordena outro grami 
  nho de dous palmos de Vara, com a mesma conta, e di 
  minuição; e assi por esta  traça; se Laurão no chão 
  trinta e tres Cauernas; ss, a mestra, e duas mais 
  cada uma de sua banda, que se igoalão com a mesma 
  Mestra, e (445) quinze para a Popa, e outras tan 
  tas para Proa, das quaes as derradeiras (446) 
  são as que chamão Almogamas, que conforme a esta 
  traça uem a ter a de Popa 3. palmos e ½ de alto 
  e a de proa, dous; e alem disto da seista Cauerna 
 
                                                             
439 Riscado: «Costumarão outros Mestres de Navios». 
440 Riscado: «de». 
441 Nota do autor na margem. « x que he do meyo della té o couado». 
442 Riscado: «e não». 
443 Riscado: «chegauão para». 
444 Riscado: «era». 
445 Riscado: «trinta». 
446 Riscado: «se chamão». 
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  auante e à rè; (447) embração com uma medida que cha 
fol. 76  mão Saltarelha, a qual se faz repartindo a conta da 
  Cauerna em seis partes, e dellas tomando uma para esta 
  Saltarelha, na qual se poem, e assinalão . 9. pontos com dimi 
  nuição, como nos Graminhos, para que quando recolher 
  a forma por baixo, por razão dos pontos da Cauerna 
  tanto uão botando os braços para fora. 
  Porem tudo isto he escusado. e he esta fabrica des 
  necessarea, porque. esta nossa traça <passada> da Armadoura 
  dàa as alturas de todas as (448) Cauernas; e enchi 
  mentos; com tão pouca fabrica, como he tomada com um 
  compasso, em qualquer parte em que se quiser assentar 
  e (449) he sempre igoal; à mesma altura conhecida, 
  por uia dos Graminhos; E (450) a Saltarelha escusasse 
  com os pontos do nosso Graminho assinalados no braço 
  porque fazem o mesmo effeito, e com mais facilidade. 
  Postos os enchimentos, cujas alturas, e larguras 
  (451) mostrão as traças passadas. nelles, e nas Picas uão 
  embraçados os Braços. como  uão os outros nas Cauer 
  nas de Conta; (452) e para que se saiba quanto 
  hão de abrir; se ha de deitaroutra <2ª> Armadoura 
arriba da primeira (x453) e que uà apartada (454)<da primeira armadoura> 
por igoal 
  apartamento; em toda a parte como se (455) uee na mês 
ma passada figura <na qual he esta armadoura uay assinalada com as letras 
VXZY. mas porque 
  dos pontos X,Z, para Popa, e para Proa pode esta Arma 
                                                             
447 Riscado: «em se». 
448 Letras Riscadas. 
449Riscado: « para». 
450 Riscado: «para». 
451 Riscado: «nos». 
452 Riscado: «Mas porque». 
453 Nota do autor na margem: «x a qual passe abaixo dos dentes dos braços das cauernas de contas dous 
palmos.». 
454 Riscado: «della». 
455 Riscado: «ue». 
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  doura abrir mais e menos, do que conuem. He necessário 
  algum meyo com que ella fique em seu lugar, e este 




    (o manuscrito termina aqui) 
 
